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Resumo 


A proposta dessa dissertação é discutir algumas concepções presentes no pensamento de Maria 
Lacerda de Moura (1887-1945), tal qual a noção de “objeção de consciência” e “emancipação feminina”. 
Ativista durante as décadas de 1920 e 1930, Maria Lacerda declarou-se individualista, anti-social, anti- 
clerical, anti-fascista, adepta do amor livre, da maternidade consciente e da emancipação da mulher em 
relação ao homem e ao capital. 

No primeiro capítulo deste trabalho discuto a noção de “objeção de consciência” nos escritos da 
autora. Proponho analisar o pensamento lacerdiano colocando-o em relação com as idéias libertárias. 
Através desse movimento, problematizo os temas debatidos por ela com vistas a entender sua visão de 
mundo e perspectivas de mudança. No segundo capítulo, busco ressaltar o olhar de Maria Lacerda sobre a 
condição feminina em seu tempo, as imagens de mulher construídas naquele período, bem como as idéias 
da autora acerca da “emancipação feminina”. 

A documentação utilizada na pesquisa encontra-se no Arquivo Edgard Leuenroth da UNICAMP, 
no arquivo do Centro de Cultura Social de São Paulo, na Biblioteca Pública Municipal de São Paulo e no 
Dicionário Histórico-Biográfico do(s) Anarquismo(s) no Brasil, apresentado como relatório de pesquisa à 
FAPEMIG. São livros, artigos, revistas e folhetos de Maria Lacerda de Moura, rebelde fortemente 
influenciada pelos pensamentos libertários e comprometida com a construção de novos parâmetros de 
vida por meio de sua ação discursiva. 


Palavras-chave: Maria Lacerda de Moura, emancipação feminina, objeção de consciência, anarquismo- 
feminismo. 


Abstract 


The purpose of this dissertation is discuss some conceptions present in Maria Lacerda Moura's 
thought (1887-1945), among them the “ consciousness objection” and the “woman's independence”. An 
activist during the 20's and 30's decades, Maria Lacerda has declared herself a selfish, anti-social, anti- 
clerical and anti-fascist person, follower of free love, of aware motherhood and of woman's 
independence rom both man and the capital. 

In the first chapter on this work, I discuss the “consciousness objection” notion in the authoris 
writings. I intend to analyse the lacerdian thought setting it against the libertarian ideas. Through this 
movement, I inquire the issues discussed by her, in order to comprehend her world 's view and changing 
predictions. In the second chapter, I try to focus on the women's images built in that period., as well as 
the authoris ideas about the “woman's independence”. 

The documenting used in this research can be found in “Arquivo Edgard Leuenroth” in 
UNICAMP, in the archives of “Centro de Cultura Social” from São Paulo, in the “Biblioteca Pública 
Municipal de São Paulo” and in the “Dicionário-Biográfico do(s) Arnarquismo(s) no Brasil”, presented as 
a report paper research to FAPEMIG. The documents are books, articles, magazines and leaflets from 
Maria Lacerda de Moura, a rebel strongly influenced by the libertarian thoughts and committed to the 
construction of new life paradigma by her discoursive action. 


Key-words: Maria Lacerda de Moura, woman's liberation, consciousness objection, anarchism, 

feminism. 
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Considerações iniciais 


Maria Lacerda de Moura: insubmissão e rebeldia 


A minha saudação 

Aos que me insultaram, aggrediram, calumniaram hontem; aos que 
me injuriaram, aggridem, calumniam hoje; aos que vão me 
ojfender, atacar, aggredir, calumniar amanhã 

Não costumo responder aos ataques da imprensa. Nunca respondi, e não 
pretendo responder aos insultos, ás provocações, ás calumnias com que 
buscam me visar, atravez da independência com a qucd defendo as 
minhas verdades interiores, injurias que não me attingem. 

Ou melhor: emquanto eu estiver no goso das minhas faculdades mentaes 
e dentro do equilíbrio das idéas em harmonia com o meu caracter, 
emquanto a minha consciência for o meu único juiz, a benção de luz cia 
minha vida interior - a resposta ao despeito, ao fanatismo, ao 
sectarismo, ás injurias, ás calumnias, será continuar a pensar e a viver 
nobremente a coragem excepcional de dizer, bem alto, o que penso, o 
sinto, o que sonho, embora toda a covardia do rebanho humano apesar 
dos escribas e phariseus da moral socicd. 

As criaturas, eu nunca as alvejei pessoalmente nos meus escriptos. Os 
factos e os seres, clelles me sirvo como pretexto para ensaios em torno do 
problema humano, sob o ponto de vista do meu individualismo, ou 
“vontade de harmonia”, para estudar a psychologia dos homens e das 
mulheres atrellados ao côche da vida socicd, para analysar, para 
escalpellar, para philosophar antes as dores do mundo que fez da vida, 
tão bella, a per\’ersidacle moral, legalmente organizada. 

Chovam-me sapos de toda parte: eu os comerei sem repugnância, com 
immenso prazer, que os sonhos me saltam da penna, e cias mãos, já não 
cabem no coração a transbordar de Amor para toda essa pobre 
Humanidade céga de inconsciência, de fanatismo, de ignorância, em 
uma pcdavra, céga de ambição, e da “vontade de poder”. Não me 
defendo, nem accuso. Nem acceito D. Quixotes. O protesto público de 
solidariedade de clois ou tres amigos verdadeiros, não é a attitude 
humilhante da defeza: sou um indivíduo e não uma “clama ”. 

Uma só arma existe bastante forte, fundida no cadinho das verdades 
cósmicas, uma única apara e resiste aos golpes das aggressões, cias 
ignomínias: é o Amor, é a piedade com que olhamos os desatinos de o 
todo gênero humano, arrebatando no torvelinho louco da civilização 
industrializada. 

Não jogo as mesmas armas ou os mesmos processos por crime de 
injurias contra os meus inimigos de idéas: armas á minha disposição, 
atiro-as com desprezo aos pés dos moralistas ou dos duellistas 
fanaticamente patriotas, que delias melhor se sabem sennr. 
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Injurias e calumnias não se pagam com dinheiro, nem se resgatam com 
palavras ojfensivas, nem se lavam com sangue. A minha concepção da 
dignidade humana é outra. 

As minhas armas são os meus sonhos, é a minha vida subjectiva, é a 
minha consciência, a minha liberdade ethica, é essa harmonia que canta 
dentro de mim, e toda a minha lealdade para commigo mesma; e eu não 
maculo a minha riqueza de vida, o meu thesouro interior, envolvendo-o 
na mesquinhez e na per\’ersidade das leis dos homens ou misturando-o 
com dinheiro, essa cousa horrível que corrompe as consciências mais 
convencidas da sua fortaleza inexpugnável, e as escravisa, 
acorrentando-as à gehenna do industrialismo, as chocar-se umas contra 
as outras na engrenagem sórdida da exploração do homem pelo homem. 
(MOURA, Maria Lacerda de. A minha saudação. O Combate, São 
Paulo, n. 4824, p. 1, 27/09/1928) 


Brasil, 1928, jornal O Combate, São Paulo. Maria Lacerda de Moura registra 
mais um de seus escritos marcantes. O artigo é uma afirmação de princípios. Uma 
resposta aos que a criticaram. Insultos e perseguições compõem a trajetória desta 
mulher que falava em coragem, sonhos, problemas humanos, individualismo, amor e 
solidariedade. 

Lacerda de Moura se defendia de ataques ferrenhos por ter se manifestado 
contrária à morte e favorável à vida. Os artigos publicados nos dias 23 e 30 de agosto e 
no dia 06 de setembro de 1928 1 denunciavam o fascismo italiano, em ascensão desde 
início da década de 1920, ao mesmo tempo em que reivindicavam a valorização de 
indivíduos humanistas. 

Del Prete, aviador italiano, morrera durante uma exibição esportiva e várias 
homenagens foram feitas pela imprensa e pelo clero brasileiro a este “herói”, “orgulho 
da raça” e defensor da “religião”, da “família” e da “pátria”. Os artigos são irônicos e 
questionam o valor social dado a Del Prete, uma vítima do faseio, patriótico delirante, 
contrapondo-o a Amundsen, norueguês que colocou sua vida em risco para tentar 
resgatar um cientista - general Nobile - perdido nos gelos polares durante uma 
expedição. De um lado, o espetáculo, a glória e o reconhecimento. De outro, a 
indiferença e o esquecimento. 


1 MOURA, Maria Lacerda de. De Amundsen a Del Prete. O Combate, São Paulo, n. 4794, p. 2, 
23/08/1928; De Amundsen a Del Prete, n. 4800, p. 3, 30/08/1928; De Amundsen a Del Prete (conclusão), 
n. 4806, p.3, 06/09/1928. 
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Para além da negação de uma forma de governo, os textos significavam a 
afirmação de princípios humanistas. A autora apontou nomes de grandes cientistas que 
dedicaram suas vidas à humanidade sem que fossem reconhecidos e aplaudidos pelo 
mundo e qualificou Del Prete de “caricatura do heroísmo”. Não confundamos o delírio 
esportivo aviatório-militarista de um Del Prete com o heroísmo, com o humanismo e a 
sciencia de um Amundsen, até hoje e talvez perdido para sempre á mercê dos icibergs, 
atrás de um Nobile, outro grande heróe no campeonato dos vôos celebres ... . 

Maria Lacerda de Moura ganhou destaque em sua luta contra o fascismo. O 
combate à tirania contribuiu para o delineamento de seu perfil pacifista e libertário. As 
transformações sociais viriam pela capacidade de evolução humana e a partir de uma 
educação libertadora. Toda forma de autoridade constituía numa ameaça à liberdade de 
pensamento. Livros, artigos e conferências tinham o objetivo de questionar relações 
baseadas nas disputas de poder, violência e uso da força contra os indivíduos. 

A imprensa considerou seus artigos um conjunto de “blasfêmias” e recebeu uma 
resposta publicada pela autora no dia 27 de setembro de 1928 pelo jornal O Combate - 
que a defendeu publicamente dos ataques emitidos por jornalistas e segmentos do clero 
brasileiro. Este espaço foi utilizado por Maria Lacerda e outros ativistas de diferentes 
concepções políticas para a divulgação de idéias contestatórias. 

Segundo De Decca, que se dedicou a analisar as tensões políticas no Brasil de 
1930, O Combate garantia seção ao movimento operário onde veiculavam campanhas 
de incentivo às organizações partidárias. A proposta era arregimentar as tendências 
políticas conte statórias do momento, dando voz ao operário comum e a outros grupos 
como o Partido Democrático e o Bloco Operário e Camponês. O autor classificou o 
jornal como “revolucionário” e propositivo. Através de suas páginas a classe operária 
entrava no cenário da revolução, não como um agente social que deveria receber no 
final da luta política algumas “benesses ”, tais como as leis trabalhistas, mas sim como 
um aliado imprescindível da luta revolucionária. 

Maria Lacerda de Moura publicou vários artigos nesse jornal e fez coro às vozes 
dissonantes deste período. Participou ativamente das discussões políticas de seu tempo 
ao dialogar com comunistas, anarquistas, feministas, educadores, democratas, 
jornalistas, enfim, vários segmentos importantes no Brasil do início do século XX. 


2 MOURA, Maria Lacerda de. De Amundsen a Del Prete. O Combate, São Paulo, n. 4794, p. 2, 
23/08/1928. 

3 DE DECCA, Edgar Salvadori. 1930, O silêncio dos vencidos. SP: Brasiliense, 2 a edição, 1984, p.93. 
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O interesse em realizar um estudo sobre Maria Lacerda de Moura surgiu a partir 
do projeto de pesquisa Dicionário Histórico-Biográfico do(s) Anarquismo(s) no Brasil, 
do qual participei enquanto estudante-bolsista no período de fevereiro/2002 a 
setembro/2003. Durante a pesquisa, tive contato com o livro de Míriam Lifchitz Moreira 
Leite, Outra face do feminismo: Maria Lacerda de Moura 4 , que realizou estudo 
registrando a história de Maria Lacerda. A pesquisadora se interessou pelas discussões 
realizadas pela ativista acerca da condição feminina durante as décadas de 1920 e 1930 
e se propôs a produzir um estudo biográfico. 

O livro foi publicado em 1984, momento em que o gênero biográfico 
apresentava-se como nova possibilidade de análise ao lado da história das mulheres, 
história oral, cultura popular, etc. Míriam Leite sinalizou a importância da pesquisa 
sobre a vida de um indivíduo, pois a relação deste com a coletividade na qual está 
inserido evidencia novos olhares acerca das relações constituídas em tempos e espaços 
determinados. 


São significativas as biografias que, ao conseguir delinear as características 
individuais do biografado, apresentam uma relação dialética entre o contexto 
social e a atuação de aproximação ou distanciamento do indivíduo nesse 
contexto. Raramente as particularidades do biografado deixam de ser 
desdobramentos de condições da vida coletiva de que participou, da cultura 
incorporada, do trabalho exercido e da influência real ou imaginária de 
multiplicador ou subversor que sua camada social, nacional, religiosa ou 
política exerceu. A aceitação, alienação ou negação do contexto social de 
origem se faz em função desse mesmo contexto. 5 


O trabalho apresentou Maria Lacerda de Moura aos leitores do final do século 
XX e se tomou referência para os que se propuseram a analisar seus escritos. Miriam 
Leite publicou 6 vários outros artigos sobre a autora e tirou do anonimato a ativista que, 
por meio de sua ação discursiva, interferiu nas questões políticas de seu tempo. A 
biografia produzida traz informações sobre a vida de Lacerda de Moura desde a infância 
e remonta sua trajetória individual. 

Maria Lacerda de Moura nasceu na fazenda Monte Alverne em Manhuaçu/MG, 
em 16 de maio de 1887. Seu pai foi Modesto de Araújo Lacerda e, sua mãe, Amélia de 


4 LEITE, Míriam Lifchitz Moreira. Outra face do feminismo: Maria Lacerda de Moura. SP: Ática, 
1984. 

5 LEITE, Míriam Lifchitz Moreira. Outra face do feminismo: Maria Lacerda de Moura. SP: Ática, 
1984, p. xii. 

6 A pesquisadora publicou obra recente intitulada: Maria Lacerda de Moura: uma feminista utópica. 
Florianópolis: Editora Mulheres, 2005. 
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Araújo Lacerda, ambos adeptos do anticlericalismo. Deslocou-se com a família para 
Barbacena/MG em 1891, onde se tornou professora e casou-se, aos 17 anos de idade, 
com Carlos Ferreira de Moura. Como não podia ter filhos, adotou Jair em 1912, um 
sobrinho, e Carminda, uma órfã carente. 

Nesse período, Maria Lacerda trabalhou intensamente com a questão da 
educação e, em Barbacena, ajudou a fundar a Liga contra o Analfabetismo (1912). 
Seguiu realizando conferências e publicando os livros Em torno da Educação (1918) e 
Renovação (1919). Dessa forma, estabeleceu contato com jornalistas em Minas Gerais, 
São Paulo e Rio de Janeiro. 

Em 1921 mudou-se para São Paulo e interou-se de questões importantes para a 
sua vida intelectual e militante; momento de engajamento na luta pela emancipação da 

7 

mulher. Maria Lacerda de Moura e algumas militantes anarquistas - Matilde Magrassi , 
Isabel Cerruti 8 , Josefina Stefani, Maria Antonia Soares 9 , Maria Angelina Soares 10 , 


7 ... . • •• 

Italiana que viveu no Rio de Janeiro e em São Paulo na última década do século XIX e primeira do 
século XX. Integrou os primeiros grupos libertários e de teatro social fundados no Rio de Janeiro. Ajudou 
na feitura do jornal Novos Rumos , lançado em maio de 1906. Colaborou no jornal O Chapeleiro , 
publicado em São Paulo, em idioma italiano, sob a responsabilidade de José Sarmento Marques. 
Participou do grupo de redatores do jornal O Libertário (Rio de Janeiro, 1904) - veículo de um grupo 
inicialmente anarco-comunista, depois anarco-sindicalista. Escreveu artigos tratando de temas não- 
’feministas’, enfocando temas mais gerais relativos à exploração capitalista e à condição operária. 
Colaborou no O Amigo do Povo a partir de 1903, quando Manuel Moscoso e Luigi Magrassi o dirigem. 
Este jornal acentua suas posições anarco-sindicalistas de Matilde Magrassi. Colaborou esporadicamente 
em A Luta Proletária, órgão da “Federação Operária de São Paulo”. Mudou-se, juntamente com o marido 
Luigi Magrassi, para Buenos Aires. Fonte: Dicionário Histórico-Biográfico do(s) Anarquismo(s) no 
Brasil. 

Organizou grupos de cultura e discussão política e foi influenciada pelo anarco-sindicalismo. Participou 
da luta pela emancipação feminina no início do século. Colaboradora produtiva, conferencista e 
educadora. Signatária de um documento com 63 assinaturas de anarquistas protestando contra expulsões 
de operários, publicado no jornal anarquista Spartacus de 27/09/1919, Rio de Janeiro. Proferiu discurso 
na inauguração do “Centro Feminino de Educação”, em 1922, São Paulo. Combateu o fascismo, defendeu 
os anarquistas Sacco e Vanzetti e publicou uma "declaração de fé" no jornal A Plebe (14/05/1927), 
baseada no poema escrito pelo anarquista Domingos Braz ("Divagando"). Morreu em 1927. Fez parte da 
geração das anarquistas Paula Soares e Matilde Soares. Fonte: Dicionário Histórico-Biográfico do(s) 
Anarquismo(s) no Brasil. 

9 Irmã de Florentino de Carvalho (Primitivo Raimundo Soares), participou da comissão constituída para 
lutar contra a exploração de crianças pelos patrões, por volta de março de 1917. Participou do teatro 
amador anarquista, em São Paulo, a partir da primeira década do século XX. A Voz do Povo , em sua 
edição de 15 de abril de 1920, denunciou a sua prisão e de mais outras militantes anarquistas. 
Representou o “Centro Feminino Jovens Idealistas” de São Paulo no Congresso Internacional da Paz, 
realizado no Rio de Janeiro, de 14 a 16 de outubro de 1915. Fonte: Dicionário Histórico-Biográfico do(s) 
Anarquismo(s) no Brasil. 

10 Irmã de Florentino de Carvalho (Primitivo Raimundo Soares) e Maria Antonia Soares. Secretária da 
“Liga Operária da Mooca” (São Paulo, 1917) e militante do “Centro Feminino Jovens Idealistas”. 
Conheceu o anarquismo em Santos. Em 1914 foi para São Paulo e ajudou seu irmão a fazer o jornal La 
Barricata - Germinal em português e italiano. Escreveu artigos, fez palestras, trabalhou no teatro 
anarquista (São Paulo e Rio de Janeiro) com suas irmãs, fundou e dirigiu grupos de cultura social 
enquanto exercia o magistério particular em escolas anarquistas. Discursou e foi presa por suas idéias 
ácratas. Fonte: Dicionário Histórico-Biográfico do(s) Anarquismo(s) no Brasil. 
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Maria de Oliveira e Tibi ~ - fundaram a Federação Internacional Feminina . A 
proposta da Federação era discutir questões relativas à mulher e à criança com vistas a 
transformar as relações estabelecidas na sociedade capitalista. As militantes 
questionavam a educação formal, as condições de trabalho, a subjugação da mulher aos 
dogmas católicos, o sistema representativo e a estrutura estatal. Uma das reivindicações 
da Federação era a introdução de uma disciplina que discutisse a história da mulher nos 
cursos superiores. 

Incluir o tema mulher nos trabalhos acadêmicos constitui-se numa das 
plataformas de luta das feministas norte-americanas da década de 1960. A preocupação 
das militantes em registrar a atuação das mulheres, com vistas a minar a concepção 
hegemônica de que o sujeito por excelência da história era o homem branco da elite, 
advinha da necessidade de transformação da condição feminina. Nesse sentido, Joan 
Scott esclarece: 


A conexão entre a história das mulheres e a política é ao mesmo tempo obvia e 
complexa. Em uma das narrativas convencionais das origens deste campo, a 
política feminista é o campo de partida. Esses relatos situam a origem do 
campo na década de 60, quando as ativistas feministas reivindicavam uma 
história que estabelecesse heroínas, prova da atuação das mulheres, e também 
explicações sobre a opressão e inspiração para a ação. Foi dito que as 
feministas acadêmicas responderam ao chamado de “sua ” história e dirigiram 
sua erudição para uma atividade política mais ampla (...) 14 


A autora afirma a necessidade de se pensar esta conexão - história das mulheres 
e política - enquanto uma relação dinâmica, ao contrário de pensar a produção do 
conhecimento como simples reflexo do movimento político. Ou seja, ao mesmo tempo 
em que as mulheres ocupavam o mercado de trabalho, as vagas nas universidades e 
aspiravam aos cargos políticos, acontecia um movimento acadêmico em busca de novos 


11 Em 1904 participou do grupo redator da revista Kultur (Rio de Janeiro) de Elysio de Carvalho. 
Colaborou, em setembro de 1904, com o jornal O Amigo do Povo (n° 61 e 62) de Neno Vasco, abordando 
a temática “emancipação da feminina”. Fonte: Dicionário Histórico-Biográfico do(s) Anarquismo(s) no 
Brasil. 

Organizou grupos de cultura e discussão política e foi influenciada pelo anarco-sindicalismo. 
Colaborou com o jornal O Amigo do Povo (a partir de agosto de 1902), com excelentes artigos feministas: 
“O matrimonio e a mulher” (n° 9). Fonte: Dicionário Histórico-Biográfico do(s) Anarquismo(s) no Brasil. 

13 RAGO, Margareth. Anarquismo & Feminismo no Brasil. Rio de Janeiro: Achiamé, 1998, p. 11. 

14 SCOTT, Joan. História das mulheres. In: BURKE, Peter (org.) A Escrita da História: novas 
perspectivas. São Paulo: Editora da Universidade Estadual Paulista, 1992, p. 64. 
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objetos de análise. Scott entende este campo como um estudo dinâmico na política da 
produção de conhecimento. 15 

As discussões acadêmicas acerca da questão da mulher ampliaram-se na década 
de 1970, a ponto de fazer emergir uma categoria de análise diferencial, mulheres. As 
pesquisas caminharam no sentido de registrar a intervenção das mulheres na história, ou 
ainda, discutir o papel social de pessoas que foram ocultadas pela historiografia 
tradicional. 


Assim, na década de 70, as mulheres entraram em cena e se tornaram visíveis 
tia sociedade e na academia, onde os estudos sobre a mulher se encontravam 
marginalizados da maior parte da produção e da documentação oficial. Isso 
instigou os interessados na reconstrução das experiências, vidas e expectativas 
das mulheres nas sociedades passadas, descobrindo as como objeto de estudo 16 

Nesse sentido, o empenho em trazer o elemento feminino para a escrita da 
história, num primeiro momento, levou a uma segregação entre as categorias homens e 
mulheres. Somente no final década de setenta, a categoria gênero foi adotada pelos 
historiadores e historiadoras preocupados em discutir questões relativas à diferença 
sexual, a partir de um ponto de vista relacional. 

A mulher passou a ser analisada em relação ao homem e à sociedade na qual 
estava inserida. A noção de diferença possibilitou um olhar sobre as diversidades - 
sócio-económicas, étnicas, religiosas - entre as próprias mulheres. Tomou-se necessário, 
portanto, pensar a mulher não enquanto uma categoria homogênea, mas como 
indivíduos ou grupos marcados por diferentes tempos, espaços e referenciais de vida. 

A luta pela emancipação feminina, no início do século XX, não foi um 
movimento homogêneo. Várias mulheres estiveram envolvidas neste projeto, apesar de 
adotarem diferentes concepções acerca do significado de emancipação - o que levou à 
constituição de diferentes plataformas de luta. As militantes anarquistas defendiam a 
ruptura dos padrões estabelecidos pela família burguesa, o que significava pensar no fim 
do casamento legalizado, no direito à maternidade opcional e à escolha do parceiro 
ideal, assim como no direito ao divórcio e ao amor livre. As feministas sufragistas, por 


15 Ibidem, p. 66. 

16 MATOS, Maria Izilda. História das mulheres e gênero: usos e perspectivas. In: SOUSA, Vera L. P. 
(coord.). Caderno Espaço Feminino. Uberlândia, V. 3 'A, jan./dez., 1996. p. 37. 
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outro lado, entendiam que a emancipação feminina passava pelo direito ao voto e à 
ocupação de cargos públicos. 

Maria Lacerda de Moura travou um embate com as feministas sufragistas. As 
mulheres que participavam desse movimento faziam parte da classe média e foram 
influenciadas pelos movimentos femininos que ocorreram na Europa e nos Estados 

17 

Unidos . Na avaliação da escritora, as feministas não propunham ruptura com o 
sistema, ao contrário, queriam integrar-se a ele, pois adotavam a caridade - 
assistencialismo - como prática, ao invés de combaterem a exploração. A empregada 
doméstica era explorada pela patroa; operários e operárias trabalhavam nas fábricas, 
garantindo o conforto de homens e mulheres da elite; os pobres continuavam carentes 
de educação. 

Segundo Maria Lacerda, o movimento feminista sufragista fundamentava-se 
numa dualidade: de um lado a “caridade” das “madames” vaidosas e exploradoras, de 
outro, a humilhação de quem recebia esmola. A empregada recebia e obedecia a ordens 
de outra mulher que se mantinha na comodidade, elegância e boa aparência. A 
“madame” não conhecia a realidade daquele a quem prestava caridade, pois vivia num 
mundo de farturas e futilidades. 


Ha apenas a preoccupação de se jogar migalhas na bocca escancarada da 
fome, talvez para que nos deixem em paz ■ ■ ■ 

E, divertir-se á custa da dôr, da amargura, da fome, é insultar ao soffrimento. 

E a miséria está de tal modo humilhada, deprimida, que nem forças tem para 
devolver, orgulhosamente, os restos que se lhe atiram através dos esplendores 
dos salões elegantes, por entre as pontas dos dedos enluvados para que não 
volte um salpico das calçadas a enlamear-lhes as mãos dadivosas. 18 


As críticas de Maria Lacerda de Moura e demais militantes anarquistas ao 
movimento sufragista fundamentavam-se no entendimento de que a conquista dos 
direitos políticos serviriam a uma elite feminina. Nesse sentido, tanto as mulheres ricas 
quanto as pobres permaneceriam na condição de escravas seculares. O caminho da 
liberdade não passava pelo voto ou inserção da mulher nos cargos políticos, mas pelo 
auto-conhecimento, domínio do próprio corpo, distanciamento dos dogmas religiosos. 


17 • • • 

HAHNER, June E. Anarquistas, trabalho e igualdade para as mulheres. In: A mulher no Brasil. 
Tradução de Eduardo F. Alves Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 1978, p. 95. Título original: Women 
in Brazil. 

18 MOURA, Maria Lacerda de. Feminismo? Caridade? O Combate, São Paulo, n. 4598, p. 3, 05/01/1928. 
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Em uma época das mais decadentes, no meio de toda esta corrupção, quando 
os homens de Estado não descem mais porque não teem mais para onde descer, 
e os políticos profissionaes vivem de negociatas fantasticas e tudo é 
cabotinismo e palhaçada, é nesta época de dissolução que a mulher quer 
partilhar das responsabilidades na derrocada colectiva. 19 


Os artigos de Maria Lacerda e demais ativistas são registro do conflito entre 
anarquistas e feministas sufragistas no Brasil durante a década de 1920. Segundo 
Margareth Rago, a relação entre os dois grupos femininos foi muito tensa, dada as 
divergências políticas existentes. 


(...) o contato entre as anarquistas e as feministas liberais praticamente não 
existiu, ou foi bastante tenso, já que estas não só condenaram aquelas como 
radicais, procurando manter uma profunda distância do que ironicamente 
definiam como “feminismo revolucionário”, destruidor dos lares e 
“anárquico ” como, muitas vezes, até desconheceram a cultura operária que se 
produzia e cultivava nas imediações. 20 


O que me permite perceber os distanciamentos ou aproximações das idéias e 
práticas dessas mulheres, em diferentes tempos e espaços, é a compreensão que tenho 
das transformações que ocorreram em relação à condição feminina a partir da década de 
1920. O estabelecimento de uma relação entre os diferentes movimentos 
femininos/feministas só é possível a partir das interpretações históricas construídas 
sobre as práticas desses grupos. 

Meu interesse em relação à atuação de Maria Lacerda de Moura e suas 
proposições de mundo só se realizam porque têm ressonância em meu presente. Apesar 
de ter ocorrido muitas mudanças no que diz respeito à condição feminina, a começar 
pela visível presença das mulheres nos mais variados setores do mercado de trabalho, 
sabemos que a violência doméstica ainda é um problema sério, assim como a má 
remuneração e a dupla/tripla jornada de trabalho. 

Os escritos de Maria Lacerda trazem inquietações de uma mulher que viu e, a 
seu modo, analisou as relações entre os sexos no momento em que viveu. São 
discussões críticas em relação à influência da educação religiosa na vida das pessoas, 
que impunha à mulher a condição de se casar virgem, ter filhos, obedecer e ser fiel ao 


19 MOURA, Maria Lacerda de. O voto feminino. O Combate, São Paulo, n.4575, p. 2, 08/12/1927. 

20 RAGO, Margareth. Anarquismo & Feminismo no Brasil. Rio de Janeiro: Achiamé, 1998, pp.: 21-22. 
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senhor. Tais regras fortaleciam a noção de família burguesa, na qual a mulher e os filhos 
são considerados propriedade privada do marido. 

Entendo que Maria Lacerda, escrevendo durante as décadas de 1920 e 1930, 
difundiu concepções precursoras acerca da noção de gênero adotada na atualidade. A 
autora entendia que homens e mulheres se complementavam, apesar de serem 
diferentes, o que a distanciava de uma postura “revanchista” ou sectária. 

Os dous se complementam. São differentes e indispensáveis um ao outro. 

A obra de educação scientifica, racional, para ambos os sexos é o mais perfeito 
instrumento de liberdade. E a extincção da miséria universal, é o accumulo de 
riquesas, é a contribuição para a solidariedade - a moral do futuro. (...) 

A noção de complementaridade e não de oposição entre homem e mulher 
evidencia a sensibilidade da autora ao refletir sobre o tema. Os desejos de 
transformação, expressos em cada linha de seus escritos, apontam um caminho, uma 
proposta de futuro melhor. As aspirações de Maria Lacerda fundamentavam-se no 
entendimento de que homens e mulheres deveriam construir um novo modelo de 
sociedade baseado na liberdade individual. Ao mesmo tempo em que falava de uma 
mulher submissa e também responsável por sua submissão, visualizava um homem 
curvado diante de uma sociedade injusta, desigual, aviltante. A transformação viria com 
a emancipação feminina conjugada à masculina. 

A autora realizava críticas ferrenhas à estrutura social na qual estava inserida 
sem colocar a mulher com vítima do processo de subordinação. Mulher: você foi 
historicamente subjugada a um sistema perverso! Liberte-se! Liberte-se do 
embrutecimento causado pelo capitalismo e da mentira de sua inferioridade perante o 
homem! Lute pelo domínio de seu próprio corpo e não por um cargo político! - dizia 
Maria Lacerda. Homem: abandone a ganância, a violência, a guerra e a submissão de 
seus pensamentos! Seja livre! 

Ainda em São Paulo, após contato com os movimentos femininos e operários, 
Maria Lacerda publicou alguns trabalhos como a revista Renascença em 1923, os livros 
A mulher é uma degenerada? (1924) e Religião do Amor e da Belleza (1926). Obras que 
tratam da emancipação feminina, maternidade consciente, educação e revelam os 
posicionamentos da autora sobre o papel da mulher na sociedade. 

MOURA, Maria Lacerda de. Das vantagens da educação intellectual e profissional da mulher na vida 
pratica das sociedades. O Internacional, São Paulo, n. 74, p. 1, 15/05/1924. 
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Entre 1928 e 1937, período de amadurecimento de idéias e engajamento na luta 
contra o fascismo, a guerra e o clericalismo, viveu em “Guararema”, na chácara D. 
Maria Lacerda , comunidade anarquista de cunho individualista onde cada um deveria 
responsabilizar-se pelo seu próprio sustento, ao contrário de outros agrupamentos 

coletivos como a Colônia Cecília. O grupo era formado por espanhóis, italianos e 

22 

franceses objetores de consciência da Primeira Guerra mundial". 

Muito produtiva, publicou no jornal O Combate a partir de 1928 e realizou 
conferências para a Internacional do Magistério Americano em Buenos Aires no ano de 
1929. Lançou os livros Civilização - tronco de escravos (1931); Amai e ... não vos 
multipliqueis (1932); Serviço militar obrigatório para a mulher? - Recuso-me! 
Denuncio! (1933); Clero e fascismo - horda de embrutecedores (1934); Fascismo - filho 
dilecto da Igreja e do Capital (1934). 

Os trabalhos de Maria Lacerda deste período tinham como referência alguns 

7 A 

pensadores como Han Ryner - considerado grande expoente do pensamento 
anarquista-individualista ao lado de Max Stirner e outros. Outro autor citado várias 
vezes pela autora em artigos dessa época é Tolstoi, que difundiu e influenciou o mundo 
com seu anarquismo pacifista. Nesse sentido, os livros e artigos produzidos em 
Guararema tinham como tema a valorização da livre associação e do esforço individual 
em contraposição às idéias difundidas pelo Estado, religião e família. O pacifismo e 
individualismo de Maria Lacerda apareciam quando a autora combatia a guerra e o 
fascismo reivindicando uma postura crítica do indivíduo frente às estruturas sociais 
marcadas pela violência. 

Durante o Estado Novo, a comunidade de Guararema foi reprimida pelo governo 
Getúlio Vargas, fazendo com que Maria Lacerda de Moura voltasse para Barbacena/MG 
em 1937, onde sofreu grande discriminação pelo seu histórico de luta. No ano seguinte, 
foi viver no Rio de Janeiro/RJ e trabalhou na Rádio Mairinque Veiga. Maria Lacerda 
dedicou-se ao estudo da astrologia nesse período, e sua última conferência foi realizada 
no Rio de Janeiro, em 1944. Laleceu em 1945, aos 58 anos de idade. 

Associada, portanto, ao movimento anarquista, recebeu alguns rótulos como o de 
feminista, sexóloga e comunista - denominações que a escritora refutou. Míriam Leite 

22 LEITE, Míriam Lifchitz Moreira. Outra face do feminismo: Maria Lacerda de Moura. SP: Ática, 
1984, p. x. 

“ Jacques Elie Henri Ambroise Ner, anarquista-individualista, pacifista e anticlerical, nascido na Argélia 
(07/12/1861) e falecido em Paris (06/01/1938). Autor de uma cinqüentena de livros em tipos 
extremamente diversos (românicos, contos, ensaios, teatro, poesia). Disponível em: 
http://fra.anarchopedia.org/index.php/Han_Ryner Acesso em: 14 de jan. de 2006. 
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ressaltou as aproximações das idéias da escritora com o ideal libertário em alguns 
aspectos: (...) o discurso panfletário, uma forte tendência antiliterária e a preocupação 
permanente com a missão educativa, 24 

A aproximação de Maria Lacerda com o(s) pensamento(s) libertário(s) no que 
diz respeito à educação consiste no entendimento de que educar e ser educado implica 
na transformação do status quo. O fim social do conhecimento é a formação de seres 
humanos autônomos, solidários, defensores da igualdade e da liberdade. A possibilidade 
de ver o mundo a partir de outra ótica, que não a do Estado, Igreja ou Capital 
proporcionaria a construção de novos valores culturais. (...) Dessa forma, a educação 
libertária não prepara a revolução, ela em si mesma já é a revolução 25 . 

A autora lutava pela criação de espaços onde se pudessem realizar uma educação 
livre das imposições da Igreja e do Estado. A criação de outros parâmetros de vida se 
daria por meio do processo educacional, sendo que homens e mulheres deveríam estar 

juntos nesse projeto. Todos são accordes affirmando que as únicas revoluções estáveis 

26 

são aquellas baseadas nas reformas educativas. (...) “ 

Uma educação libertária pressupõe a ausência de dogmas religiosos, idéia que se 
manifestou através de seu anticlericalismo. Maria Lacerda estudou num colégio de 
freiras até os dez anos de idade quando o pai, Modesto de Araújo Lacerda, decidiu 
afastá-la da instituição. 

Receptível às idéias do anticlerical, a jovem Maria Lacerda começa então a 
posicionar-se dentro da sociedade capitalista burguesa. Lê outros pensadores 
identificados com idéias sociais que lhe deram a coragem e a convicção com 
que formaria um caráter límpido, incorruptível, libertário e humanitarista que 

j yv 27 

só a morte pôde vencer! 

No Brasil, o anticlericalismo se manifestou durante o final do século XIX e 
início do século XX, aglomerando vários segmentos da sociedade: (...) setores da 
maçonaria, liberais, positivistas, jacobinistas, livre-pensadores, agnósticos, socialistas 


24 • • • • • • • 

LEITE, Míriam Lifchitz Moreira. Maria Lacerda de Moura e o anarquismo. In: PRADO, Antonio 
Arnoni (org.) Libertários no Brasil - memória, lutas, cultura. São Paulo: Editora Brasiliense, 2 edição, 
1987, p. 85. 

25 VALLADARES, Eduardo. Anarquismo e anticlericalismo. SP: Editora Imaginário, 2000, p. 23. 

26 MOURA, Maria Lacerda de. Aos Intellectuaes. In: Renascença. São Paulo, n. 2, pp.: 1-2, 03/1923. 

r ) , ~j _ _ 

RODRIGUES, Edgar. Maria Lacerda de Moura, uma mulher diferente. In: Os libertários. Rio de 
Janeiro: VJR, 1993, p. 67. 
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e anarquistas (...) 28 . Contudo, os anarquistas se destacaram na luta anticlerical com 
seus discursos combativos, publicações e manifestações de repúdio à hipocrisia clerical. 

Segundo Eduardo Valladares, a maior movimentação anticlerical no Brasil 
aconteceu entre a Proclamação da República e fins da década de 1910, momento em que 
o Estado se firmava como instituição laica; poder temporal e religioso deveriam 
caminhar separadamente. Até então. Igreja e Estado sempre estiveram entrelaçados na 
história do Brasil, tanto no período colonial quanto no imperial. A igreja era a única 

29 

entidade tradicional de caráter não estatal existente no Brasil. 

O primeiro número de A Lanterna, órgão da Liga anticlerical de São Paulo, data 
de sete de março de 1901. O jornal, fundado por Benjamim Mota - dissidente do 
anarco-comunismo - teve tiragem inicial de dez mil exemplares, distribuídos 
gratuitamente. O terceiro número foi editado em seis de abril de 1901, com distribuição 
de quinze mil exemplares, e, o quinto, no dia três de maio de 1901, com vinte mil 
exemplares. Esses dados chamam a atenção, tendo em vista a dificuldade em se 
produzir e manter um jornal através de contribuição voluntária. Somente no primeiro 

31 x 

jornal há registro de cinqüenta listas de subscrições^ . Ao mesmo tempo, os números 
representam o grau de interesse das pessoas em discutir questões relativas ao 
clericalismo, a despeito da vertente política que pertenciam. A Lanterna era distribuída 
e lida em várias cidades do Brasil e possuía uma Sezione Italiana e uma Sección 
Espanola, o que ampliava o público leitor. 


28 VALLADARES, Eduardo. Op. cit., p. 11. 

29 VALLADARES, Eduardo. Op. cit., p. 10. 

Diretor de A Lanterna de 1901 a 1904 - veículo mais consistente do anticlericalismo anarquista. Nasceu 
em Rio Claro, SP, 1870 e morreu no dia 10/12/1940 em São Paulo. Era advogado, maçom e reivindica-se 
anarco-comunista. Em julho de 1898 afastou-se do anarco-comunismo e publicou Rebeldias, um dos 
primeiros livros brasileiros sobre o pensamento anarquista. Colaborou em vários jornais e defendeu 
judicialmente muitos militantes ameaçados de expulsão do Brasil, como Edmundo Ressoni. Passou a 
defender a aliança entre anarquistas e socialistas e, a partir daí, concentrou sua atividade no 
anticlericalismo. Publicou no jornal A Vanguarda , RJ, do Partido Socialista Radical , declarando-se 
socialista em 1911. Fonte: Dicionário Histórico-Biográfico do(s) Anarquismo(s) no Brasil. 

31 “Lista n°8- Alexandre Herculano, 5$; F. L. de Freitas, 5$; J. O., 5$; Lista n°7- Almirante Barroso, 5$; 
Libero Badaró, 3$; Cassagnac, 2$; E. Cavalcanti, 2$; Mirabeau, 5$; Voltaire, 2$; Maximiliano, 2$; Lista 
n°6- N. N., 5$; Lista n°13- Job, 2$; Ganganelli H., 2$; Darwin, 2$; Lista n°4- Paulo Bert, 10$; Guarany, 
2$; V. S. Bemfica, 2$; José Garcia dos Santos, 2$; Um Anarchista encapotado, 2$; Nelusko M. 2$; Lista 
n°24- Tupy, 10$; L. Torreão, 2$; Guilherme de Souza, 1$; Giaccomo Piazza, 1$; Pio IX Leonardi, 2$; 
Maria Stuarda, 2$; Larunda, 2$; José Rubino, 2$; Luiz Antonio Gonçalves, 2$; Firmino Perella, 2$; João 
Antonio José, 2$; Verdi, 1$; Pinheiro Lima, 5$; Lista n°23- Benjamim Mota, 5$; Um que quer ver Frei 
Bernardino deportado, rs 500; Uma victima dos padres, 1$; Pedro Elias Lemos, 1$; Arthur Breves, 5$; 
Paul dos Guimarães, 5$; Menotti Levi, 2$; Malaquias Guerra, 2$; Lista n°l- Campanella 3, 5$; Atilio 
Volpi, 2$; Romolo, 5$; E. Zoppo, 2$; Beppito, 2$; Um Atheu, 1$; Etienne Dolet, 3, 1$; Um anonymo, 
2$; Albino Vimarando Junior, 2$”- Fonte: A Lanterna, São Paulo, n. 1, p. 4, 07/03/1901. 



21 


Na primeira página dos primeiros números de A Lanterna encontra-se a seguinte 
afirmação: 


Em qualquer assunto é livre a manifestação do pensamento pela imprensa ou 
pela tribuna, sem dependencia de censura, respondendo cada um pelo abuso 
que commetter aos casos e pela forma que a lei determinar. 

Não é permittido o anonymato. 

Art. 7 512 da Constituição Federal. 

Art. 57, IX da Constituição Estadoal. 

N V A Lanterna não apparecem nomes, mas não é um jornal anonymo porque na 

/ \ r ) 

Camara Municipal está devidamente assignado o termo de responsabilidade. 


A necessidade em afirmar tais direitos explicita as dificuldades encontradas 
pelos anticlericais em divulgar suas idéias e matérias polêmicas. O jornal era distribuído 
nas cidades cortadas pela linha do trem, locais onde eram realizadas conferências e 
debates com a população acerca das temáticas propostas pela folha - Jundiaí, Ribeirão 
Preto, São José dos Campos, Piracicaba, e assim por diante. 

Os artigos e imagens buscavam desmoralizar a Igreja quando ressaltavam um 
passado de Inquisição e expunham a imoralidade dos padres. Apesar da Igreja defender 
os sete sacramentos e manter o celibato como prerrogativa para o exercício do 
sacerdócio, muitos padres violavam essas regras. Várias cartas eram enviadas à redação 
relatando algum escândalo sexual envolvendo os clérigos, o que dava um tom irônico e 
jocoso ao jornal. 

O jornal que englobava vários segmentos políticos constituintes do 
anticlericalismo brasileiro foi fechado e reaberto, a partir de 17/10/1909, sob 
administração de Edgard Leuenroth 33 . É possível perceber algumas mudanças em 
relação à primeira fase, como o fato da folha não ser mais gratuita. Havia representantes 
do jornal em várias cidades como Guaratinguetá, Santos, Jaú, Rio de Janeiro, Niterói, 
Palmeiras, Salto de Itu, São Roque, Dobrada, Pirapetinga (Minas), Botucatu, Porto 
Alegre, Jardinópolis, Franca, e assim por diante. E comum a divulgação de notas 


32 Fonte: A Lanterna, São Paulo, n. 6, p. 1, 19/05/1901. 

Nasceu no ano de 1881 em Mogi Mirim, SP, e faleceu em 1968. Viveu no Brás, bairro operário de São 
Paulo. Tipógrafo aos 14 anos, depois jornalista atuante na imprensa operária. Demonstrou inclinações ao 
socialismo quando participou de um círculo Socialista em São Paulo, em 1903, mas em 1904 já defendia 
o anarquismo. Fundou e dirigiu o jornal A Plebe , publicado com várias interrupções de 1917 a 1951. 
Dirigiu A Lanterna entre 1909 e 1910. Foi um dos fundadores da Federação Operária de São Paulo em 
1905 e um dos principais responsáveis pela realização dos três primeiros congressos operários ocorridos 
em 1906, 1913 e 1920, no Rio de Janeiro. Foi um dos organizadores do Comitê de Defesa Proletária 
durante a greve geral de 1917, em São Paulo. Fonte: Dicionário Histórico-Biográfico do(s) 
Anarquismo(s) no Brasil. 
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avisando que algum companheiro estaria realizando cobranças de assinaturas nas 
cidades cortadas pela linha do trem. 

A ironia e deboche em relação aos clérigos permaneceram. A Lanterna lançou 
concursos nos quais os leitores respondiam a perguntas do tipo: Para que serve o 
padre? (tema do primeiro concurso) e Com que se parece o padre? (tema do segundo 
concurso). As pessoas mandavam cartas debochadas à redação e as melhores respostas 
eram divulgadas pelo jornal. 

A reabertura do órgão se deu em decorrência do assassinato de Francisco 
Ferrer 34 , no dia 13/10/1909. Este foi morto pelo governo espanhol em 13 de outubro de 
1909 acusado de ter atentado contra a vida do rei em 1906. Ferrer era educador e 
defendia um projeto de Escola Moderna pautado numa educação científica, racionalista 
e igual para ambos os sexos. Maria Lacerda dedicou-lhe um livro intitulado Ferrer, o 
Clero Romano e a Educação Laica no qual discute as concepções de educação do 
anarquista, considerando-o um pacifista injustamente acusado de um crime contra a 
vida. 

No dia 16 de abril de 1910 A Lanterna anunciou: 


Um semestre 

Com o presente numero, tem A Lanterna um semestre de vida: faz amanhã seis 
meses que o primeiro numero da nova serie surgiu, lançado á rua sob o 
impulso da indignação causada pelo infame assassinato monarchico-clerical de 
Ferrer. 36 

O aniversário da morte de Ferrer era lembrado todos os anos através de comícios 
em praças públicas, conferências e publicações. Essa data transformou-se num marco da 
luta contra governos intolerantes. 


Cautérios XLVI 

/ 

A memória de Ferrer 
Educar para a vida a mocidade, 

Para uma vida forte e sem mentira? 

Horror! Isso é anarchia, isto conspira 
Contra o céo, mais o throno, mais o abbade! 


34 Francisco Ferrer Guardia, um anarquista teórico e fundador da Escola Moderna nasceu em 10 de janeiro 
de 1849 em Allela, uma cidade pequena perto de Barcelona. Em 9 de setembro de 1901 Ferrer abriu a 
Escola Moderna. Foi morto pelo governo espanhol em 13 de outubro de 1909 acusado de ter tentado 
contra a vida do rei em 1906. disponível em http://orpheus.ucsd.edu/speccoll/testing/html/mss0248a.html 
Acesso em: 13 de fevereiro de 2006. 

35 MOURA, Maria Lacerda de. Ferrer, o Clero Romano e a Educação Laica. São Paulo, Editorial 
Paulista, 1934. 

36 Fonte: A Lanterna, São Paulo, n. 27, p. 1, 16/04/1910, anno IV. 
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Morte ao infiel, ao que á loucura aspira! 

A terra é muito nossa propriedade, 

Não deixemos morrer a autoridade, 

Como se esvae o fumo duma pyra! 

Morte ao infiel - E a terra horrorizada 
Viu a resurreição de Torquemada 
Dum mar de sangue, horrível e iracundo; 
Num renascer de inquisitória sanha, 

Viu Ferrer succumbir dentro da Hespanha, 
- Para viver no coração do mundo! 

37 

Beato da Silva. 


O assassinato de Ferrer causou grande indignação nos militantes anarquistas do 
Brasil e do mundo, sentimento que impulsionou o processo de organização em tomo da 
proposta educacional da Escola Moderna. O jornal A Lanterna publicou vários artigos, 
como o do dia 18/12/1909, noticiando a realização de uma série de conferências por 
Oreste Ristori 38 , cuja renda seria revertida para a instalação da Escola Moderna de São 
Paulo. 

O projeto foi encampado por muitos ativistas, confluindo na constituição de uma 
comissão organizadora formada por: Leão Aymoré 39 (guarda-livros), secretário; Dante 
Ramenzoni 40 (industrial), tesoureiro; José Sanz Duro (negociante); Pedro Lopes 
(industrial); Tobias Boni 41 (artífice); Luiz Damiani 42 , Edgard Leuenroth, Eduardo 
Vassimon 43 , Neno Vasco 44 e Orestes Ristori 45 (jornalista). 


37 Fonte: A Lanterna, São Paulo, n. 108, p. 1, 13/10/1911, ano XI. 

Anarco-comunista italiano que chegou ao Brasil em 1903, ano em que foi expulso da Argentina junto 
com outros anarquistas. Foi deportado do Brasil em 1908 e retornou em 1912. Em 1936 sofreu outra 
deportação, quando se juntou às Brigadas Internacionais na Espanha. Morreu na Itália como refém dos 
nazistas num campo de concentração (1944). Fundou o jornal La Battaglia, SP (1904-1913; 382 números) 
com Damiani, Bandoni, Cerchiai, núcleo que via com profunda desconfiança a organização sindical e, 
portanto, a corrente anarquista-sindicalista (Neno Vasco e seu grupo: Sorelli; Magrassi e outros). Viajava 
pelo interior do estado de São Paulo e outros estados em conferências de propagandas. Fonte: Dicionário 
Histórico-Biográfico do(s) Anarquismo(s) no Brasil. Ver ROMANI, Cario. Oreste Ristori. Uma aventura 
anarquista. São Paulo: Annablume, 2002. 

9Q • • • • • • 

Um dos organizadores mais ativos das “Escolas Livres” em São Paulo. Elas existiram de 1913 a 1919, 
quando foram fechadas pelo governo. Anticlerical e colaborador de vários jornais: A Plebe , A Guerra 
Social, A Lanterna. Esteve presente nas comemorações de 13 de outubro de 1913:4° aniversário da morte 
de Francisco Ferrer, “mártir do racionalismo”. Fonte: Dicionário Histórico-Biográfico do(s) 
Anarquismo(s) no Brasil. 

40 Italiano que se estabeleceu em São Paulo por volta de 1899. Militante socialista e membro da sociedade 
editora do Avanti! , jornal socialista em língua italiana editado em São Paulo. Participou do congresso do 
“Partido Socialista Brasileiro” em 1902. Foi empresário industrial e proprietário da fábrica de chapéus 
“Dante Ramenzoni & Irmão”. Em dezembro de 1907 houve uma greve contra o restabelecimento das 9 
horas de trabalho, pois os chapeleiros haviam conquistado as 8 horas na greve geral de 1907. Fonte: 
Dicionário Histórico-Biográfico do(s) Anarquismo(s) no Brasil. 

41 Colaborou no O Amigo do Povo, São Paulo, (1902). Militante anarquista do “Grupo Nuova Civiltà”, de 
São Paulo (1902). Publicou o jornal La Voz dei Destierro (06/01/1903), número único de protesto contra 
a expulsão de anarquistas da Argentina. Colaborador de La Battaglia , São Paulo (1904-1912). Citado no 
relatório do Comissário de Segurança, vinculado ao Consulado italiano, como sendo um dos integrantes 
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O jornal divulgou, também, a formação da Associação pró Escola Moderna no 
Rio de Janeiro, cuja comissão era formada por: Manuel Quesada, tesoureiro (industrial); 
Manuel Moscoso 46 , secretário (operário); Dr. Caio Monteiro de Barros 47 (advogado); 

40 

Donato Batelli (industrial); Dr. Cesar de Magalhães (medico); Salvador Alacid 


do grupo anarquista “Pensiero ed Azione”, em 1909. Classificado por Elyseo de Carvalho de anarco- 
comunista. Fonte: Dicionário Histórico-Biográfico do(s) Anarquismo(s) no Brasil. 

42 Nasceu em Roma no ano de 1876 e faleceu no dia 16/11/1953. Membro de família pobre e 
extremamente religiosa. Entre 1894-1896 ficou preso em prisão domiciliar por ser anarquista. Em 1898 
chegou ao Brasil, participou e organizou o grupo anarco-comunista de São Paulo. Foi preso por idéias 
anarquistas que havia manifestado na Itália. Publicou no jornal II Risveglio, São Paulo (1898-1899); La 
Barricata, São Paulo (1912-1913) - continuação do anterior; La Propaganda Libertária , São Paulo 
(1913-1914); Pro Vittime Politiche dTtalia , São Paulo, n° único: 29/07/1914; O Amigo do Povo , São 
Paulo (1902-1904 - de Neno Vasco); A Plebe , São Paulo, de 1917 até sua expulsão, entre outros. Manteve 
contactos constantes com o movimento anarco-comunista internacional. Em 1917, greve geral em São 
Paulo, fez parte do “Comitê de Defesa Proletária”. Em 1919, quando da tentativa de movimento 
insurrecional em São Paulo, foi preso e deportado. Desembarcou em Gênova e foi imediatamente preso; 
logo depois foi libertado graças ao protesto público feito por Pasquale Binazzi. Em 1927 deixou a Itália 
em virtude do fascismo. Percorreu vários países, sempre colaborando com jornais. Regressou à Itália 
durante os anos de 1946 e 1953, já envelhecido e doente. Fonte: Dicionário Histórico-Biográfico do(s) 
Anarquismo(s) no Brasil. 

43 Sindicalista-revolucionário. Foi delegado no I o Congresso Operário Brasileiro (1906) pela “Federação 
Operária de São Paulo”. Brasileiro, tipógrafo, realizava discursos como o do dia I o de maio de 1906, 
durante evento organizado pela “União dos Trabalhadores Gráficos”. Realizou conferência em 06/1905 
com o tema “A organização”. Fonte: Dicionário Histórico-Biográfico do(s) Anarquismo(s) no Brasil. 

44 Gregório Nanzianzeno de Vasconcelos (1878-1920), anarco-sindicalista português. Chegou ao Brasil 
em 1901 e permaneceu aqui até 1910, quando regressou a Portugal. Dirigiu alguns jornais: A Terra Livre, 
São Paulo (1905-1908); O Amigo do Povo , São Paulo (19/04/1902 - 26/11/1904); revista Aurora (1905), 
além de colaborar com vários outros. De Portugal continuou a colaborar com a imprensa anarquista e 
operária brasileira. Em agosto de 1902, juntamente com Benjamin Mota, Augusto Donati e Juan Bautista 
Perez (todos redatores do O Amigo do Povo) lançam um manifesto “Aos anarquistas e aos grupos 
operários socialistas-revolucionários” com o objetivo de organizar um “Congresso Operário Socialista 
Revolucionário” em São Paulo. Morreu em setembro de 1920 de tuberculose, com 42 anos. Sua última 
obra, inacabada, foi Concepção Anarquista do Sindicalismo (1920). Fonte: Dicionário Histórico- 
Biográfico do(s) Anarquismo(s) no Brasil. 

45 Fonte: A Lanterna, São Paulo, n. 14, p. 3, 15/01/1910, anno IV. 

46 Espanhol de origem, gráfico e integrante do grupo Novo Rumo , Rio de Janeiro. Líder do movimento 
anarquista em São Paulo. Fundou A Terra Livre juntamente com Edgard Leuenroth e Neno Vasco. 
Participou também dos jornais: O Libertário, Rio de Janeiro, fundado em 09/10/1904; A Voz do 
Trabalhador - órgão da “Confederação Operária Brasileira”, da qual foi um dos organizadores. Redator, 
junto com Neno Vasco e Luigi Magrassi do O Amigo do Povo, São Paulo, a partir de janeiro de 1903 
(n°19). Participou do I o Congresso Operário Brasileiro (1906) como delegado da “Federação Operária de 
São Paulo”. Em 1904 foi para o Rio de Janeiro e deu início - juntamente com Matilde Magrassi - às 
atividades do grupo anarco-comunista no Rio de Janeiro, depois anarco-sindicalista. Este grupo estava 
ligado ao grupo Amigo do Povo , de Neno Vasco, em São Paulo. Ainda neste ano, integrou o “conselho de 
administração” da “Universidade Popular de Ensino Livre” do Rio de Janeiro. Em 1911, Luigi Magrassi 
enviou um bilhete a Edgard Leuenroth informando que enviaria a lista para as obras dos escritos de 
Manuel Moscoso que acabava de se suicidar na Argentina. Fonte: Dicionário Histórico-Biográfico do(s) 
Anarquismo(s) no Brasil. 

47 Advogado, proferiu no Rio de Janeiro a conferência “O Catholicismo e a emancipação humana” 
publicada no jornal A Lanterna. Fonte: Dicionário Histórico-Biográfico do(s) Anarquismo(s) no Brasil. 

Anarquista-sindicalista, nasceu em 1888 e chegou ao Brasil em 1892. Participou do grupo Novo Rumo, 
Rio de Janeiro, com Moscoso e Magrassi. Em 1908 participou da “Liga Antimilitarista Brasileira”, criada 
no Rio de Janeiro para protestar contra a lei do serviço militar obrigatório, então em discussão no 
congresso. Proferiu conferências e participou de comícios como o de 01/12/1908 que contou com mais de 
10.000 pessoas. Publicou o jornal A Guerra Social , Rio de Janeiro, 1911/12, junto com Máximo Suarez, 
João Arzua e outros. Um dos principais militantes e organizadores da “Confederação Operária Brasileira” 
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(industrial); Myer Feldman, Demetrio Minhama, Adolpho Garcia Varella, Luiz 
Magrassi 49 (operários) 50 . Além da comissão organizadora e da associação, os militantes 
formaram um Sub-Comitê no Belenzinho composto por Felix Casella, A. Feliciano, J. 
Latronica, P. Soninia e A. Scala. 51 

A campanha pró-Escola Moderna evoluía a medida em que as pessoas iam 
apoiando o projeto, seja financeira ou politicamente. Foram formados Sub-Comitês em 
Belenzinho, Cândido Rodrigues e outros, com vistas a apoiar e fortalecer a luta. 
Percebe-se uma grande mobilização através de conferências, festas, debates, enfim, uma 
série de eventos realizados para levantar fundos e sensibilizar a sociedade em relação à 
proposta. A inauguração das duas primeiras escolas foi anunciada no dia 18/10/1913. 

/ 

Escola Moderna - São Inauguradas as duas primeiras escolas - A rua Saldanha 
Marinho, 58, no Belemzinho, e na rua Müller, 74, entre o Braz e o Pari, estão 
instalados essas duas escolas, dirigidas respectivamente pelos companheiros 
João Penteado e Florentino de Carvalho. 52 

Como podemos perceber nas breves biografias, o projeto de Escola Moderna 
envolveu anarquistas e outros militantes, a exemplo do socialista Dante Ramenzoni. O 
livro produzido por Maria Lacerda, 25 anos após a morte de Ferrer, demonstra o 
interesse da autora pela educação libertária e o empenho em destacar trajetórias de 
indivíduos incompreendidos e injustiçados. 


e da “Federação Operária do Rio de Janeiro”. Junto com Manuel Moscoso e Magrassi redigiu A Voz do 
Trabalhador , órgão da “Confederação Operária Brasileira”. Em A Terra Livre combateu o sindicalismo 
amarelo e o republicanismo social (ativos no Rio de Janeiro). Fonte: Dicionário Histórico-Biográfico 
do(s) Anarquismo(s) no Brasil. 

49 Gráfico, tipógrafo. Atuou em São Paulo e no Rio de Janeiro. Anarco-sindicalista. Participou da reunião 
para o lançamento do jornal anarquista Novos Rumos , realizada no dia 11 de novembro de 1905, e 
promovida pela Federação das Associações de Classe do Rio de Janeiro. Diretor do jornal carioca Novo 
Rumo (1906/1907; reaparece em 1910) e um dos organizadores do I o Congresso Operário Brasileiro. 
Participou como delegado pela “Liga das Artes Gráficas” e foi um dos membros da comissão redatora das 
resoluções aprovadas. Fez parte da comissão eleita (sete membros) com a finalidade de organizar a 
“Confederação Operária Brasileira”. Em 1903 lançou o jornal La Nova Gente em São Paulo (a partir de 
01/11) que tinha Giulio Sorelli como redator. Em 1908 participou da “Liga Antimilitarista” vinculada à 
“Confederação Operária Brasileira. Colaborou, a partir de fevereiro de 1903, no Amigo do Povo de São 
Paulo (1902-1904). Em 1904, participou do jornal O Libertário (Rio de Janeiro), juntamente com Carlos 
Dias, Manuel Moscoso e Matilde Magrassi (sua esposa). Um dos grandes militantes e organizadores da 
“Federação Operária do Rio de Janeiro” e da “Confederação Operária Brasileira”. Colaborou em A Terra 
Livre e integrou a comissão de solidariedade Pró-Ferrer composta por Carlos Dias, João Gonçalves 
Mônica, Ulisses Martins, Manuel de Almeida e Manoel Moscoso. Morreu em 1912. Fonte: Dicionário 
Histórico-Biográfico do(s) Anarquismo(s) no Brasil. 

50 Fonte: A Lanterna, São Paulo, n. 22, p. 3, 12/03/1910, anno IV. 

51 Fonte: A Lanterna, São Paulo, n. 24, p. 3, 26/03/1910, anno IV. 

52 Fonte: A Lanterna, São Paulo, n. 213, p. 2, 18/10/1913, anno XIII. 
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A perspectiva radical presente nos escritos lacerdianos resultou na rejeição da 
autora por parte dos setores conservadores da sociedade, como podemos perceber no 
artigo citado no início do texto. Ao analisar o porquê do silenciamento 53 em relação às 
obras e atuação de Maria Lacerda, Míriam Leite considerou o aspecto combativo da 
personagem. Ao declarar-se individualista, anti-social, anticlerical, antifascista e adepta 
do amor livre, da maternidade consciente e da emancipação da mulher em relação ao 
homem e ao capital, Maria Lacerda se tomou indesejada, indigna de ser lembrada. 

Francisco Correia 54 ressaltou que militantes anarquistas foram esquecidas até 
mesmo pelos seus companheiros de luta. A maioria das ativistas envolvidas nos Grupos 
de Teatro, em projetos de educação alternativos, assim como em associações 
trabalhistas, permaneceram ignoradas. Segundo o autor, Maria Lacerda de Moura 
recebeu maior destaque devido à quantidade de trabalhos produzidos e divulgados. No 
entanto, as propostas da rebelde eram tão ousadas e atacavam tão diretamente os valores 
fundamentais da sociedade burguesa, que seu trabalho foi boicotado e sua memória 
combatida. 


Maria Lacerda de Moura desagradou a machistas e chauvinistas, a políticos e 
religiosos de todos os credos, em quem nunca acreditou. Por isso foi cercada, 
asfixiada, silenciada, sua revista sabotada. Suas obras e seu nome continuam 
esquecidos até hoje, inclusive pelas feministas. 55 


Os textos de Maria Lacerda de Moura chamam a atenção pela perspectiva 
combativa que apresentam. Instigam porque trazem a avaliação de mundo de uma 
mulher audaciosa e crítica frente aos problemas que a cercavam. O leitor do século XXI 
que se debruça sobre seus textos é levado a uma série de questionamentos e indagações, 
a começar pela postura aguerrida da autora quando esta defende seus posicionamentos e 
critica instituições e idéias conservadoras. A firmeza de convicção presente em seus 
escritos é, ao meu ver, um elemento estranho à nossa sociedade, marcada pelo refluxo 
dos movimentos sociais e pelo acirramento das contradições intrínsecas ao sistema 
capitalista. 

A luta por mudanças e pela democratização da sociedade passa, 
necessariamente, pela transformação nas relações entre os sexos. E, a partir desse 

LEITE, Míriam Lifchitz Moreira. Aspecto do segredo: Maria Lacerda de Moura. In: FUKUI, Lia (org.) 
Segredos de Família. São Paulo: Annablume, 2002. 

54 CORREIA, Francisco. Mulheres libertárias: um roteiro. In: PRADO, Antonio Arnoni (org.) Libertários 
no Brasil - memória, lutas, cultura. São Paulo: Editora Brasiliense, 2 edição, 1987. 

55 Ibidem, p. 47. 
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entendimento, Maria Lacerda de Moura defendeu a emancipação de uma mulher servil, 
dependente e que não tinha autonomia sobre seu próprio corpo, pois não era livre para 
decidir sobre maternidade, casamento e vida profissional. Ao lado disso, defendeu a 
emancipação de um homem subordinado a um sistema escravizante, violento e 
excludente. 

As problemáticas acerca da condição feminina sofreram e sofrem 
transformações ao longo do tempo; mas, o apelo de Maria Lacerda ainda tem 
ressonância na sociedade atual, uma vez que as formas de subordinação da mulher 
permanecem, apesar de adaptadas a um novo tempo. 

A proposta dessa dissertação é discutir algumas concepções presentes no 
pensamento de Maria Lacerda de Moura, tal qual a noção de objeção de consciência e 
emancipação feminina. Várias outras questões estão interligadas a esses dois recortes 
temáticos e são abordadas ao longo do texto. A opção por esses dois eixos se deu pelo 
fato de entender que as discussões travadas pela autora são bastante atuais, pois nos 
levam a uma reflexão crítica acerca das noções de política e relações de gênero. 

No primeiro capítulo deste trabalho discuto a noção de objeção de consciência 
impressa nos escritos da autora. Proponho analisar o pensamento lacerdiano colocando- 
o em relação com as idéias libertárias. Através desse movimento problematizo os temas 
debatidos por Maria Lacerda com vistas a entender sua visão de mundo e perspectivas 
de mudança. No segundo capítulo busco ressaltar o olhar de Maria Lacerda sobre 
condição feminina em seu tempo, as imagens de mulher construídas naquele período, 
bem como as idéias da autora acerca da emancipação feminina e desdobramentos. 

A documentação utilizada em minha pesquisa se encontra no Arquivo Edgard 
Leuenroth da UNICAMP - jornais: O Combate, SP, A Lanterna, SP, A Plebe, SP e O 
Internacional, SP; folhetos: Clero e Estado e A Mulher e a maçonaria', revista: 
Renascença - no arquivo do Centro de Cultura Social de São Paulo - jornal: A Lanterna 
- e na Biblioteca Pública Municipal de São Paulo - jornal: A Lanterna', livros: Ferrer, o 
Clero Romano e a Educação Laica e Religião do Amor e da Belleza - e no Dicionário 
Histórico-Biográfico do(s) Anarquismo(s) no Brasil, apresentado como relatório de 
pesquisa à FAPEMIG. 

O que Maria Lacerda buscava denunciar? Em que medida essas denúncias nos 

/ 

colocam questões que dizem respeito ao nosso presente? E interessante investigar como 
Maria Lacerda entendia as articulações humanas, onde queria chegar com seu trabalho 
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e, fundamentalmente, o que selecionou como crucial para ser debatido. O que ela, 
mulher, intelectual, educadora, militante, julgou ser urgente dizer. 

Se aquela sociedade construiu imagens acerca da condição feminina, Maria 
Lacerda debateu essas imagens, reformulou idéias, questionou métodos, denunciou 
práticas, revoltou-se contra o status quo. Não se render ao previamente estabelecido: 
essa era uma condição fundamental para manter a autonomia e o livre pensamento. O 
processo de emancipação feminina era fundamental para a autora, pois a maternidade 
consciente sinalizava o caminho para a transformação da “decadente” condição humana. 
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Inquietações de espíritos insatisfeitos: a objeção de consciência nos 

escritos de Maria Lacerda de Moura 


Sem Pátria, sem fronteiras, sem Família e sem Religião.. “Afirmando” a 
Humanidade, tenho que “negar a Cidade”... Fora da Lei: recuso os 
direitos de Cidadania. O Estado, como a Igreja, são de origem divina... 
Patriotismo, nacionalismo, fronteira, pavilhão são corolários, 
ídolos vorazes, os Deuses dos exércitos e dos autos de fé exigem vítimas 
em massa. 

A minha família sou eu quem a escolhe. 

A Lei impede o direito da escolha e os costumes solidificam as leis. 

A Lei nada tem que ver com as minhas predileções afetivas. 

Aliás, podemos definir a Lei com as palavras de Rafael Barrett 56 : “A Lei 
se estabelece para conservar e robustecer as posições da maioria 
dominante: assim, nos tempos presentes, em que a arma das maiorias é o 
dinheiro, o objeto principal das leis consiste em manter incdterável a 
riqueza do rico e a pobreza do pobre ”. 

Uma sociedade capaz de organizar perversamente, legalmente, de tal 
modo, os costumes bárbaros de acumular riquezas à custa da fome, é de 
tal requinte de crueldade que não merece absolutamente nenhuma 
concessão. 

Sejamos objetores de consciência, agora que, no Brasil, discutem-se 
projetos de uma Constituição moderníssima, tocando as mias do 
Fascismo ... 

Porque, se para as trincheiras, é feita a seleção (as avessas!) e são 
escolhidos os fortes e os jovens - para os sennços militares da 
retaguarda, nas próximas guerras de extermínio, serão todos 
aproveitados - homens, mulheres, velhos, enfermos e crianças. 

E não façamos como os padres e religiosos congregados que organizam 
batalhões e os mandam para as trincheiras, conservando-se, aliás, 
prudentemente, a distância e, depois, recusam-se ao serviço militar 
obrigatório, sob a cdegação de motivo de crença religiosa ... 

Não nos apoiemos em nenhuma espécie de muletas e muito menos na 
muleta de qualquer religião - revelada ou positiva. 

Sejamos objetores de consciência - por humanidade. Contra a tirania. 
Contra a crueldade. Contra a violência. Contra a autoridade. Contra 
todo e qualquer despotismo. Contra a tirania da força armada para a 
defesa do Estado - que é o partido dos que estão de cima. 

Caminhamos, também nós, no Brasil, para o Fascismo cruel e teatral. 


56 Rafael Barrett (07/01/1876 - 17/12/1910), escritor espanhol de tendência anarquista nascido em 

Torrelavega, de origem aristocrática. Viveu em Madri e viajou pela América Latina onde suas obras 

/ _ 

tiveram repercussão. SANCHEZ-CABEZUDO, Francisco Corral. El hombre y so obra. Disponível em: 
http://www3.autistici.org/ingobernables/textos/anarquistas/Instituto%20Cervantes%20- 
%20Rafael%20Barrett, %20El%20Hombre%20Y%20Su%200bra.htm Acesso em: 18 de janeiro de 2006. 
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Ainda há pouco (12 de dezembro de 1932), no banquete oferecido ao 
General Góes Monteiro, o herói do dia se refere à “famosa” entrevista 
de Mussolini a Ludvig: “A organização militar é uma síntese da 
organização nacioncd. Sem nação organizada e disciplinada não pode 
haver Exército. Sem Exército não pode haver soberania. Sem soberania, 
não há Estado ”. 

E o Geneml Góes Monteiro acrescenta que “a tendência da Constituição 
política brasileira deve orientar-se incessantemente para a unidade total, 
política, social, moral, jurídica, econômica e espiritual”. 

E a disciplina a que se refere Mussolini ... A”ação integralista” ... E 
mais, diz o Geneml Góes Monteiro: “Toda liberdade concedida contra 
os interesses do Estado será um foco de onde podem brotar germes 
perigosos. Toda liberdade para fortalecer a segurança do Estado é um 
bem para a coletividade que deve viver sob permanente equilíbrio socicd 
- o que só a justiça incorruptível cdcançará, guiada pelo senso das 
nossas recdidades e necessidades”. (“O Estado de São Paulo” - 
13/12/32). 

A concepção fascista do Estado é a de um ser com direito a tudo, de 
origem divina. 

O indivíduo é absorvido pelo Estado: é apenas número, elemento, 

/ 

material humano. E a nova concepção do Estado não só fascista como 
bolchevique. (MOURA, Maria Lacerda de. Serviço militar obrigatório 
para mulher? Recuso-me! Denuncio! Guarujá/SP: Editora Opúsculo 
Libertário, 3 a reedição, pp.: 15-17, 1999). 


Os discursos lacerdianos de negação à autoridade são enfáticos no combate à 
família, Estado e religião durante a década de 1930. Maria Lacerda teve uma trajetória 
de vida singular, pois trocou experiências com organizações anticlericais, 
femininas/feministas, anarquistas e comunistas, o que lhe proporcionou um olhar crítico 
sobre a realidade. Defendeu a educação enquanto meio de emancipação humana, lutou 
contra o fascismo, contra a guerra, o analfabetismo, o clericalismo, e principalmente 
contra a submissão da mulher ao homem e da humanidade ao capital. 

A noção de objetar de consciência aparece nos textos da autora como uma 
postura de vida a ser adotada, ou ainda, uma escolha pela liberdade. O indivíduo livre 
pensa autonomamente porque é capaz de mediar experiências coletivas marcadas, em 
grande parte, pela opressão e pela coerção. Portanto, para além de uma escolha, o 
indivíduo deveria ter condições de atingir a consciência livre e visualizar outras 
possibilidades de interpretação da realidade. Nesse sentido, a educação libertadora foi 
defendida como meio para alcançar autonomia. O indivíduo adquiriria condições de 
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pensar livremente a medida em que tivesse referências e parâmetros de mundo que os 
tornasse apto a mediar idéias e práticas compartilhadas socialmente. 

Maria Lacerda foi uma educadora, antes de tudo. Por meio de sua ação 
discursiva procurou atingir seus contemporâneos levando-os à reflexão acerca das 
condições sociais em que viviam. Publicou livros, artigos, revistas; realizou várias 
conferências; participou de organizações como a de combate ao analfabetismo, quando 
ainda morava em Barbacena/MG, e a Federação Internacional Feminina em São Paulo; 
palestrou para operários, maçons e anticlericais. Enfim, foi uma mulher ativa e 
acreditou na transformação do indivíduo pelo conhecimento. 

A professora que adotou posturas conservadoras e assistencialistas no início de 
sua carreira foi, pouco a pouco, descobrindo e incorporando idéias rebeldes sobre 
educação, família e relações de gênero, Estado e religião. Suas primeiras obras 
demonstram a incorporação de valores liberais no que diz respeito à concepção de 
educação e condição feminina. Após sua mudança para São Paulo, em 1921, pôde 
reelaborar seus posicionamentos que, mais tarde, a própria autora considerou 
conservadores. 

Essa trajetória instigante culmina na opção de Maria Lacerda de Moura pelo 
individualismo libertário. A defesa da liberdade de pensamento levaria à liberdade do 
indivíduo, ao exercício de livre consciência, à emancipação humana. A autora 
proclamava-se anti-social e reivindicava o direito de pensar por si. A objeção de 
consciência se dava no momento de rebeldia do indivíduo frente aos valores impostos 
pelas instituições coercitivas da sociedade: Estado, família e Igreja. 

A ativista difundiu a necessidade da auto-educação, assim como a construção de 
parâmetros de vida pautados na solidariedade e no respeito mútuo. Em seus argumentos, 
a mulher tinha papel fundamental na transformação humana, pois uma mãe consciente 
de si seria propulsora dos novos valores na sociedade. Nesse sentido, Maria Lacerda 
defendeu a emancipação feminina tendo como princípio o domínio do próprio corpo 
pela mulher, o que implicava no autoconhecimento e na recusa às imposições morais e 
religiosas. A maternidade consciente engendraria um conjunto de valores e 
comportamentos libertos das amarras sociais, pois a mulher conhecedora do próprio 
corpo, autônoma em seus sentimentos, estaria mais bem preparada para a escolha do pai 
de seu filho e saberia o momento oportuno de ser mãe. Maria Lacerda entendia que a 
transformação da condição feminina significava um “elo” para a emancipação humana. 
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Perguntam-me o que penso a respeito da emancipação feminina. Para mim, é 
mais um élo da emancipação humana. 

A organização social de prejuízos e privilégios, baseada no capital e no 
salário, na exploração do homem pelo homem, civilização industrial-burgueza, 
nunca emancipará nem ao homem (...) á mulher. 

Dentro da sociedade capitalista a mulher é duas vezes escrava: é a 
“protegida ”, a tutelada, a “pupilla ” do homem, a criatura domesticada por um 
“senhor” cioso, e, ao mesmo tempo, é escrava social de uma sociedade 
baseada no dinheiro e nos privilégios mantidos pela autoridade do Estado e 
pela força armada para defender o poder, a autoridade, a propriedade privada, 
o patriotismo monetário . 57 


A condição duplamente escrava da mulher só seria desmobilizada com a 
superação das desigualdades sociais. O combate aos privilégios de classe e à 
domesticação da mulher era parte de um único projeto: desconstrução de estratégias de 
dominação utilizadas pelas elites políticas e econômicas brasileiras. 

O discurso da desigualdade entre classes está explicito no texto de Maria 
Lacerda que entendia a possibilidade de mudança através do esforço individual e da 
auto-educação, por meio do objetar de consciência. Tendo em vista sua postura 
individualista, a autora acena para a necessidade da autocrítica das mulheres no sentido 
de adotarem um posicionamento autônomo perante as pressões sociais. Propunha, então, 
que as mulheres desprezassem as maledicências e reivindicassem seus direitos, sua 
liberdade. Uma vez que a sociedade era fruto de relações desiguais, a única forma de 
sair desse círculo vicioso seria buscar a independência econômica e a liberdade sexual. 

No artigo a seguir, explicita como as mulheres deveriam agir, contrariando o 
direcionamento dado pelo movimento feminista sufragista da época. A autora travou um 
embate com as feministas, principalmente no que diz respeito à luta pelo direito do voto. 
As mulheres que participavam desse movimento faziam parte da classe média e foram 
influenciadas pelos movimentos femininos que ocorreram na Europa e nos Estados 

co 

Unidos . Maria Lacerda foi enfática ao afirmar a necessidade do domínio sobre o 
próprio corpo ao invés de canalizar energias para luta político-institucional, uma vez 
que entrar nas estruturas do Estado significava compactuar com um sistema que gerava 
a pobreza e a ignorância. 


57 MOURA, Maria Lacerda de. A Emancipação Feminina. O Combate, São Paulo, n. 4604, p. 3, 
12/01/1928. 

HAHNER, June E. Anarquistas, trabalho e igualdade para as mulheres. In: A mulher no Brasil. 
Tradução de Eduardo F. Alves Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 1978, p. 95. Título original: Women 
in Brazil. 
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Assim, para mim, a solução é individual. 

Não creio muito no progresso collectivo, na felicidade, na harmonia social. A 
evolução moral é quase ou inteiramente nula; o que nos parece progresso 
moral é, as mais das vezes ou quase sempre, uma mudança de attitude baseada 
na hypocrisia, é a perversidade mais requintada. 

Não há senão alegria interior, felicidade individual. 

Só podemos aspirar ao progresso moral de cada indivíduo, considerando como 
unidade. 

Nesse caso, a mulher tem de proceder como os individualistas livres, se tem 
caracter, dignidade, se reivindica o direito de viver, o direito de criatura, de ser 
humano. 

Desprezará “o que poderiam dizer ” e procurará dar expansão a todas as suas 
energias interiores, a todos os impulsos do seu coração, a todos os seus 
sentimentos nobres e irá colher, da vida, o perfume que a vida ojferece, na taça 
da liberdade de pensar e agir, a quem tem coragem para ser anti-social e viver 
fora da lei. 

A mulher terá de deixar as suas tolas, infantis reivindicações civis e políticas - 
para reivindicar a liberdade sexual, para ser dona do seu próprio corpo. 

É a única emancipação possível dentro da civilização - mercado humano, 
tronco de escravos. 

Emancipar-se economicamente ou ganhar a vida pelo seu trabalho e 
emancipar-se pela liberdade sexual. 59 


A individualidade de Maria Lacerda foi cultivada ao longo de sua trajetória 
intelectual. As influências anarquistas em seu pensamento são marcantes, 
principalmente quando a autora explicita suas críticas ao Estado, sistema representativo, 
voto, família e religião. O contato com a literatura libertária, que contribuiu para o 
delineamento de seu perfil rebelde e contestatório, interferiu em sua ação discursiva e a 
distanciou de movimentos liberais hegemônicos nas primeiras décadas do século XX. 

A ativista passou por um processo de crítica e negação de valores socialmente 
constituídos até optar pela objeção de consciência e auto-educação como meio de 
conquistar a liberdade individual. Num artigo intitulado Autobiografia, publicado no 
jornal O Combate, 1929, a autora revelou angústias vivenciadas na infância e na 
adolescência em função dos valores religiosos adquiridos na escola e na família. 


Nasci a 16 de maio de 1887, em Manhuassú, Minas Geraes. Aos 5 annos de 
idade fui para Barbacena (Minas Geraes), onde estudei as Primeiras letras em 
um collegio de Irmãs de Caridade. Durante os 4 annos em contacto com a 
religião catholico-romana, eu quiz ser irmã de caridade e sonhava todo aquele 
mysticismo dogmático; entretanto era mais medo do inferno do que tendencia 
religiosa estreita. Lembro-me mesmo que nas minhas concentrações infantis, 
em torno das torturas do inferno, eu imaginava que, si lá fosse ter, 


59 MOURA, Maria Lacerda de. A emancipação feminina. O Combate, São Paulo, n. 4604, p. 3, 
12/01/1928. 
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immediatamente passaria para o lado dos demonios. Preferia, portanto, 
martyrizar a ser martyrisada... 60 

O que podemos perceber é uma trajetória conflituosa marcada por 
transformações no pensamento da autora. Maria Lacerda esteve fortemente ligada à 
Igreja durante um período de sua vida, o que lhe muniu de instrumentos para criticar a 
instituição mais tarde. A autora pontuou uma das conseqüências de sua formação 
religiosa, qual seja, o sentimento de inferioridade perante as leis divinas, o medo do 
inferno e de ser punida por Deus. 

A criança que fora educada por irmãs de caridade teve a oportunidade de 
conhecer outras visões de mundo que a fizeram compreender os medos como frutos do 
dogmatismo católico. A crítica de Maria Lacerda aos ensinamentos católico-romanos 
deu-se, num primeiro momento, em função da interferência de seu pai, Modesto de 
Araújo Lacerda, um anticlerical e espírita. 


Bello despertar espiritual! 

Meu pae, anti-clerical, espírita convicto, quando sentiu, talvez, que essa 
educação teria influencia sobre nosso espirito, (meu e de minha irmã, mais 
moça do que eu), tirou-nos do collegio, onde também, apesar de minha pouca 
idade (dos 6 aos 10 annos) percebi o espirito de classe, de casta e a injustiça 
com que os catholicos estabelecem a differença economica e de dominismo 
entre os collegiaes e respectivas famílias, no trato aos ricos, aos potentados, e, 
no desprezo e exploração para com os pobres, os humildes e os de cor. Foi uma 
das bellas experiencias de minha vida. E quem sabe a sabedoria com que meu 
pae agiu, confiante em si mesmo, para, com o exemplo, nos apontar rumo 
diverso? Não sei. Experiência que eu não tentaria de modo algum. 61 


A autora ressaltou a discriminação vivenciada por alunos de diferentes grupos 
sociais e etnias na escola católica. A vontade de ser irmã de caridade deu espaço ao 
olhar crítico sobre uma instituição que divulgava valores cristãos como respeito e amor 
ao próximo, mas que adotava práticas discriminatórias no sistema educacional. A 
relação de Maria Lacerda de Moura com a Igreja, portanto, não era superficial ou 
desprovida de vivência. Apesar de ter sido fortemente influenciada pelos ensinamentos 
das irmãs de caridade, a autora pôde seguir um caminho diferenciado sob orientação do 
pai. 


60 MOURA Maria Lacerda de. Autobiografia. O Combate, n. 5, 03/08/1929. In: LEITE, Míriam Lifchitz 
Moreira. Outra face do feminismo: Maria Lacerda de Moura. SP: Ática, 1984, p.144. 

61 Ibidem. 
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Segundo Maria Lacerda, neste mesmo artigo, o pai a colocou em contato com o 
espiritismo e isso não representou uma libertação dos medos, ao contrário, ela deixou de 
ter medo do inferno e passou a temer os espíritos. Todas as suas considerações acerca 
das religiões das quais participou vão no sentido de mostrar ao leitor o quanto a crença 
gera medo e distancia o indivíduo da liberdade. 

Da religião catholico-romana passei a frequentar sessões espíritas! Li, conheci 
de perto o que é o espiritismo religioso de sessões e preces e mediumnismo, sob 
todos os aspectos. 

O medo do inferno foi sustituido pelo pavor dos “espíritos”! Criei-me 
apavorada, numa atmosfera de horror e crença. 

Em breve, uma mistura de catholicismo e espiritismo bailava no meu espirito de 
criança. 

Mas, predominava em tudo - o medo. 62 

A autora expõe sua trajetória relembrando todos os seus passos desde a infância 
até a vida adulta. Ao falar de seus medos, pontua também os seus conflitos em relação à 
sexualidade gerados pelo aprendizado religioso. Quando descreve o período da 
puberdade cita Freud e descreve os pesadelos que teve envolvendo as idéias de pecado 
em relação aos desejos sexuais que afloravam em sua mente: Com a puberdade, vieram 
também as manifestações estudadas em Freud, as quaes me assaltavam á noite em 
pesadelos em que tudo se confundia: inferno, demonios e desperter sexual. Acordava 
horrorizada com meus “pecados” ,.. 63 

Maria Lacerda revela que acabou se isolando em si mesma, pois só conseguia 
ver, nos vários âmbitos sociais, formas de repressão aos seus pensamentos. A escola, a 
família e a Igreja a impediam de falar o que pensava sobre o mundo, fato que a fez 
desenvolver uma timidez muito forte e a afastou das pessoas: essa necessidade de 
expansão cercada pela educação, depois, subjugada pela deslealdade de companheiras 
e pelos castigos injustos na escola, e no lar, me ensinou, muito cedo, a viver dentro de 

64 

num mesma . 

O processo de superação da timidez foi uma luta travada internamente, segundo 
essa autobiografia. Entre 1899 e 1904 estudou na escola normal em Barbacena, Minas 
Gerais, e conviveu com pessoas também influenciadas pelos dogmas da Igreja, ou seja, 


62 Ibidem, pp.: 144-145. 

63 Ibidem, p.145. 

64 Ibidem. 
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todas as relações construídas pela autora, até aquele momento de sua vida, eram 
permeadas por valores que a aprisionavam. 

A partir do momento em que começou a publicar algumas crônicas e seus 
posicionamentos sobre educação e pedagogia, 1912-13, a autora passou a ser reprimida 
por pessoas próximas. Os próprios parentes a alertavam sobre o perigo de suas idéias, 
uma vez que suas defesas poderiam ser mal vistas pelos “outros”. Que lucta interior e 
que lucta mantive com o “que poderão dizer? ” 65 

Após enfrentar resistências em Barbacena, mudou-se para São Paulo em 1921. 
Nesse momento foi convidada a participar da Federação Internacional Feminina a qual 
ajudou fundar e permaneceu atuante durante dois anos. Em São Paulo conheceu José 
Oiticica 66 que lhe apresentou uma vasta leitura revolucionária e a influenciou na sua 
opção pelo anticlericalismo. O anarquista tinha lido o primeiro livro de Maria Lacerda, 
Em torno da educação (1918), Barbacena, e percebido o potencial revolucionário 
daquela jovem escritora. 


Já havia publicado “Em torno da Educação” (que horror! livro patriótico, 
exaltado, burguesissimo, cheio de preconceitos e dogmatismo. Não o reconheço 
mais. 

Foi muito bem recebido pela crítica, applaudidissimo (pudera!). Se era a defesa 
incondicional da sociedade vigente!) José Oiticica viu nelle algo que lhe 
interessava sob o ponto de vista de uma futura rebelde. Conheci-o através de 
larga correspondência. Veio pra mim com as mãos cheias de literatura 
revolucionária. Sorvi tudo acquillo e muito mais e dei um salto na minha 
evolução. A família alarmou-se. Novas luctas. Perdi o dogmatismo religioso 

67 

espírita , já era anti-clerical. 


A interferência de José Oiticica na vida de Maria Lacerda de Moura foi 
fundamental para o seu crescimento intelectual e sua opção pelo anticlericalismo. A 
postura anticlerical da autora a colocava em diálogo com vários segmentos da 


65 Ibidem. 

66 “José Rodrigues Leite e Oiticica - (Oliveira, 22 de julho de 1882 -Rio de Janeiro, 30 de junho de 
1957), anarquista, professor e filólogo brasileiro, estudou Direito e Medicina, não tendo concluído 
nenhum dos cursos em favor do magistério e da pesquisa filológica. Recebeu a cátedra de Prosódia da 
Escola Dramática do Rio de Janeiro em 1914, lecionou Filologia Portuguesa na Universidade de 

Hamburgo (1929-1930), sendo catedrático também do Colégio Pedro II e da Universidade do Distrito 

/ 

Federal, extinta. Fundou e dirigiu o jornal "Ação Direta" (1929;1946 -1958). E avô de Hélio Oiticica, 
conhecido artista plástico brasileiro. Obras: Sonetos, I a série, 1911; Estudos de fonologia, 1916; Sonetos, 
2 a série, 1929; Princípios e fins do programa comunista-anarquista, 1919; A trama dum grande crime, 
1922; A doutrina anarquista ao alcance de todos, 1945; Manual de estilo, 1923. disponível em: 
http://pt.wikipedia.org/wiki/Jos%C3%A9_Rodrigues_Leite_e_Oiticica. Acesso em: 18 de junho de 2006. 

67 MOURA Maria Lacerda de. Autobiografia. O Combate, n. 5, 03/08/1929. In: LEITE, Míriam Lifchitz 
Moreira. Outra face do feminismo: Maria Lacerda de Moura. Op. cit., p.146. 
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sociedade, uma vez que este movimento era composto por diferentes setores 
interessados em destituir os privilégios dos clérigos. Atitudes anticlericais podem ser 
observadas em algumas circunstâncias históricas, segundo Thales de Azevedo. O 
pesquisador buscou as origens do anticlericalismo e verificou a existência de um 
anticlerical em Atenas, por volta do ano 415 a.C. O autor discutiu as várias formas de 
manifestações anticlericais da antiguidade até a sociedade contemporânea na 
perspectiva de uma história das idéias. É uma história longa e complexa, entremeada de 
episódios de diferente motivação e implicada sobretudo com questões políticas. 68 

Contudo, o termo anticlericalismo foi cunhado na França, em 1852, apesar do 
movimento existir em toda a Europa. Monarquistas apoiados pelos clérigos disputavam 
espaço político com os republicanos anticlericais. Esses conflitos envolvendo política e 
religião estiveram presentes ao longo do século XIX e resultaram no fechamento de 
escolas católicas, combate às congregações religiosas, fim do ensino religioso em 
escolas públicas e assim por diante. Sabe-se que liberais, maçons e socialistas também 
aderiram ao anticlericalismo na Europa durante este século. 

O anticlericalismo é um movimento de oposição ao clericalismo. Clericalismo é 
a imposição de valores religiosos sobre os civis por meio dos clérigos - casta que se 
auto-intitulou superior aos leigos na hierarquia social. Nesse sentido, o anticlericalismo 
é uma reação ao autoritarismo dos clérigos que buscam subordinar o poder temporal e 
garantir seus privilégios. Não consiste num movimento de combate ao catolicismo, 
especificamente, mas atingiu principalmente a Igreja católica. Os anticlericais, portanto, 
não negam a existência de Deus, Jesus Cristo ou outras divindades, mas lutam contra o 
avanço da autoridade clerical. 


Os anticlericais são adversários das doutrinas ultramontanas, que 
caracterizavam o espírito da Igreja Católica no final do século XIX e no início 
do século XX, tentando subordinar a autoridade temporal à autoridade 
eclesiástica. Não se confundem com ateus, pois estes negam a existência de 
Deus. Os anticlericais podem até fazer profissão de fé deísta, aderindo à idéia 
da existência de um Ser Supremo. Não são irreligiosos militantes, apenas 
pretendem conter o avanço da religião, sobretudo católica, dentro dos limites 
da sociedade civil. Não são indiferentes à religião, não são anticristãos, 
propõem apenas que o cristianismo volte à sua pureza original. Definem-se, 
categoricamente, por oposição ao clericalismo 69 


68 AZEVEDO, Thales. A guerra aos páracos. Episódios anticlericais na Bahia. Salvador: EGBA, 1991, 
p.20. 

PINHEIRO, Aurea da Paz. As ciladas do inimigo. As tensões entre clericais e anticlericais no Piauí nas 
duas primeiras décadas do século XX. Teresina: Fundação Cultural Monsenhor Chaves, 2001, p.96. 
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No Brasil, o movimento esteve associado a vários segmentos, sendo que os 
anarquistas se destacaram devido a postura combativa e de enfrentamento adotada pelos 
libertários. As críticas de Maria Lacerda ao clericalismo estavam relacionadas aos 
valores difundidos pela Igreja através de uma educação moralista e sexista, definidora 

V 

dos papéis masculino e feminino na sociedade. A mulher cabia ser esposa, mãe e dona- 
de-casa. A religião, portanto, fortalecia a família burguesa e a manutenção da 
propriedade privada. Nesse sentido, o catolicismo contribuía para a domesticação 
feminina e a manutenção de sua condição de “dupla escrava”. Durante a década de 
1930, Maria Lacerda se engajou na luta contra o fascismo e estabeleceu críticas à Igreja 
por apoiar o autoritarismo e a violência do Estado fascista. 

O contato com a literatura revolucionária oferecida por José Oiticica não satisfez 
as ansiedades intelectuais de Maria Lacerda, segundo sua autobiografia. A partir daí 
dedicou-se a ler obras teosóficas 70 e positivistas concomitantemente. Estudou Rousseau 

71 

e Mabel Collins , entre outros. Durante esse período buscou respostas aos seus 
questionamentos acerca dos problemas humanos, o que só foi encontrar em Han Ryner. 


Fraternismo e subjectivismo, amor e sabedoria, Jesus e Epicteto! Conhecer-se, 
realisar-se - para aprender a amar. 

E tenho o direito e o prazer de sonhar a minha metaphysica livre. E digo com 
Han Ryner: “O sim dogmático e o não dogmático estão bem perto um do outro. 
Sem o sorriso da duvida e a musica do sonho, nenhuma liberação é completa! 
Nem affirmar, nem negar: - sonhar”. 

Livre de escolas, livre de igrejas, livre de dogmas livre de academias, livre de 
muletas, livre de prejuízos governamentaes, religiosos e sociaes. 

Tão anti-social quanto possível. 

Resta o conhecer-me para tentar a minha realização. Um novo ponto de 
partida... 72 


Os trabalhos de Han Ryner, anarquista-individualista 73 , deram respostas às 
angústias vivenciadas por Maria Lacerda de Moura quando do seu processo de 


Teosofia é o corpo doutrinário que sintetiza Filosofia, Religião e Ciência, originado no século XIX na 
Europa, com base em conhecimentos budistas e que tem como pontos básicos a busca da verdade, a 
crença na reencarnação, imortalidade da alma e na evolução desta. Tem sua origem etimológica na 
palavra grega theosophia , de theos , Deus, e sophos , sabedoria, geralmente traduzida como 'sabedoria 
divina'. O termo Teosofia possui várias interpretações: tradição-sabedoria (a sabedoria presente em toda 
religião, filosofia e ciência); filosofia perene; puro altruismo, amor, compaixão, que pode ser 
compreendida somente através do despertar espiritual. Disponível em: 
<http://pt.wikipedia.org/wiki/Teosofia> Acesso em: 11 de setembro de 2006. 

71 • ' . • ••• 

Mabel Collins nasceu em 9 de setembro de 1851. E conhecida pelos seus livros sobre misticismo, mas 
também escreveu dezenas de romance e foi teosofista. Disponível 
em:<http://pt.wikipedia.org/wiki/Mabel_Collins> Acesso em 11 de setembro de 2006. 

72 MOURA Maria Lacerda de. Autobiografia. O Combate, n. 5, 03/08/1929. In: LEITE, Míriam Lifchitz 
Moreira. Outra face do feminismo: Maria Lacerda de Moura. SP: Ática, 1984, pp.: 147-148. 
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amadurecimento intelectual. O rompimento com o dogmatismo social era o caminho da 
liberdade. A objeção de consciência se dava na negação de preceitos difundidos por 
escolas, igrejas, academia e governos e, um objetor de consciência só poderia sê-lo se 
tivesse liberdade de pensamento. 

A partir de 1928, momento em que decidiu morar numa chácara na comunidade 
de Guararema 74 , estabeleceu contato com a natureza e vários militantes pacifistas. Ali 
aprimorou suas reflexões sobre o papel do indivíduo na sociedade apontando a auto- 
educação e a objeção de consciência como meio de alcançar a liberdade. 

Como já fora ressaltado, Maria Lacerda sempre apostou na educação com 
elemento disparador de mudança. Mas num primeiro momento, por volta de 1920, 
Maria Lacerda de Moura esteve influenciada pelos ideais da Escola Nova, corrente 
pedagógica liberal ligada à idéia de nacionalismo difundida pelo Estado. A luta contra o 
analfabetismo era condição para a construção de uma nação e os educadores tinham 
grande responsabilidade nesse projeto. 

Seu primeiro livro, Em torno da educação (1918), foi definido como patriótico, 
exaltado, burguesissimo, cheio de preconceitos e dogmatismo pela própria autora em 
1929. Os intelectuais brasileiros da década de 1920 defendiam a educação como meio 
de “democratização” e “modernização” da sociedade. As “massas” ignorantes deveriam 
ser adequadas à nova realidade pautada nos ideais liberais. O problema do 


73 •••••• • • 

O Anarquismo individualista foi a corrente anarquista fundada por Max Stimer. Em sua obra O 
indivíduo e sua propriedade (1844), este autor procura demonstrar como, através da história, a 
humanidade foi levada a se sacrificar por ideais abstratos. Estes ideais, ao invés de trazerem felicidade, 
apenas serviram de fachada para que uma minoria de indivíduos egoístas se beneficiassem do trabalho da 
maioria da população. Contra isto, Max Stirner propôs que todos os indivíduos se tornassem egoístas 
também, se associando voluntariamente conforme necessário, mas zelando pelos seus próprios interesses 
pessoais. Segundo ele, só assim a exploração de muitos por poucos poderia ser abolida. Benjamin Tucker 
e Lysander Spooner também insistem na liberdade individual e ausência de coerção do estado. Como os 
socialistas libertários, eles detestam governos sustentados pelo capitalismo e rejeitam vários princípios 
essenciais do capitalismo em geral. Como os anarco-capitalistas, eles pôem mais ênfase nos direitos 
individuais e na liberdade do que no coletivismo. Disponível em: 
<http://pt.wikipedia.org/wiki/Anarquismo_individualista> Acesso em 24 de setembro de 2006. 

74 Tratava-se de uma colônia formada por objetores de consciência da Primeira Guerra Mundial, de 
origem italiana, espanhola e francesa, que tinham se reunido à beira do rio Paraíba, pretendendo viver 
em liberdade e sem hierarquias (tanto entre trabalho manual e intelectual como entre homens e 
mulheres), exercendo um pacifismo ativo, ao se oporem a todas as formas de violência - do serviço 
militar à guerra. Quase desconhecida, a colônia de Guararema pretendeu realizar a utopia da 
fraternidade entre individualistas. Ela aparece registrada no opúsculo do anarquista Emile Armand - 
Milieux de vie en comum et “colonies” - e pereceu definitivamente sob a repressão desencadeada por 
Ge túlio Vargas, em 1935. Prisões e deportações dispersaram os participantes estrangeiros, e Maria 
Lacerda, após ter se escondido por muito tempo, voltou a Barbacena, para tentar viver de novo como 
professora de preparatórios para ginásio. (LEITE, Míriam Lifchitz Moreira. Maria Lacerda de Moura e 
o anarquismo. In: PRADO, Antonio Arnoni (org.) Libertários no Brasil - memória, lutas, cultura. São 

a 

Paulo: Editora Brasiliense, 2 edição, 1987, p. 95). 
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analfabetismo era gritante, o que desencadeou um trabalho conjunto envolvendo 
intelectuais, educadores e autoridades. Segundo Pagni, 

Por intermédio da educação, os chamados “reformadores liberais” que tinham 
suas idéias veiculadas pela imprensa paulista, acreditaram promover a 
democratização social do país bem como, por intermédio da criação dos 
centros universitários, formarem as novas elites dirigentes capazes de levar a 
cabo o referido projeto. 75 

A Escola Nova propunha a formação de elites capazes de servir o Estado e a 
nação absorvidos pelo discurso de “progresso”. Os liberais queriam formar cidadãos 
aptos a votar, além de difundir valores que consolidassem o ideal de “civilização”. Em 
torno da educação defendia a obediência à ordem e ao Estado, apesar de evidenciar um 
traço rebelde (observado por José Oiticica) quando a autora defendia a educação como 
instrumento de ação coletiva. No entanto, a incorporação do escolanovismo pelo Estado, 
bem como o contato de Maria Lacerda com outras perspectivas educacionais, a 
distanciou da Escola Nova. . 

Após mudar-se para São Paulo, Maria Lacerda entrou em contato com 
movimentos feministas, anarquistas, socialistas e comunistas, o que transformou o seu 
olhar sobre a educação. A autora percebeu o elitismo das escolas oficiais bem como a 
reprodução dos ideais nacionalistas. A educadora passou a defender uma educação para 
o operariado, aproximando-se da Proletcultura. 

Em 1929, José Carlos Boscolo publicou uma série de oito artigos no Combate, 
SP, fazendo referência a esse projeto educacional encampado por Maria Lacerda de 
Moura. Idealizado e desenvolvido por militantes, A PROLETCULTURA é um ramo da 
Sociologia destinada exclusivamente a elucidar e ilustrar o proletariado(...) o 
ensino(...) deve ser ministrado nos syndicatos por militantes proletários de cultura 
efficaz (...) 77 

Boscolo destacou que a escola tradicional afirmava os dogmas da sociedade 
burguesa, exaltando os valores da Igreja e do Estado e difundindo a idéia de 
normalidade e imobilismo sociais. A Proletcultura, ao contrário, deveria cultivar a 

75 PAGNI, Pedro Ângelo. Do manifesto de 1932 à construção de um saber pedagógico: ensaiando um 
diálogo entre Fernando de Azevedo e Anísio Teixeira. Ijuí: Editora UNIJUI, 2000, p.50. 

76 RICHTER, Liane Peters. Emancipação feminina e moral libertária: Emma Goldman e Maria Lacerda 
de Moura. 1998. Dissertação (Mestrado em História) - Instituto de Filosofia e Ciências Humanas, 
Universidade Estadual de Campinas, Campinas, 1998. 

77 BOSCOLO, José Carlos. Proletcultura I - Sociologia. O Combate, São Paulo, n. 5046, p. 2, 
21/05/1929. 
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liberdade de pensamento, ação cotidiana e futura, princípios internacionalistas, arte 
criativa e estimulante, sentimentos de coletividade e solidariedade. A viabilidade dessa 
escola dependeria do esforço de uma elite proletária ilustrada, sendo Maria Lacerda de 
Moura uma das pessoas citadas por Boscolo. 

Ao trabalhar o tema da educação, Maria Lacerda discutiu a necessidade de abrir 
espaço para a mulher e o trabalhador, ambos carentes de informação e de formação. 
Argumentava que o ser humano necessitava de conhecimento para tornar-se uma pessoa 
melhor, respeitar as diferenças, exercitar a sensibilidade e criar outros meios de 
intervenção política não baseados na força, na guerra, na submissão ao/do outro. 

Em Ferrer, o Clero Romano e a Educação Laica, 1934, discutiu as propostas de 
Francisco Ferrer para a educação, vinte e cinco anos após sua morte. Assumiu postura 
autônoma e individualista. Afirmava que os grandes gênios da humanidade eram 
autodidatas, e, portanto, não receberam educação dogmática, ao contrário, teriam 
traçado seus próprios caminhos sem a intervenção de nenhuma instituição estatal ou 
religiosa. 


Os princípios da Escola Moderna constituem a expressão mais alta e profunda 
da verdadeira educação: “Têm por objetivo, segundo seus estatutos, fazer 
penetrar efetivamente no ensino e em todos os países, as ideias de ciência . 
Uberdade e solidariedade . Buscar desenvolver os métodos mais apropriados à 
Psicologia da criança, que permitam obter os melhores resultados com a menor 

78 

fadiga possível. ” 


Ferrer defendia a necessidade de trabalhar questões relativas às desigualdades 
sociais e econômicas presentes no dia-a-dia, desde cedo com a criança. Para além disso, 
argumentava que a Escola Moderna deveria adotar métodos pedagógicos que 
proporcionassem liberdade ao estudante, ao contrário do que ocorria nas escolas 
convencionais. A criança deveria ser respeitada física, moral e intelectualmente. Nesta 
proposta educacional estava presente a discussão acerca da mulher e da necessidade de 
transformação nas relações discriminatórias e sexistas. 

Porém, a escritora considerou Ferrer ingênuo ao acreditar na eficácia do ensino 
científico no que concerne ao estímulo da solidariedade e liberdade individual. A 
ciência constituía-se num instrumento do poder, na garantia do armamento da 


78 MOURA, Maria Lacerda de. Ferrer o Clero Romano e a Educação Laica. São Paulo, Editorial 
Paulista, 1934, p. 17 
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sociedade. Maria Lacerda, apesar dessa ressalva, afinava-se com as propostas do 
educador. 

O livro Ferrer, o Clero Romano e a Educação Laica (1934) foi produzido na 
comunidade de Guararema e compõe uma série de reflexões da autora sobre Estado, 
fascismo e a não-violência. Para educar, é preciso ter-se educado a si proprio, na 
tortura gloriosa do domínio das paixões e do espirito de autoridade - disse. A 
referência a auto-educação consiste num exercício humano de busca do conhecimento e 
da liberdade. 

A liberdade só poderia ser alcançada através do esforço individual pautado numa 
educação libertadora. O ser humano livre é aquele que se coloca acima dos dogmas 
difundidos pela família, Estado e religião. A negação das instituições e valores 
domesticadores consistia no que a autora denominou objetar de consciência. Ser objetor 
de consciência significa posicionar-se contrário ao que se convencionou considerar 
inquestionável, a começar pelos sistemas políticos e religiosos que permanecem 
vigentes. 

Maria Lacerda registrou atitudes objetoras de consciência como a de Georges 
Chevé, um francês que não se alistou ao serviço militar obrigatório e acabou sendo 
preso em conseqüência de sua insubmissão. O artigo foi publicado em 1927 e Chevé 
argumentava que havia presenciado os horrores da I o Guerra Mundial quando criança, 
se recusando a alistar-se nas fileiras da morte. A atitude desse homem teve grandes 
repercussões no mundo, tornando-se notícia na imprensa livre. 


Recusou-se ao serviço militar com uma expressão firme, clara, heroica, 
simples, em tres phrases curtas, incisivas: “Obedeço á minha consciência: é a 
minha Lei”. 

“Não quero matar”. 

“Jamais consentirei em ser soldado ”. 

Está preso Georges Chevé, embora o presidente do Conselho de Guerra de 
Rouen e o proprio commissario do governo o viessem cumprimentar, apertar- 
lhe as mãos em homenagem aos seus elevados sentimentos. 

Chevé declarára ter visto, criança ainda, os horrores da guerra, os mutilados, 
os feridos horríveis, a fome, a nudez , a brutalidade, toda a selvajaria, o pavor, 
a hediondez da carnificina e comprehendera e sentira e penetrára as causas 
das guerras e jurou á sua própria consciência não ser um assassino, não fazer 
parte da escola de chacina, não ser nunca um soldado. 

E deante do Conselho de Guerra reunido para o julgar, declarou, 
corajosamente, estar disposto a tudo - menos a matar, menos a ser soldado. 
Operários e intellectuaes, pensadores, nomes eminentes e anonymos enviaram 
a Georges Chevé protestos de homenagem á sua nobre attitude de objectar de 
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Ibidem, P.88. 
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consciência, appellando em favor dessa bella alma que, sem alarde, sem se 
alistar em fileira alguma, sem invocar outra cousa a não ser a sua consciência 

— reivindica o direito de ser livre - para poder amar ao proximo como a si 

80 

mesmo 

Uma atitude como a de Georges Chevé representava a possibilidade de ser livre 
e estar acima das pressões sociais. O francês optou pela liberdade, mesmo que seu corpo 
fosse encerrado numa cela. Do que vale um corpo livre se a mente não o conduz? 
Manter o corpo livre significava colocá-lo a serviço da morte. Ser livre era estar preso. 
O indivíduo recusou-se à humilhação. Chevé não se permitiu ser domesticado , segundo 
Maria Lacerda. 

O sentimento de humilhação é forjado numa relação desigual na qual uma das 
partes (individual ou coletiva) é a agressora e a outra, vítima de agressão 81 . Uma 
situação de humilhação gera dor, sofrimento, sensação de inferioridade e ofensa. Ao 
sentir-se ofendido o indivíduo é atingido em sua honra, pois honrado é aquele que não 
se subjuga. Várias são as experiências humanas de humilhação e a recusa a essas 
situações consiste na afirmação de si. De acordo com Christina Lopreato, 


A recusa a pactuar com aquilo que é baixo, a se inclinar diante de uma 
situação humilhante, é um dos três sentidos da honra como nos mostra Febvre. 
A recusa implica em preservar a dignidade na desventura, em manter-se fiel 
àquilo que se é, à sua identidade pessoal. A honra é também uma sensibilidade 
muito viva “às diminuições de que nossa pessoa possa ser vítima, um grande 
sentimento de beleza da própria vida, que implica obrigação de tudo fazer para 
que ela não seja pisoteada, de apagar qualquer humilhação. ” E no seu terceiro 
sentido, a honra é uma força de ação, que engaja, sem hesitação, o homem na 
ação. É uma espécie de escudo que barra as impurezas que são colocadas 
diante de nós. 


Georges Chevé afirma a si mesmo quando se nega à uma situação de 
humilhação, qual seja submeter-se ao serviço mi litar e compactuar com a guerra, a 
violência e poderio do Estado. A atitude de Chevé deveria ser adotada por todos, 
segundo Maria Lacerda, com vistas à construção de uma nova sociedade. Num 
momento em que o fascismo se impunha na Itália e influenciava o Brasil com projetos 


80 MOURA, Maria Lacerda de. Guerra á guerra. O Combate, São Paulo, n. 4560, p. 3, 19/11/1927. 

81 ANSART, Pierre. As humilhações políticas. In: MARSON, Izabel e NAXARA Márcia (org.). Sobre a 
humilhação. Sentimentos, gestos, palavras. Uberlândia EDUFU, 2005. 

LOPREATO, Christina da Silva Roquette. O respeito a si mesmo: Humilhação e Insubmissão. In: 
MARSON, Izabel e NAXARA Márcia (org.). Sobre a humilhação. Sentimentos, gestos, palavras. 
Uberlândia EDUFU, 2005, p.249. 
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homogeneizantes, a recusa às imposições do Estado era recebida como evidências de 
reação à domesticação. 

Em contrapartida, muitos indivíduos incorporavam os ideais difundidos pelo 
Estado violento. Maria Lacerda vivenciou momento delicado em sua vida pessoal 
quando decidiu romper relações com seu filho adotivo, Jair Lacerda Cruz Machado, 

oi 

pelo fato deste ter se aliado ao integralismo. O integralismo no Brasil foi combatido 
por Maria Lacerda e, de acordo com a autora, seu sobrinho havia optado pela carreira 
militar. Por que continuar admitindo como filho alguém que se alistou às fileiras da 
tirania? - questionou Maria Lacerda. “Meus irmãos são aqueles que defendem a paz, a 
liberdade individual, a objeção de consciência e não aqueles que usam da força para 
manter o caos social”. 


Ha meia duzia de dias eu tive a confirmação: não só Jair é integralista como 
até já é tenente. 

Pois bem: meu filho adotivo morreu. 

Somos a ponte entre duas épocas. Não é mais possível nenhuma atitude 
ambigua. 

Ele é soldado da Igreja, do Despotismo, do Terror, da Violência pela Violência. 
Eu, de há muito, me alistei no exercito da Paz , e defendi, pela razão e pelo 
coração, a Liberdade - contra a Autoridade. Sou contra a Violência. Mas, não 
admito nenhuma Ditadura. Não uso armas. E sou livre, porque a minha 
consciência é livre. Nunca matarei. Prefiro morrer a matar. 

Estou ao lado dos oprimidos. Os outros estão se aprestando para defender a 
Igreja, o Capital e o Estado despotico, a violência e o terror. 

Armas desiguaes ... Lutas desiguaes. 84 

oo •••• a m m 

“O integralismo ideologicamente defendia a propriedade privada, o resgate da cultura nacional, o 
moralismo, valorizava o nacionalismo, a prática cristã, o princípio da autoridade, o combate ao 
comunismo e ao liberalismo econômico. O projeto político do Integralismo propunha unificar, numa 
visão integral, as inúmeras visões fragmentadas do ser humano e da sociedade, ora analisados apenas 
pelos seus aspectos econômicos, ora pelos aspectos sociais, ora políticos, ora espirituais. A nação 
integralista se organizaria dentro de uma hierarquia de valores, na qual sobrepunha-se “o espiritual sobre 
o moral, o moral sobre o social, o social sobre o nacional e o nacional sobre o particular". Afirmava Plínio 
Salgado: "o Integralismo nada traz de novo, uma vez que é baseado na história política dos povos e nas 
verdades eternas do Evangelho". Ação Integralista Brasileira ou integralismo foi fundada no ano de 1933 
no mês de Abril. Espalhou-se rapidamente pelo Brasil. Tão logo iniciou suas atividades, começaram 
haver conflitos com os grupos ditos "democráticos". Em 1935, as desavenças entre os diversos grupos 
antagônicos tomaram corpo espalhando-se pelas ruas das capitais do Brasil. Os integralistas da mesma 
forma que os demais grupos organizados na época, usavam uniformes ao estilo dos fascistas e nazistas da 
Europa. As camisas e bonés eram verde-oliva, as calças eram pretas ou brancas e as gravatas pretas. 
Tinham como bandeira um fundo azul com um círculo branco no centro, no meio do círculo, havia o sinal 
do cálculo integral, a letra sigma, significando a somatória das infinitas pequenas partes (soma de 
valores). Em pouco mais de 4 anos, o Integralismo conseguiu angariar no seio na população de classe 
média, cerca de 500.000 adeptos. Sua atitude em público chamava a atenção pela simbologia e 
iconografia adotada.” Disponível em: 

http://pt.wikipedia.org/wiki/A%C3%A7%C3%A3o_Integralista_Brasileira. Acesso em: 17 de abril de 
2006. 

84 MOURA, Maria Lacerda de. Profissão de fé. A Lanterna, São Paulo, n. 388, p. 3, 09/02/1935. 
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O sobrinho representava a realização do desejo de ser mãe, uma vez que Maria 
Lacerda não pôde engravidar. Nesse sentido, destaco a firmeza de convicção da 
militante ao negar publicamente o filho. Ao adotar o integralismo como projeto político, 
Jair Lacerda deixou de ser seu filho e se transformou num Soldado da Violência. Negar 
o filho adotivo significava afirmar sua postura antiautoritária e antifascista. A escolha 
pelo filho integralista -família - seria, antes de tudo, uma negação daquilo que defendia 
publicamente. 

Jair Lacerda foi adotado por Maria Lacerda de Moura quando tinha quatro anos 
de idade e conviveu com intelectuais, anticlericais, revolucionários. Morou na sua casa 
em São Paulo durante quinze anos e foi obrigado a voltar para o interior por motivos de 
saúde. Foi durante esse período de distanciamento que ele optou pela carreira militar. 

A trajetória de Maria Lacerda esteve sempre acompanhada da luta pela liberdade 
do indivíduo por meios pacíficos. Em seus textos, a autora destaca a valorização da vida 
e do amor ao ser humano. Romper relações com Jair Lacerda significava manter-se fiel 
aos seus princípios, ainda que essa ação implicasse numa perda de grande valor. 

Serviço militar obrigatório para mulher? Recuso-me! Denuncio! também foi 

/ 

produzido quando da luta de Maria Lacerda contra o fascismo. E resultado de uma 
conferência realizada em 1932 a pedido da Liga Anticlerical do Rio de Janeiro. O livro 
foi publicado em 1933, com Getúlio Vargas no poder. A autora já havia adotado uma 
postura política radical e realizava ferrenhas críticas a um Estado autoritário e 
dilacerante que dissolvia o indivíduo, matando, assim, o poder de criação e intervenção 
individual. 

A preocupação da autora era denunciar os mecanismos de poder de uma 
conjuntura política delicada no Brasil e no mundo, tendo em vista que o fascismo 
influenciava nosso país na década de 1930. O Estado italiano investia na militarização 
da população, incitava a violência e adotava uma educação religiosa. O nacionalismo e 
o patriotismo eram cultivados pela Igreja e pelo Estado. 

O livro de Maria Lacerda sobre o serviço militar trata dos horrores causados por 
guerras. A obra trata de um projeto de lei da época que visava tornar obrigatório o 
serviço mi litar para ambos os sexos. A autora realizou reflexões de negação à proposta 
apresentada e alistou-se à Internacional dos Resistentes a Guerra, associação de 
pensadores contrários à guerra e à violência. 
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A necessidade de se implementar o serviço militar obrigatório já era defendida 

oc 

por Olavo Bilac em 1915 .Os homens convocados para servirem à pátria seriam os 
responsáveis pela defesa do território nacional se necessário, e sacrificariam suas vidas 
em nome das fronteiras brasileiras. No entanto, este anteprojeto de Constituição trazia 
uma novidade: a obrigatoriedade do serviço às mulheres. 


“Pode-se afirmar , desde já, que o serviço militar será obrigatório para todo 
brasileiro que completar 21 anos”. Quanto a essa parte, na futura Constituição 
haverá um pormenor interessante: “As mulheres também serão obrigadas ao 
alistamento militar para que possam ficar integralizadas na comunhão político- 
social. Uma vez chamadas, serão distribuídas pelos diversos serviços 
auxiliares, como a Cruz Vermelha, Administração, Arsenais, etc”. 


Os argumentos da autora apontavam o abuso de poder que se imprimia sobre a 
população a partir desse projeto e conclamava homens e mulheres a negarem tal 
proposta. Segundo Maria Lacerda, o Estado é responsável pela morte do indivíduo. Este 
é absorvido por uma instituição autoritária que se coloca como representante do todo , 
mas defende os interesses de uma elite. Os servidores da pátria são, portanto, 
defensores de uma classe privilegiada entregue ao imperialismo: 


Isso é fascismo: mobiliza-se todo o Estado no serviço militar obrigatório total; 
tiram-se todos os movimentos das massas trabalhadoras - através da “Carta 
Del Lavoro” e do Ministério do Trabalho; disciplina-se o indivíduo por meio 
das expedições punitivas e do óleo de rícino, e tem-se a “ação integralista ”, a 
unidade total - para que a “populaça de cima ” possa mover-se à vontade - 
afim de mais facilmente vender o território e o povo trabalhador, na 
vassalagem aos imperialismos inglês ou yankee, de que já não passamos de 
colônia e de que são os governantes - os gerentes da Sociedade Anônima 
Limitada - o Estado, pertencente aos reis do dólar ou da libra. 

A nossa mentalidade, filha do português “da governança e da fradaria ” não 
pode encontrar senão esse caminho. Servilmente, ruminamos pelas estradas 
abertas, da força e da violência. E admiramos a brutalidade. E pedimos o 
chicote do feitor. 86 


A relação do governo de Vargas com o fascismo na Itália, segundo Maria 
Lacerda, estava na subjugação do indivíduo pelo Estado , na perda da liberdade 
individual. A disciplinarização dos indivíduos e dos movimentos populares se dava pelo 


o S 

LUCA, Tânia Regina de. Revista do Brasil: redespertar da consciência nacional. A revista do Brasil: 
um diagnóstico para a (n)ação. São Paulo: Editora da UNESP, 1999, pp.: 35-84. 

86 MOURA, Maria Lacerda de. Serviço militar obrigatório para mulher? Recuso-me! Denuncio! 
Guarujá/SP: Editora Opúsculo Libertário, 3 a reedição, p.:19, 1999. 
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conjunto de leis elaboradas pelo Estado , burocracia criada para servir de mediação entre 
patrão e empregados. O Ministério do Trabalho, Indústria e Comércio, criado em 26 de 
novembro 1930 (decreto n° 19.433), representava o controle sobre os trabalhadores que 
se encontravam à mercê das regras ditadas pelo mercado. 

Maria Lacerda apontava o caráter subserviente da elite brasileira frente aos 
interesses estrangeiros, o que tornava questionável a postura nacionalista tão propagada 
pelo governo. A autora buscava alertar o leitor para o fato do discurso em favor da 
pátria representar um meio de manter a população envolvida pela idéia de civismo, 
enquanto os grupos mais favorecidos abriam espaço à exploração estrangeira. 

O Brasil, segundo Lacerda de Moura, esteve à mercê do poder colonizador e 
imperialista, herdando uma cultura fortemente autoritária perceptível em diversos 
âmbitos sociais. Este país que foi construído de forma truculenta, a partir de um 
processo de exploração e desrespeito aos povos originários, havia aprendido a conviver 
com o chicote do feitor. 

Sem pátria, sem fronteiras, sem família e sem religião , dizia, já que a ativista 
intencionava alertar os leitores sobre os perigos da concepção de nação e de pátria. A 
noção de pátria criticada é aquela que desencadeia disputas entre nações levando à 
guerra, xenofobia, morte em massa. Encerrar-se em suas fronteiras significava fechar-se 
no círculo do poder e do capital. Estado, fronteira e nação seriam idéias conservadoras 
e geradoras de conflitos entre os povos. 

Yves Déloy, em seu artigo A nação entre identidade e alteridade: fragmentos da 
identidade nacional 1 nos alertou para as ambigüidades do conceito identidade 
nacional. O conceito traz em si tanto a possibilidade de uma concepção aberta, na qual 
as pessoas compartilham os sentimentos, ou ainda, nutrem o sentimento de 
pertencimento a um mesmo grupo, quanto a possibilidade de uma concepção fechada, 
exercida de fora para dentro, pautada na idéia de território e língua. 

A problemática da identidade nacional brasileira tem sido uma preocupação 
recorrente para intelectuais e grupos políticos. Dessa forma, o que me parece importante 
ressaltar é que, na maioria das vezes, esta discussão veio acompanhada de políticas 
autoritárias. Em vários momentos da nossa história, o discurso da identidade nacional 


DELOYE, Ives. A nação entre identidade e alteridade: fragmentos da identidade nacional. In: SEIXAS, 
Jacy; BRESCIANI, Maria Stella e BREPOHL, Marion (organizadoras). Razão e paixão na política. 
Brasília: Editora UnB, 2002, pp.: 95-112. 
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foi artifício utilizado pelas elites políticas e econômicas para garantir controle sobre um 
país diverso como o Brasil. 

Maria Lacerda falava de um tempo em que a criação de uma identidade nacional 
consistia numa política de Estado. Os colégios eram cenários das festas cívicas e os 
livros didáticos veículos do ideal nacionalista 88 . Essa política culminou na ditadura do 
Estado Novo a partir de 1937, período marcado pela forte repressão aos movimentos 
sociais e manifestações culturais. A educação institucional assumiu o perfil nacionalista 
do Governo Vargas cumprindo uma função conservadora e homogeneizante. O 
exercício da liberdade de pensamento deveria ocorrer em espaços alternativos, tendo em 
vista o domínio do Estado sobre a educação. Nesse sentido, Maria Lacerda realizou 
muitos trabalhos em tomo da educação por considerar necessário o desenvolvimento de 
uma educação voltada para a libertação do indivíduo. 

Em Clero e Estado, Maria Lacerda afirma: Há só um caso em que me posso 
tornar patriota, nacionalista: é quando os interesses humanos se confundem com os 
interesses nacionais. 89 Os interesses nacionais deveriam, portanto, acompanhar os 
interesses dos indivíduos, fortalecer a dignidade humana, estabelecer uma convivência 
pacífica e igualitária onde reinasse a liberdade de ação e de pensamento. 

A proposta de serviço militar obrigatório para homens e mulheres sustentava o 
projeto bélico do Estado nacionalista, de acordo com a autora. Um Estado forte o era 
pelo seu potencial de destruição; nesse sentido, as medidas governamentais objetivavam 
fortalecer o exército. A tecnologia era utilizada para o desenvolvimento de armamentos 
cada vez mais sofisticados e a guerra em nome da nação significava guerra contra a 
vida de inúmeros indivíduos alistados no serviço militar. Em A Sciencia a serviço da 
degenerescencia humana, dois artigos publicados no jornal paulistano O Combate, nos 
dias 06 e 12 de julho de 1928, a militante argumentou contrariamente ao uso que se 
fazia da ciência e da tecnologia. 

Descobertas, investigações, os methodos scientificos attestam o esforço genial 
da élite para uma evolução mais alta. O resultado não se faz esperar: o 
capitalismo industrializado apodera-se do esforço scientifico, ainda em 
embryão, de maneira a canalisar todas as energias humanas, em uma direcção 
única - a lucta de competições, a concorencia economica, o assalto ás posições 
já occupadas, o nacionalismo, e, consequentemente, as guerras. (...) 

88 FONSECA, Selva Guimarães. Caminhos da história ensinada. São Paulo, SP: Papirus, T edição, 
2003. 

89 MOURA, Maria Lacerda de. Clero e Estado. RJ: Editora Liga Anti-Clerical, 1931, p.4. 
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Neste momento todos os grandes laboratorios chimicos estão occupados na 
descoberta de gazes cada vez mais toxicos para a próxima guerra. 90 

Para além da característica bélica, a concepção fechada de pátria sustenta-se em 
idéias homogeneizantes como povo, nação, identidade nacional. Tais conceitos 
maquiam diferenças e tensões existentes entre os segmentos sociais e são pontos de 
partida para a implementação de políticas institucionais elitistas. Ser objetor de 
consciência é lutar pela possibilidade de mediar essas forças que se colocam sobre o 
indivíduo. A busca da autonomia de pensamento é uma luta constante que se faz de 
“dentro pra fora”, ou ainda, do individual para o coletivo. 

Ao relacionar pátria, fronteira, família e religião, Maria Lacerda apontava as 
formas de disciplinarização do indivíduo em nossa sociedade. A Lei impede o direito da 
escolha e os costumes solidificam as leis 91 , dizia Maria Lacerda, numa tentativa de 
alertar os leitores para a necessidade de negar tudo aquilo que os oprime e os mantém 
num estado de anestesia política. 


Todos nós, aliás, somos capturados no primeiro vagido. A educação, desde o 
baptismo e o Jardim da Infância até a Universidade, as academias scientificas 
ou literárias, a nação, a patria, a sociedade em summa, com todas as suas 
indispensáveis ramificações - religião, família, Estado, - apoderam-se da 
criatura humana, capturam-na no berço e levam-na ao tumulo - 
“domesticando-a ”, civilizando-a, “coadoida ” da sua ignorância, paralisada da 
sua cegueira, numa piedade verdadeiramente christã. 92 


Entendidos como mecanismos de controle social, família, Estado e religião 
aparecem no discurso lacerdiano como causadores de ignorância e domesticação. A 
palavra domesticar é explorada em vários textos, revelando um estilo incisivo e direto 
de escrita. Maria Lacerda era avessa às instituições controladoras - posicionamento que 
demonstra sua opção pela anarquia: a busca da liberdade de pensamento e de ação. 
Domesticar o ser humano é anulá-lo obrigando-o a se curvar perante um mundo 
conflituoso e marcadamente injusto. A necessidade de se opor à domesticação era tarefa 
difícil, desempenhada por poucos. 


90 MOURA, Maria Lacerda de. A Sciencia a serviço da degenerescencia humana. O Combate. São Paulo, 
n.4753, p. 3, 06/07/1928. 

91 MOURA, Maria Lacerda de. Serviço militar obrigatório para mulher? Recuso-me! Denuncio! 

Guarujá/SP: Editora Opúsculo Libertário, 3 a reedição, 1999, p.15. 

92 MOURA, Maria Lacerda de. Domesticando. O Combate, São Paulo, n. 4730, p. 2, 11/06/1928. 
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Ser um objetor de consciência significava buscar novas formas de sociabilidade 
que tivessem como único interesse o amor entre os indivíduos. Cultivar amor à pátria e 
morrer por ela seria uma forma de negar-se como ser humano, negar sua consciência em 
nome de um Estado que mantém privilégios de classe. Cultivar amor à família 
significava manter-se preso a uma estrutura de poder na qual um sobrenome determina a 
origem e a formação do indivíduo. Cultivar o amor à Igreja era, sobretudo, manter-se 
ligado a uma instituição que historicamente esteve ao lado do Estado e do Capital, 
difundindo valores repressores e mantenedores do status quo. 

Maria Lacerda apontou sua crítica à família ao analisar o sentimento de posse do 
homem sobre a esposa e os filhos. Em vários artigos, discutiu as relações autoritárias 
presentes nessas relações. A família é, logicamente, a fraude, a mentira, a exploração 
do trabalho da mulher no serviço domestico obrigatorio só para o “sexo fraco ”, - 

93 

porque é “indigno” do homem, do “sexo nobre”, do “superior”. 

A autora lutou contra a naturalização da mulher/propriedade, partindo do 
entendimento de que o homem e a mulher são seres complementares. Os casamentos 
por conveniência foram rechaçados por Maria Lacerda por serem mais uma forma de 
coerção. Ao proferir: A minha família sou eu quem a escolhe 94 , ela declarou que o amor 
não depende de leis e burocracias, ao contrário, o amor surge entre os indivíduos num 
exercício de liberdade. Ao submeter o Amor à lei, a união deixa de ser uma escolha para 
ser uma obrigação do casal. 

/ 

E na propriedade do “senhor” que se baseia essa cousa commercial, esse 
contracto legal, essa perversidade que se chama “familia”, santificada ainda 
pela religião que, sempre, em todos os tempos, foi a guarda avançada e feroz 
da propriedade privada. (...) 

A familia verdadeiramete constituída será a que se basear na maternidade 
consciente e na livre escolha da mulher ao eleger o pae para o seu filho. 95 

Percebe-se que Estado, governo, família e religião são temas trabalhados 
indissociavelmente pelos libertários, tendo em vista a natureza comum dessas 
instituições. Segundo Proudhon, 


93 MOURA, Maria Lacerda de. Religião do Amor e da Belleza. São Paulo: O Pensamento, 2 edição, 
1929, p. 164. 

94 MOURA, Maria Lacerda de. Serviço militar obrigatório para mulher? Recuso-me! Denuncio! Op. 

cit., p.:15. 

95 MOURA, Maria Lacerda de. Abolição legal do direito de paternidade. O Combate, São Paulo, n. 4592, 
p. 3,29/12/1927. 



51 


A idéia governamental nasceu portanto de costumes de família e da experiência 
doméstica: nenhuma revolta se produziu então, o governo parecendo tão 
natural à sociedade quanto a subordinação entre o pai e seus filhos. Eis por 
que o filósofo reacionário De Bonald pôde dizer, com razão, que a família é o 
embrião do Estado, de que ela reproduz as categorias essenciais: o rei no pai, 
o ministro na mãe, o súdito no filho 96 . 


O autor remete à idéia de naturalização da autoridade e do governo na 
sociedade que se fundamenta numa estrutura familiar patriarcal e hierárquica. A família 
assume o lugar de embrião do Estado numa referência às relações de poder 
estabelecidas entre pai, mãe e filhos; o Estado , em última instância, é uma extensão da 
família mantida por uma autoridade que lhe é própria. 

Uma união baseada na obrigatoriedade e na autoridade do marido sobre a esposa 
e filhos fomenta a posse, a violência, o autoritarismo e a hierarquia. O Estado , 
originário dessa família, é um Estado de privilégios, controlador, punitivo, clientelista. 
A idéia de autoridade e controle, difundidas socialmente, levam à crença de que só é 
possível organizar uma sociedade mediante um governo, naturalizando-o. Ainda 
segundo Proudhon: 


O que manteve esta predisposição mental e tornou a fascinação durante tanto 
tempo invencível é que, em conseqüência da analogia suposta entre a sociedade 
e a família, o governo sempre se apresentou aos espíritos como órgão natural 
da justiça, o protetor do fraco, o conservador da paz. Por esta atribuição de 
providências e de alta garantia, o governo se enraizou tanto nos corações como 
nas inteligências. Ele fazia parte da alma universal; ele era a fé, a superstição 
íntima, invencível, dos cidadãos. Se acontecesse dele enfraquecer, dizia-se dele, 
assim como da religião e da propriedade: não é a instituição que é má, é o 
abuso. Não é o rei que é ruim, são os ministros. “Ah! Se o rei soubesse! ” 


A sociedade estabeleceu uma relação de/é com o governo no momento em que 
delegou a ele o dever de controlar e manter a ordem. A autoridade delegada e assumida 
pelos governantes transformou-se numa pretensa garantia de justiça social. Proudhon 
ressaltou a inviolabilidade dessas instituições entendidas como essenciais à paz; 
qualquer abuso de poder estaria estritamente relacionado a atitudes individuais. 


96 PROUDHON: [textos escolhidos] / [seleção e notas] Daniel Guerin; tradução Suely Bastos. Porto 
Alegre: L&PM; 1983, pp.: 59-60. 

97 Ibidem, p.: 61. 
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A crença de que os homens não são capazes de se organizar coletivamente se 
deu ao longo dos tempos, segundo Kropotkin 98 . De acordo com o autor, as sociedades 
primitivas se regulamentavam com base no instinto e na necessidade de propagação da 
espécie , o que significava cultivar sentimentos de fraternidade e de solidariedade 
necessários à manutenção da vida. A vida em comunidade gerava hábitos que 
favoreciam o entendimento entre os indivíduos, o que dispensava a criação de 
instituições. A medida em que as sociedades ficaram complexas, conflitos foram 
gerados pelo desejo de subjugação ; daí a criação dos governos com suas leis. 

O discurso anarquista de negação do governo também está presente nos escritos 
de Maria Lacerda. Em O voto feminino, 1927, podemos perceber o posicionamento da 
escritora bem como o seu entendimento de que o governo é destrutivo, pois aquele que 
se deixa governar está abrindo mão da liberdade. Ser governado (subjugado) ou 
governar (subjugador) é agir com selvageria. Em suas palavras: 


A verdadeira sabedoria nos ensina que governar os outros é destruir-se a si 
mesmo. 

É negar-se a si proprio, é adormecer as mais beilas forças cryptopsychicas e 
despertar os instinctos selvagens para a megalomania da autoridade, e do 
despotismo. 

Só temos o direito e o dever de nos governarmos a nós mesmos. 

Meas o homem cresce em prestigio político, mais desce aos olhos dos que teem 
consciência esclarecida. 

Mais um homem sóbe em dignidade e poder e mais resvala, mais é escravo, 
mais se vulgariza, mais se corrompe, mais deteriora a própria alma. 99 


A partir do momento em que o indivíduo permite ser governado está sendo 
domesticado, calado, sufocado por uma estrutura aprisionante. Ao contrário da visão 
que se construiu no Estado moderno burguês, o governo e os Estados exercem controle 
artificial sobre os indivíduos e promovem a imbecilidade e a dependência. Podemos 
perceber que Maria Lacerda referia-se a uma estrutura de governo representativo com 
seus cargos políticos e possibilidades de ascensão na carreira, pois a escritora criticava 
as instituições de seu tempo. No entanto, sabe-se que os libertários são contrários a 
qualquer tipo de governo ou Estado, dada sua natureza coercitiva. 

Segundo Bakunin, o Estado, independentemente da forma que assume, é um 
elemento artificial e absoluto que se impõe pela negação de qualquer força que o 

QO 
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ameace. Este caráter totalizante cria uma moral política contrária à moral humana , 
tendo em vista a eliminação dos direitos individuais e das heterogeneidades que 
compõem a coletividade. 

É por isso que a moral política sempre foi não somente estranha, mas 
absolutamente contrária à moral humana. Esta contradição é conseqüência 
forçada de seu princípio: o Estado, sendo só parte, apresenta-se e se impõe 
como um todo; ignora o direito de tudo o que, não sendo ele mesmo, acha-se 
fora dele, e quando pode, sem perigo para si mesmo, o viola. - O Estado é a 
negação da humanidade . 100 

O autor discute que o objetivo de qualquer tipo de Estado é a conquista. A 
utilização da força é meio de afirmação e expansão, o que resulta na guerra permanente 
e na subjugação humana. Monarquia, república, presidencialismo, parlamentarismo, 
enfim, qualquer forma de Estado se apresenta na sociedade de maneira totalizante e 
dominadora. 

Maria Lacerda interpretou o Estado como instrumento de controle social. A 
violência institucionalizada, em muitos momentos denunciada pela autora, era meio de 
manutenção de uma estrutura que beneficiava as elites. Nesse sentido, os interesses 
estatais/nacionais opunham-se aos interesses humanos, à liberdade e solidariedade. 

A ativista denunciou as estruturas do Estado Burguês e criticou o sistema 
representativo. As leis criadas por este Estado, a exemplo do projeto de serviço militar 
obrigatório para ambos os sexos, coagem os indivíduos. A idéia de que é necessário 
existir um conjunto de regras, assim como punição para aqueles que não as cumpram, é 
criada com vistas a manter uma estrutura baseada na desigualdade econômica e social. 

O aspecto elitista da lei foi analisado por Kropotkin. Segundo o autor, a lei 
possui um duplo caráter: ela se apropria de costumes naturais às sociedades e é 
interpretada como criadora e mantenedora desses costumes; ao lado disso, defende os 
interesses de grupos hegemônicos. 


Assim é a lei, com seu duplo caráter, que tem conservado até hoje. A sua 
origem é o desejo dos dominadores de imobilizar os costumes que eles próprios 
impuseram para seu proveito. O seu caráter é a mistura hábil dos costumes 
úteis à sociedade - costumes que não têm necessidade de leis para serem 
respeitados - com os costumes que não representam vantagens senão para os 


100 BAKUNIN, Mikhail. O princípio do Estado. Três conferências feitas aos operários do Vale de Saint- 
Imier. Brasília: Novos tempos, 1989, p.14. 
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dominadores, que são prejudiciais às massas e só são mantidos pelo terror dos 
101 

suplícios. 


Nesse sentido, as leis são mecanismos de manutenção de privilégios e protegem 
alguns setores da sociedade. O autor ressalta que uma das funções da lei é garantir a 
propriedade privada: base do sistema capitalista. A legislação dá ao indivíduo o direito 
de apropriar-se daquilo que não foi produzido por ele mesmo, ou seja, permite que ele 
tome posse de um produto do trabalho coletivo - daí a necessidade da lei. Se não 
houvesse a usurpação do trabalho coletivo, não haveria necessidade da regulamentação 
da propriedade. Grosso modo, o Estado com seu conjunto de leis são a legalização do 
roubo. 

A sociedade burguesa e suas instituições, fundamentadas numa estrutura política 
representativa, constituem-se num empecilho à autonomia humana, individual. 
Transferir ao outro o direito de decisão é abrir mão da liberdade. O discurso pró-voto, 
pró-democracia burguesa da liberdade, igucddade e fraternidade, é ilusório. O Estado 
burguês é um Estado de classes e a liberdade é limitada pelos interesses dos grupos 
sociais hegemônicos. A liberdade limita-se na manutenção da propriedade privada. 

Ao tratar de assuntos pertinentes ao seu tempo, Maria Lacerda era reconhecida e 
elogiada por várias organizações, tendo em vista seus trabalhos e disposição em proferir 
conferências. Numa conferência que resultou no folheto Clero e Estado, ressaltou sua 
opção em não falar em nome de “todas” as mulheres brasileiras. 


Quando a “Coligação Nacional Pró Estado Leigo” me convidou para tomar 
parte nesta comemoração que levanta um marco na historia das reivindicações 
da liberdade de pensamento, aceitei o convite - com a condição de não falar 
em nome da mulher brasileira ou de qualquer entidade abstrata, reivindicando 
o direito de assumir sozinha a responsabilidade do meu gesto de consciência 
livre. 

Não quis provocar protestos ... 

Posso representar algumas individualidades femininas, não quero representar 
a mulher brasileira . 102 


O indivíduo deve responsabilizar-se pelo que diz e faz, de acordo com a 
conferencista. Maria Lacerda não poderia falar em nome de todas as mulheres, já que 
tinha suas próprias concepções a respeito da condição feminina, religião, Estado, 

101 KROPOTKIN. [Seleção e apresentação dos textos de Maurício Tragtenberg]. Op. cit., p.76. 

102 MOURA, Maria Lacerda de. Clero e Estado. Op. cit, p.3. 
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família. A suposição de que poderia causar protestos é, em primeiro lugar, uma crítica à 
noção de representatividade. 

Ela se negou a falar em nome de qualquer entidade abstrata por entender que o 
exercício da liberdade se dá através consciência de si. Falar em nome da mulher 
brasileira significava assumir posturas estranhas à ela. Um único indivíduo não pode 
representar uma coletividade sem ferir as individualidades que lhe compõem. 

Numa entrevista cedida ao jornal O Combate, a escritora afirmou: (...) há muito 
não faço parte de nenhuma associação feminina, ou masculina, ou mesmo de educação, 
dessas muitas sociedades de educação sem nenhuma educação... Sou individualista e 
faço absoluta questão de só representar a mim mesma (...) 103 . 

Segundo Kropotkin, a conquista de liberdades políticas foi resultado de lutas 
sociais, processos vivenciados à margem das instituições representativas, mais ainda, as 
liberdades conquistadas foram arrancadas dos governos. De acordo com o autor, o 
regime econômico determina o regime político de uma sociedade, daí a necessidade de 
adaptação das instituições políticas às estruturas econômicas vigentes. Qualquer 
conquista social realizada sob um governo representativo deve ser defendida pelos 
grupos interessados, dada a vulnerabilidade do sistema. 

O ideal democrático e participativo proferido pelos defensores da representação 
e do sufrágio universal esvazia-se no confronto com uma realidade marcada pela 
desigualdade de classes. Num Estado representativo, o direito de todos é a limitação do 
direito do indivíduo, segundo Bakunin. 


Sou um apaixonado amante da Uberdade, a qual considero o único meio pelo 
qual podem-se desenvolver e crescer a inteligência, a dignidade e a felicidade 
dos homens. Não essa liberdade meramente formal, imposta, aplicada e 
regulamentada pelo Estado - o estado da eterna mentira -, essa que na 
realidade nunca representa outra coisa que a prerrogativa de uns poucos à 
custa da escravidão de todos os demais; não essa liberdade individualista, 
egoísta, mesquinha e fictícia louvada pela escola de Rousseau e por todas as 
demais escolas do liberalismo burguês, liberdade que considera o chamado 
direito de todos - representado pelo Estado - como limite para todos os 
direitos do indivíduo, com o que estes necessariamente acabam reduzidos a 

104 

zero. 


MOURA, Maria Lacerda de. Embaixatriz? Não! O Combate, São Paulo, p. 3, 18/09/1929. 

104 BAKUNIN, Mikhail. A Comuna de Paris e o conceito de Estado. In: COGGIOLA, Osvaldo. Escritos 
sobre a Comuna de Paris. São Paulo: Xamã, 2002, pp.: 61-62. 
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Os posicionamentos de Maria Lacerda de Moura acerca de Estado, sistema 
representativo e sufrágio universal causaram polêmica em fins da década de 1920. Num 
artigo intitulado Carta aberta a Cid Franco 105 , a autora mencionou o convite do jornal 
Diário Nacional, porta-voz do Partido Democrata Brasileiro, para dar uma entrevista 
sobre o voto feminino e o comunicado, que recebera em seguida, de que a matéria não 
seria publicada. 

O artigo recusado denunciava a falta de tolerância dos democratas, o 
autoritarismo da imprensa e o desrespeito às idéias anti-sociais, já que várias de suas 
entrevistas haviam sido censuradas em outras ocasiões. Maria Lacerda dirigiu-se a Cid 
Franco, o propositor da entrevista censurada, num tom provocativo, dizendo que a 
matéria seria publicada em Barcelona, Buenos Aires, Montevidéu e na França, e que 
aqueles países saberiam da atitude autoritária do Partido Democrata Brasileiro. 

A luta pelo direito ao voto fazia parte das discussões feministas naquele 
momento. As mulheres de classe média incorporaram discursos biologizantes que 
atribuíam à mulher características naturais como bondade, paciência e caridade. Dessa 
forma, as sufragistas se dedicavam ao assistencialismo ao invés de interferir na 
condição feminina no que diz respeito aos aspectos social e moral. De acordo com 
Richter, 

Associadas ao ideário biologizante da maternidade, virtudes inatas, como a 
generosidade e a dedicação, eram atribuídas às mulheres nas reivindicações 
por sua participação político-institucional formuladas for associações com a 
Liga pela Emancipação Intelectual da Mulher em 1919 e a Federação 
Brasileira pelo Progresso Feminino, entre 1922 e 1937, ambas lideradas pela 
advogada e bióloga Bertha Lutz (1894-1976), a ênfase na capacidade feminina 
de moralização institucional reforçava a argumentação das sufragistas: em sua 
maioria integrantes da elite e da classe média e sem força numérica, elas 
articularam a incorporação feminina aos mecanismos de Estado em reuniões 
sociais com autoridades, congressistas e homens da classe dominante com 
influência política durante o período de instabilidade e crise no governo 
provisório de Getúlio Vargas entre 1931 e 1932. 106 

Maria Lacerda apoio o movimento sufragista em seus livros Em torno da 
educação (1918) e Renovação (1919). Entendia, no entanto, que a conquista do voto era 


105 MOURA, Maria Lacerda de. Carta aberta a Cid Franco. O Combate, São Paulo, n. 4734, p. 3, 
15/06/1928. 

106 RICHTER, Liane Peters. Emancipação feminina e moral libertária: Emma Goldman e Maria 
Lacerda de Moura. Op. cit., 1998, p.74. 
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somente um dos meios de emancipação feminina. A partir de 1921, em São Paulo, 
adotou postura crítica em relação às sufragistas e, em 1924, publicou A mulher é uma 
degenerada?, se afastando definitivamente do sufragismo. Em A política não me 
interessa , publicado em 1933 pelo jornal A Plebe , SP, a autora expôs sua crítica ao voto. 


O voto? - Nem secreto, nem masculino, nem feminino. 

O voto secreto? - A confissão publica da covardia, a confissão publica da 
incapacidade de ostentar a espinha dorsal em linha reta, a confissão publica do 
servilismo e da fidelidade aviltante de uns, do dominismo das mediocracias 
legalmente organizadas. (...) 

O voto não é necessidade natural da especie humana: é uma das armas do 
vampirismo social. Si tivéssemos os olhos abertos, chegaríamos a compreender 
que o rebanho humano vive a balar a sua inconsciência, aplaudindo á minoria 
parasitaria que inventou e representa a u tournée ” da teatralidade dos 
governos, da política, da força armada, da burocracia de afilhados - para 
complicar a vida cegando aos encautos, afim de explorar a todo o genero 
humano em proveito de interesses mascarados nos idolos do patriotismo, das 
bandeiras, da defesa sagrada dos nacionalismos e das fronteiras, da honra e da 
dignidade dos povos ... 107 


O vampirismo social que impera na sociedade capitalista é sustentado por suas 
instituições. Maria Lacerda negou o voto, governo, política, força armada e a 
burocracia revelando princípios que a colocava em constante diálogo com destacados 
nomes dos movimentos anarquistas. 

A negação a todo tipo de autoridade é o que distingue os libertários de outros 
grupos políticos que se propuseram a lutar pela construção de uma sociedade mais justa, 
a exemplo dos comunistas. Segundo Bakunin, há uma diferença de método entre 
comunistas e libertários que influencia na forma de se entender o papel do Estado , pois, 
apesar de ambos compreenderem que é necessária a extinção dessa estrutura, aqueles 
ainda consideram a aquisição do poder uma etapa para o fortalecimento da classe 
trabalhadora. O autor estabelece as diferenças fundamentais entre os comunistas 
autoritários e os socialistas revolucionários no que diz respeito ao método: 


Daqui resultam dois métodos distintos. Os comunistas crêem ter de organizar 
as forças trabalhadoras para que se apropriem do poder político dos Estados; 
os socialistas revolucionários organizam-se com vistas à destruição - ou, se 
deseja um termo mais amável, a liquidação - dos Estados. Os comunistas são 
partidários do princípio e da práxis da autoridade; os socialistas 
revolucionários só têm confiança na liberdade. Ambos são igualmente 


107 MOURA, Maria Lacerda de. A política não me interessa. A Plebe, São Paulo, p. 1, 08/04/1933. 
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partidários da ciência, destinada a matar a superstição e a substituir a fé. Os 
primeiros querem impô-la à força, enquanto os segundos esforçar-se-ão por 
propagá-la para que os grupos de pessoas convencidas se organizem e federem 
livremente - de baixo para cima - por seu próprio movimento e seus interesses 
reais, mas nunca segundo um plano preconcebido imposto às “massas 
ignorantes ” por parte de uma reduzida intelligentsia superior. 108 


O autor marca, portanto, a proposta de organização social dos libertários ou 
socialistas revolucionários afirmando a idéia de que o melhor caminho é sempre a livre 
associação ou autogestão. A liberdade , dentro da argumentação de Bakunin, se dá se os 
indivíduos estão aptos a opinar sobre questões que lhes dizem respeito sem a 
interferência de instituições controladoras tal qual o Estado , a Igreja e os partidos. Ao 
contrário dos libertários, os comunistas incorporaram a autoridade em seus discursos e 
práticas, daí os conflitos existentes entre militantes de uma e de outra vertente política. 

Maria Lacerda compartilhava da concepção de Estado defendida por Bakunin e 
expunha, tal qual o anarquista, suas críticas aos métodos políticos dos comunistas. Em 
seu livro Serviço militar obrigatório para mulher? Recuso-me! Denuncio! argumentou: 
O indivíduo é absorvido pelo Estado: é apenas número, elemento, material humano. É 
a nova concepção do Estado não só fascista como bolchevique 109 . O Estado 
bolchevique se aproximava do fascismo, uma vez que utilizava o poder coercitivo para 
controlar a população, não dando espaço para o indivíduo atuar livremente na 
sociedade. Itália e Rússia adotaram projetos políticos fundamentados no militarismo, na 
guerra e na destruição humana, segundo a autora. Ao mesmo tempo em que Maria 
Lacerda lutava contra o projeto de serviço militar obrigatório para mulheres no Brasil, 
Alexandra Kollontai 110 defendia a participação das mulheres na armada soviética , o que 
gerou indignação em nossa personagem: 


Daí a palavra de Kollontai: (“La Voix des Femmes” - 16 de março de 1922): 
“A participação das operárias e camponesas na armada soviética não deve ser 
apreciada somente pelo ponto de vista do auxílio prático que as mulheres já 


108 BAKUNIN, Mikhail. A Comuna de Paris e o conceito de Estado. In: COGGIOLA, Osvaldo. Escritos 
sobre a Comuna de Paris. Op. cit, p.63. 

109 MOURA, Maria Lacerda de. Serviço militar obrigatório para mulher? Recuso-me! Denuncio! Op. 

cit., p.17. 

110 “Aquela que ainda hoje é considerada como a mais destacada figura feminina dos séculos XIX e XX, 
nasceu em 1872, na Finlândia, país na época incorporado à Rússia czarista. Filha de um importante 
general ucraniano, Michael Domontovich, o mesmo que, apesar da oposição do czar, conseguiu que fosse 
aprovada a nova Constituição, desde cedo começa a se entregar de corpo e alma às idéias revolucionárias 
que se espalham pelo país”.- KOLLONTAI, Alexandra. A nova mulher e a moral sexual. (Coleção 
Bases). São Paulo: Global Editora, 5 a edição, 1978, p. 7. 
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deram no exército e no front, mas, segundo a transformação que arrasta 
inevitavelmente a questão da participação da mulher na obra militar”. 

E Alexandra Kollontai é dura como o homem do seu partido e, como o homem 
de quaisquer partidos, quer arrastar a mulher as mesmas crueldades ferozes do 
instinto guerreiro. Destrói toda a grandeza delicada da missão feminina de paz 
e amor - querendo torna-la “igual” ao homem nos direitos e ferocidade 
exigida pelo Estado. 111 


A crítica de Maria Lacerda de Moura ao posicionamento de Kollontai revela o 
seu entendimento acerca do papel da mulher na sociedade. Os homens agiam com 
violência e brutalidade, tendo como princípio a ganância e o desejo de subjugação do 
outro. As mulheres tinham a maternidade a seu favor, particularidade que as tornava 
diferentes e mais próximas de sentimentos edificantes. Nesse sentido, Maria Lacerda 
entendia que a humanidade deveria caminhar para o matriarcalismo, o que significava o 
estabelecimento de relações baseadas na paz e no amor. 

Os discursos a favor do voto feminino e do serviço militar para mulheres eram 
discursos que afastavam as mulheres de sua missão , sua particularidade. O fato de gerar 
vida era o diferencial feminino, de acordo com Maria Lacerda, daí a sua luta pela 
emancipação feminina tendo como princípio a maternidade consciente. A mãe 
consciente é aquela que detém domínio sobre o seu próprio corpo, escolhe o pai do seu 
filho e o momento de ser mãe. Este estágio só seria alcançado pelas mulheres quando 
elas deixassem de obedecer a seus pais, maridos, filhos e padres. A Família, o Estado e 
a Igreja eram instituições opressoras e mantinham a mulher domesticada. A 
emancipação feminina passava pelo estabelecimento de relações que fugissem ao 
autoritarismo cultivado ao longo dos tempos pela imbecilidade humana. 

As discussões elaboradas por Maria Lacerda de Moura sobre a relação entre 
Igreja e Estado apoiavam-se na proposta de minar o poder de instituições que se 

colocavam acima dos interesses individuais nas sociedades modernas. A conquista da 

112 

liberdade de conciencia é interesse humano , dizia Maria Lacerda; e, como podemos 
perceber em seus textos, os interesses do Estado e da Igreja não estão em consonância 
com as necessidades humanas. 

Numa de suas conferências, Clero e Estado , promovida pela Coligação 
Nacional pró Estado Leigo do Rio de Janeiro, e publicada pela Liga Anti-Clerical em 
1931, Maria Lacerda discutiu a postura da Igreja católica em relação ao fascismo na 

11 'MOURA, Maria Lacerda de. Serviço militar obrigatório para mulher? Recuso-me! Denuncio! Op. cit., 

p.26. 

112 MOURA, Maria Lacerda de. Clero e Estado. Op. cit., p.4. 
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Itália. A Igreja exercia forte influência sobre as questões políticas do país, além de ditar 
normas e comportamentos à população. O imobilismo não poderia preponderar naquele 
momento, visto que os espaços estavam sendo ocupados e os dogmas religiosos 
difundidos. 

A escritora relacionou a prática inquisitorial ao fascismo. O caráter violento da 
instituição durante a Idade Média, negando aos indivíduos liberdade de pensamento, 
manifestava-se no tempo presente através da constante imposição de dogmas. Os 
indivíduos que se posicionaram contrários à Igreja tornaram-se seus inimigos, 
pecadores , endemoniados, heréticos. As verdades presentes no discurso da Igreja 
buscavam justificar a domínio do poder espiritual sobre o temporal. 

A Roma de hoje é duplamente satânica. 

Iludem-se os que querem aproveitar da cisão entre o faseio e o Vaticano, para 
reconquistar a liberdade. 

Vaticano, Monarquia e Fascismo entendem-se admiravelmente e lá estão de 
mãos dadas e se defendem simultânea e mutuamente, no momento oportuno, 
contra qualquer reivindicação libertaria. (...) 

A Igreja viu no Faseio uma porta aberta para sua intromissão nos negocios do 
Estado. //j 

Além da postura ditatorial da instituição, Maria Lacerda ressaltou o lado 
mercantil da Igreja, (...) vendendo as missas, os casamentos, o batismo, as indulgências, 
crisma, extrema unção, absolvições, o enterro, confiscando, provocando, impondo, 
legitimando a sua rapinagem. 114 , o que a transformava numa grande capitalista da fé. 
Segundo a conferencista, apesar de exigir uma conduta moral adequada dos fiéis, a 
Igreja recebia o dízimo de assassinos, estupradores, corruptos, adúlteros, enfim, não 
adotava sua postura rígida quando estava na condição de comerciante. O poder 
econômico da Igreja dava-lhe poder político. 

Os posicionamentos adotados pela Igreja distanciavam-se completamente dos 
propósitos e ensinamentos deixados por Jesus Cristo. Segundo a autora, esta instituição, 
que num passado bem próximo, havia compactuado com a escravidão, ainda exercia 
grande domínio sobre as mulheres e os trabalhadores - o que contribuía para a 
manutenção do sistema capitalista e a permanência da burguesia no poder. 


113 Ibidem, p. 8. 
114 Ibidem, pp.: 12-13. 
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Aos humildes, aos operários, á mulher, aos fracos e oprimidos - ensina a 
resignação, a paciência, a passividade, a não violência, o servilismo, a 
domesticidade, o respeito aos fortes, á autoridade constituída, ensina a resistir 
ao mal com o bem e a dedicação incondicionalaos poderosos. E, cúmplice dos 
Cesares do ouro e do poder, pratica toda sorte de espoliações e violências. 115 

No entanto, Maria Lacerda afirmava que a Igreja Católica exercia poder 
principalmente sobre a mulher, a começar pela educação religiosa a qual é submetida 
desde criança. Esses ensinamentos imputavam às mulheres um sentimento de 
inferioridade e impureza, devido a idéia do pecado original. 

A internalização desses dogmas impedia o crescimento intelectual das mulheres, 
a liberdade de pensamento. Havia, sobretudo, o cultivo da ignorância feminina para que 
estas continuassem defendendo a instituição. Nesse sentido, a proposta de educação, tão 
debatida pela militante - ou seja, uma educação que contribuísse para a transformação 
do indivíduo, que estimulasse os sentimentos de solidariedade e igualdade, que 
incentivasse a liberdade individual - entrava em conflito direto com os objetivos da 
Igreja. 

Maria Lacerda questionava a intransigência da Igreja, ao instituir o casamento 
como uma união divina e indissolúvel. A proibição do divórcio levava à infelicidade de 
homens e mulheres, obrigados a conviverem etemamente ao lado de alguém que não 
amavam. A escritora ousou afirmar que A Igreja é contra o divorcio, mas em certos 
casos o consente, desde que a transação seja bem paga ou quando se trate de Napoleão 
ou Carlos Magno , 116 Um casamento indissolúvel assegurava a constituição de uma 
família estável, nos moldes da família burguesa. 

Os libertários, entre eles Bakunin, se posicionaram acerca do papel do Estado e 
da religião na sociedade. O autor considera Deus e Estado como frutos da abstração 
humana, transformados em instrumentos de dominação pelos sacerdotes e pela 
burguesia. A criação de instituições de natureza abstrata é resultado do desenvolvimento 
humano e da complexidade das sociedades. 

As sociedades primitivas nutriam um sentimento religioso em relação à 
natureza, pois os homens estavam submissos às suas forças. O poder de nutrir a vida e 
também destruí-la era superior ao do homem, o que gerava o sentimento de impotência 
humana. O fetichismo, segundo o autor, se manifestava nessas sociedades, uma vez que 
Deus era procurado nas pedras, madeira, ossos. A adoração das coisas foi transferida 

115 Ibidem, p. 14. 

116 Ibidem, p. 19. 
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para o indivíduo com o desenvolvimento da subjetividade humana, nascendo, assim, a 
figura do feiticeiro ou homem-Deus. 

A adoração das coisas ou do homem-Deus não mais correspondia à onipotência 
de uma divindade; sol e planetas assumiram o lugar das entidades religiosas passadas e 
foram adorados pelos humanos porque representavam aquilo que mais se afastava do 
homem: o desconhecido, o indecifrável. 

O grande salto subjetivo do homem quanto ao sentimento religioso, segundo 
Bakunin, foi quando este inventou a divindade invisível. A criação do invisível se deu 
num processo de abstração, quando o homem colocou-se acima do real, corpo, céu, 
terra, eliminando todas as coisas que não mais representavam a força divina. Esse 
exercício de abstração levou o homem ao vazio absoluto e ao encontro de si mesmo, o 
Eu humano; o espírito do homem criado por meio da abstração é o próprio Deus 
adorado como força estranha ao humano. 


Nesse vazio absoluto, o espírito do homem, que o havia produzido por 
intermédio da eliminação de todas as coisas, só pôde encontrar 
necessariamente a si mesmo em estado de força abstrata, que, tudo tendo 
destruído e nada mais tendo a eliminar, recai sobre si mesma em uma inação 
absoluta, e que, se considerando ela mesma completa inação, que lhe parece 
sublime, como um ser diferente de si mesma, afirma-se como seu próprio Deus 
e se adora. 117 


A partir daí surge a teologia que argumenta não existir nada equivalente a Deus; 
o humano não representa nada, pois Deus criou a humanidade e a natureza. Cabe ao 
homem obedecer ao criador. A análise de Bakunin culmina na crítica às religiões, 
principalmente a cristã, que leva ao individualismo extremo ao proclamar a salvação 
dos poucos eleitos. Somente os escolhidos terão vida eterna e paz. Nesse sentido, a 
religião cristã gera o egoísmo e nega a coletividade somando-se ao individualismo 
burguês. O autor ressalta que a Igreja católica romana buscava a subjugação das massas 
através de seus dogmas e promessas de salvação àqueles que obedecessem as suas 
regras. 

A Igreja católica foi criticada pelos anticlericais também por representar o 
obscurantismo medieval e se opor aos valores modernos pautados no racionalismo, 
desenvolvimento da ciência e tecnologia. Em consonância com tais idéias, Maria 

BAKUNIN, Mikhail. O princípio do Estado. Três conferências feitas aos operários do Vale de Saint- 
Imier. Op. cit., p.30. 
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Lacerda contestou: A Igreja é inimiga da liberdade, da conciencia clarividente, do livre 

exame, da verdadeira cultura, da ciência, da sabedoria heróica do estoicismo, da 

118 

vitória da razão contra o absurdo dos dogmas e do sectarismo religioso. 

Maria Lacerda realizou interessante discussão sobre a importância do 
conhecimento científico em contraposição a religião num trabalho dedicado à 
concepção de educação em Francisco Ferrer. A autora acreditava que a ciência poderia 
trazer grandes benefícios à sociedade, mas criticava a noção de verdade única e 
supervalorização da razão em detrimento dos conhecimentos transcendentais. 

Muitos de seus textos apontam para a necessidade de se entender a vida para 
além da razão, como podemos perceber em seu livro Religião do Amor e da Beleza , 
1926, que apresenta uma preocupação com o ser humano em sua totalidade, corpo e 
espírito. A religião, segundo a autora, não respondia a esses anseios, ao contrário, 
representava mais uma forma de prisão num mundo marcado pela violência, corrupção, 
ódio e descaso com o próximo. Maria Lacerda reivindica o direito de pensar no 
transcendental sem que isso fosse confundido com superstição ou religião, como 
podemos perceber no texto a seguir: 


A razão não tem o direito de sufocar o sonho. 

Reduzir a inquietude a preconceito religioso é um crime e um preconceito mais 
vulgar. Metafísica não é religião. 

A religião é muleta para os fracos e ignorantes. Não basta, não satisfaz à 
curiosidade dos que já escalaram mais alto. 

Também a ciência oficial nada póde explicar das cousas transcendentais. Paira 
à superfície. Cultiva o preconceito do saber absoluto. E não responde às nossas 
interrogações, à inquietação do nosso espirito insatisfeito. 119 


O discurso acima revela um aspecto - talvez - comum às pessoas que se 
dedicam às grandes causas políticas. Ao apresentar sua crítica frente à organização 
social vigente o faz num tom implacável, visceral, explicitando agruras vivenciadas 
socialmente. Sua escrita nos dá pistas de como manteve suas convicções a despeito das 
críticas e repressões sofridas - a autora fala dos sonhos. O direito de sonhar e investir 
num futuro diferente, numa nova sociedade. 

Ao reivindicar a possibilidade de pensar o mundo para além da superstição e da 
razão e, ao reivindicar o direito de sonhar , Maria Lacerda nos coloca questões 

118 MOURA, Maria Lacerda de. Clero e Estado. RJ: Editora Liga Anti-Clerical, 1931, p.23. 

119 MOURA, Maria Lacerda de. Ferrer, o Clero Romano e a Educação Laica. São Paulo, Editorial 
Paulista, 1934, p.58. 
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importantes que dizem respeito aos projetos individuais. As muletas religiosas, as leis 
humanas - representadas pelo Estado - e a supervalorização da razão contribuem para a 
inércia individual e supressão dos sonhos. A inquietude humana frente à vida e todos os 
“fantasmas” que circundam o mistério do viver fazem parte da essência humana. A 
ativista chamava atenção dos leitores para essa questão, já que acreditava na 
possibilidade dos seres humanos criarem outras formas de sociabilidade baseadas no 
sentimento de amor e solidariedade. O direito de sonhar leva à ação - daí o conteúdo 
revolucionário dos escritos lacerdianos. 

Torna-se clara a associação entre a noção de objetar de consciência e liberdade 
se entendermos a objeção como negação ao instituído. O indivíduo que nega as leis 
impostas pelo Estado, os valores religiosos e da família burguesa, e assume posturas 
autônomas frente às questões que o interpelam, é um indivíduo livre. O direito de 
sonhar com o novo só é dado àquele que se opõe às convenções. Extinguir o governo, a 
propriedade privada e a desigualdade entre classes para conquistar a liberdade. 

Segundo Kropotkin, o homem para ser livre precisa se libertar do capitalismo e 

120 

do Estado que o sustenta. O anarquista defensor da liberdade, da solidariedade e do 
indivíduo argumentava sobre os malefícios causados pela coerção do Estado e apostava 
na destruição dessa instituição, bem como na reinstauração de valores pautados no 
princípio de ajuda mútua. A negação dos mecanismos de controle sobre o indivíduo e o 
exercício de objeção de consciência levaria à liberdade. 

Maria Lacerda de Moura apostou em sua ação discursiva e acreditou na 
possibilidade de sonhar com o “novo”. Passou por vários processos em seu 
amadurecimento intelectual até chegar à noção de objeção de consciência. A defesa da 
ativista era um alerta a seus contemporâneos quanto às posturas políticas adotadas pela 
maioria da população. Ao leitor do século XXI cabe refletir sobre as críticas dos 
libertários acerca da família, Estado e religião. Em que medida os debates promovidos 
pelos anarquistas nos colocam questões do presente? 

A defesa da objeção de consciência incomoda a todos nós, pois nos faz pensar 
nos posicionamentos e escolhas tomados ao longo de nossas vidas. Na maioria das 
vezes, quando nos deparamos com algumas encruzilhadas, optamos por atender às 

LOPREATO, Christina da Silva Roquette. Sobre o pensamento libertário de Kropotkin: liberdade, 
indivíduo, solidariedade. História & Perspectivas, Uberlândia, v. 27 e 28, jul./dez. 2002/ jan./jun. 2003, 
p 572. 
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expectativas familiares, profissionais ou religiosas, negando nossos desejos pessoais. O 
alerta da anarquista se direciona às pessoas que se deixam “engolir” por sentimentos 
ditos “coletivos” quando, na verdade acabam transformando-se em máquinas 
obedecendo a comandos. Essa reflexão, a meu ver, é primordial aos indivíduos de 
ontem e de hoje. 
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Imagens de mulher e emancipação feminina nos escritos de Maria 

Lacerda de Moura 


Nunca a perversidade dos sêres que se julgam racionaes foi mais longe 
do que na concepção estreita de que a mulher (animal seguindo a 
evolução pela mesma escala zoologica de todos os animaes, com as 
mesmas necessidades physiologicas e os mesmos direitos de indivíduos 
na multiplicação da especie e na liberdade sexual), nunca a maldade 
humana desceu tão baixo quando decretou que a mulher deve guardar a 
virgindade para entrega-la ao “esposo ”, somente dentro da lei, em certo 
dia determinado pelos paes, pelo escrivão de paz e pelo padre e diante 
de testemunhas e convidados os quaes ficam sabendo: é naquella noite 
que se rompe uma pellicula de carne do seu corpo, chamada hymem. 

Que de humilhações tem soffrido a mulher atravez cia historia dessa 
humanidade tão deshumana! 

E ai daquella que se esquece do protocolo. Si, hoje, não é lapidada, si 
não é enterrada viva como as vestaes, si não é apedrejada até a morte, si 
não sojfre os supplicios do poviléo fanatico de outros tempos, inventou- 
se o suicídio: é obrigada a desertar da vida por si mesma, porque a 
literatura, a imprensa, toda gente aponta-a com o dedo, vociferando o 
“desgraçada ”, “perdida ”, “deshonrada ”, “deshonesta ”, abrindo-lhe, 
no caso contrario, as portas da prostituição barata das ccdçadas, com 
todo o seu cortejo de misérias, de syphilis, de bordeis, de humilhações, 
do hospital e da vala commum. 

Miserável moral de coronéis, de covardes e cretinos! E o homem cresce 
com as suas aventuras, adquire prestígio, famas e glorias até mesmo e 
principalmente entre o elemento feminino. 

S 

E incrível até aonde vae a imbecilidade humana, a perversidade dessa 
moral christã, tão divorciada do meigo Nazareno: “quem não tiver 
peccado que atire a primeira pedra ”. 

Dentro da concepção estreita e má dessa moral de escravos e senhores, 
o mesmo acto praticado por dois indivíduos de sexo differente tem 
significações oppostas: a mulher se degrada, torna-se immoral, 
deshonesta, deshonrada, está desgraçada, perdida irremediavelmente si 
não encontra um homem para lhe dar o titulo de “esposa ” perante a lei 
e as convenções sociaes, emquanto o homem é o mesmo, talvez tendo 
adquirido mais vedor de estimação perante as próprias mulheres, e sendo 
invejado pelos outros homens. (MOURA, Maria Lacerda de. Seduzidas e 
deshonradas. O Combate, São Paulo, n. 4581, p. 3, 15/12/1927) 


Dentro da concepção estreita e má dessa moral de escravos e senhores, o 
mesmo acto praticado por dois indivíduos de sexo differente tem significações 
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oppostas “ : este é um dos pontos de partida selecionados por Maria Lacerda de Moura 

para debater as questões escolhidas por ela como essenciais à sociedade em que viveu. 

Sociedade de coronéis, como ela mesma dizia, na qual a moral cristã era base do 

julgamento e da condenação dos atos humanos. 

O que chamava a atenção de Maria Lacerda de Moura em fins da década de 

1920? O fato da mulher, animal seguindo a evolução pela mesma escala zoologica de 

todos os animaes, com as mesmas necessidades physiologicas e os mesmos direitos de 

122 

indivíduos na multiplicação da especie e na liberdade sexual “, ser apontada como 
desgraçada se decidisse ter relações sexuais antes do casamento, tendo em vista que o 
ato sexual para a mulher só poderia ocorrer dentro da lei, em certo dia determinado 

123 

pelos paes, pelo escrivão de paz e pelo padre e diante de testemunhas e convidados... 

A indignação de Maria Lacerda, exposta em artigo escrito em 1927, revela sua 
ousadia em dizer, explicitamente, que a mulher tem as mesmas necessidades e direitos 
sexuais que os homens num momento em que a maioria das mulheres brasileiras pouco 
participava dos debates públicos. Além de afirmar que homens e mulheres, apesar de 
diferentes, não deveriam ter tratamentos diferenciados para um mesmo ato, ela ainda 
apontava quais eram as instituições responsáveis pela manutenção de uma cultura 
sexista: lei (Estado), pais (família), padre (igreja católica). 

Repensar os dizeres e as experiências de Maria Lacerda, uma mulher que, apesar 
de recusar rótulos, foi associada ao movimento anarquista, é repensar as noções de 
política e de democracia que hoje são hegemônicas. A tão sonhada liberdade de ação e 
de pensamento que, ao longo dos tempos, vem sendo defendida por diferentes grupos 
sociais, em várias partes do mundo, parece cada vez mais distante da humanidade que 
insiste em descer cada vez mais baixo. Desce cada vez mais baixo quando mantém 
trabalho escravo, prostituição infantil, subnutrição, guerras “preventivas”, 
analfabetismo, desemprego, torturas, violência doméstica, corrupção. Nesse sentido, as 
denúncias de hoje assumem as conotações do tempo presente, mas não contradizem 
radicalmente as denúncias de um passado recente. 

Em Seduzidas e desonradas (15/12/1927), percebemos a indignação de Maria 
Lacerda e a denúncia de que uma mulher desgraçada teria dois possíveis destinos 
naquela sociedade: o suicídio ou a prostituição. A autora deixou registrado, em seus 

121 MOURA, Maria Lacerda de. Seduzidas e deshonradas. O Combate, São Paulo, n. 4581, p. 3, 
15/12/1927 

122 Ibidem. 

123 Ibidem. 
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vários escritos, quais eram as imagens construídas sobre as mulheres em numa 
sociedade que, segundo nossa personagem, caracterizava-se como uma sociedade de 
escravos. 

O que Maria Lacerda buscava denunciar? Em que medida essas denúncias nos 

/ 

colocam questões que dizem respeito ao nosso presente? E interessante investigar como 
Maria Lacerda entendia as articulações humanas, onde queria chegar com seu trabalho 
e, fundamentalmente, o que selecionou como crucial para ser debatido. O que ela, 
mulher, intelectual, educadora, militante, julgou ser urgente dizer. 

Se aquela sociedade construiu imagens acerca do que deveria pertencer ao 
universo feminino, Maria Lacerda debateu essas imagens, reformulou idéias, questionou 
métodos, denunciou práticas, revoltou-se contra o status quo. Não se render ao 
previamente estabelecido: essa era uma condição fundamental para manter a autonomia 
e o livre pensamento. 

O que significava, durante as décadas de 1920 e 1930, desafiar uma série de 
conceitos e realidades construídas socialmente por pessoas e instituições consolidadas 
como a igreja católica e a família? Essas imagens de mulher constituíram-se por meio 
do ensinamento de pais e mães, padres, escolas, meios de comunicação, leis, enfim, pelo 
conjunto de ações humanas que interferem na formação do indivíduo e da coletividade. 
Se uma mulher suicidava-se por ter perdido a virgindade , Maria Lacerda denunciava 
qual era a estrutura social montada para fazer dessa mulher um ser autopunitivo. 

A medida em que Maria Lacerda denuncia essas questões, ela nos mostra o que é 
agir dentro da lei e da moral. Suas análises sobre o conjunto de cobranças exercido 
sobre as mulheres nos dão pistas dos valores e comportamentos femininos, aceitos 
socialmente nas primeiras décadas do século XX. Como ressaltou a autora, à mulher 
cabia guardar a virgindade até o casamento. Somente após a aprovação da igreja ela 
estaria pronta para conceber, aos olhos de Deus, ou seja, estaria cumprindo o protocolo. 

Através do olhar crítico de Maria Lacerda é possível perceber como esse 
tratamento discriminatório mantinha uma estrutura segregacionista que prendia as 
mulheres na esfera privada. Em um artigo publicado em 15/05/1924, Maria Lacerda 
discute como homens e mulheres são colocados em duas esferas sociais bem definidas e 
como isso empobrece as relações humanas. 

A vida social exige no homem e na mulher características especiaes, attributos 
definidos afim de assegurar o bem estar collectivo. 
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O homem nasce com qualidades indispensáveis aos feitos de homem. 

A mulher tem em si o germen hereditário para preencher as suas funcções. 
Pondo de parte, porém, a questão dos sexos, a multiplicação da especie, 
pergunta-se: uma humanidade só de homens seria completa? 

Da mesma maneira raciocinaremos com relação à mulher: fariam ellas mundo 
harmonioso no seu conjuncto? 

Não faltaria a essa humanidade algo viril para completa-la? 

O homem é homem antes de ser pai. 

É sábio ou generoso, philosopho ou operário, político ou guerreiro, inventor ou 
andarilho... 

E por que razão nos dizem com arrogancia axiomatica: a mulher nasceu para 
esposa e mãe, para o lar? 

Se o homem, socialmente falando, tem fins a preencher independente do sexo, a 
mulher não menos, é claro. 

A enfermeira, a operaria, a scientista, a escriptora, a professora, a medica, a 
pharmaceutica, a diplomata, a philantropa, a directora de hospitaes e creches, 
etc., etc., entregar-se-á mais bem aos deveres sociaes se não tiver filhos. 

Assim, também a mulher, socialmente falando, nasceu mulher antes de ser 
esposa ou mãe. 

Não há duvida: o homem não foi à plenitude do seu desenvolvimento quando 
não agiu sinão em beneficio social - esquecendo-se da missão de pai de família. 
A mulher falhou na vida se não teve occasião de derramar em volta do lar os 
thesouros de amor e carinhos reservados para um homem e para os filhos. 

Os dous se completam. São differentes e indispensáveis um ao outro. A 
educação tem portanto dous ramos: 

- Educar o pai de familia para os deveres do lar. 

- Educar o cidadão para ser util á collectividade. 

- Educar a mulher para esposa e mãe. 

- Educar a mulher para collaborar na vida social. 124 


O questionamento de Maria Lacerda é muito direto: por que o homem é homem 
antes de ser pai e a mulher nasceu para ser mãe e esposa? Neste artigo, a autora busca 
desconstruir o discurso que prende a mulher à esfera privada argumentando que tanto os 
homens quanto as mulheres devem circular pelas esferas pública e privada. O homem 
deve assumir seu papel de pai e a mulher deve ter um trabalho que ultrapasse os muros 
do lar. 

Ao falar de uma educação que visasse a ampla formação de homens e mulheres, 
a autora propunha a subversão de papéis sociais definidos. O homem precisaria ser 
educado para o lar e para o trabalho, assim como a mulher deveria ser educada para ser 
mãe, esposa e uma profissional. O que Maria Lacerda define como essencial é o 
entendimento de que tanto os homens quanto as mulheres deveriam participar do mundo 
do trabalho e da vida doméstica. Essa livre transação seria saudável para a humanidade, 
para a realização humana. 

124 MOURA, Maria Lacerda de. Das vantagens da educação intellectual e profissional da mulher na vida 
pratica das sociedades. O Internacional, São Paulo, n. 74, p. 1, 15/05/1924. 
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E interessante perceber como Maria Lacerda fez apontamentos cruciais no que 
diz respeito à condição feminina. São críticas que remetem à problemática da divisão 
sexual do trabalho num momento em que as mulheres brasileiras entravam no mercado 
de trabalho formal. 

O discurso que naturaliza a mulher como esposa e mãe contribui para a definição 
de papéis sociais para homens e mulheres, inclusive no que diz respeito ao mundo do 
trabalho. A autora questionava esse discurso limitador, sexista. Além disso, as análises 
de Maria Lacerda apontavam que os homens só se tornavam ótimos profissionais 
porque negligenciavam o lar. A enfermeira, a operaria, a scientista, a escriptora, a 
professora, a medica, a pharmaceutica, a diplomata, a philantropa, a directora de 
hospitaes e creches, etc., etc., entregar-se-á mais bem aos deveres sociaes se não tiver 
filhos. 125 

A naturalização da mulher como mãe e dona-de-casa é uma armadilha discursiva 
efetiva ainda vivenciada socialmente. Apesar da mulher ter ocupado o mercado de 
trabalho, ainda recai sobre ela a maior responsabilidade com o lar e os filhos. O 
mercado necessitou da mão-de-obra feminina, mas não houve, ainda, uma 
transformação radical na vida privada. 

1 OA 

Segundo Joan Scott , a historiografia contribuiu para a construção da “doutrina 
das esferas separadas”, a medida em que se produziu a história da separação entre lar e 
trabalho. Ao discutir a problemática da mulher trabalhadora no processo de 
industrialização, Scott busca analisar quais foram os discursos articulados por 
determinados grupos sociais e como esses recursos discursivos contribuíram para a 
divisão sexual do trabalho. 

Os escritos sobre a mulher trabalhadora do século XIX generalizaram as 
experiências dessas mulheres. Ao lado disso, a historiografia analisou que os fatores: 
baixos salários, colocação da mulher em cargos subalternos, além da existência de 
profissões específicas para mulher, estavam vinculados a uma mudança. Essa mudança 
seria a saída da mulher do lar e o seu ingresso no trabalho industrial, ou seja, 
transferência da vida privada para a pública. 

Este argumento, segundo Scott, desconsidera que as mulheres já trabalhavam 
fora de casa mesmo antes do processo de industrialização. A autora chama a atenção 


Ibidem. 

126 SCOTT, Juan W. A mulher trabalhadora. In: DUBY, Georges e PERROT, Michelle (org.). História 
das mulheres no Ocidente. São Paulo: Ebradil, pp.: 443-475. 
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para o perigo de generalizar experiências, o que pode resultar em interpretações 
equivocadas e até mesmo contribuir para a consolidação de idéias conservadoras. 


A história da separação entre o lar e o trabalho selecciona e organiza a 
informação de modo a obter um certo efeito, um efeito que sublinha 
vincadamente diferenças biológicas e funcionais entre homens e mulheres, 
legitimando e institucionalizando assim essas diferenças como base para a 
organização social. Esta interpretação da história do trabalho feminino 
alimentou e contribuiu para a opinião médica, científica, política e moral a que 
se tem chamado, com variantes, “ideologia da domesticidade” ou “doutrina 
das esferas separadas”. 1 " 7 


A historiografia tradicional construiu o discurso de que as mulheres passaram a 
trabalhar fora de casa durante o processo de industrialização. Estas o faziam enquanto 
estavam solteiras e, mais tarde, se o marido necessitasse de ajuda financeira. Dada essa 
instabilidade no emprego, as mulheres não tinham chances de conquistar uma vida 
profissional e acabavam marginalizadas do processo, assumindo, assim, cargos 
secundários e desvalorizados. 

O ensaio de Scott evidencia que, antes mesmo da industrialização, havia trabalho 
feminino fora do lar tanto para as mulheres solteiras (predominantemente) quanto para 
as casadas. O que mudou com a industrialização foi o tipo de trabalho exercido e não o 
espaço do trabalho - dentro ou fora do lar. O trabalho deixou de ser doméstico, agrícola, 

em lojas e oficinas, e passou a ser fabril. 

/ 

E interessante perceber como alguns tipos de funções acabaram sendo 
vinculadas às mulheres ao longo dos tempos. O trabalho com agulha, como ressalta 
Scott, foi uma espécie de trabalho que esteve atrelado ao fazer feminino tanto antes 
quanto depois da industrialização. As costureiras recebiam baixos salários e, na maioria 
dos casos, suas funções não eram regulamentadas nas fábricas. 

Nesse sentido, a tese de que a mulher não tinha chance de ter uma carreira, ou 
ainda, dar continuidade a uma carreira profissional, como defendia a história da 
separação entre lar e trabalho, não explica porque costureiras profissionais sofriam 
discriminação salarial e trabalhavam a troco de subsistência. Além disso, as costureiras 
trabalhavam, em sua maioria, dentro do lar e recebiam muito pouco pela tarefa 
realizada. Ou seja, mesmo não havendo desvinculação entre lar e trabalho ocorria a 
desvalorização do trabalho feminino. 


127 


Ibidem, p.445. 
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Alguns cargos novos foram criados com a expansão do comércio e que foram 
destinados ao trabalho feminino como as secretárias e trabalhos afins, vendedoras, 
enfermeiras, professoras. Resumidamente, às mulheres cabia educar, cuidar da saúde e 
lidar com o público por serem dóceis, sensíveis, compreensivas, enfim, mulheres. Scott 
fala das experiências vivenciadas na Europa e nos Estados Unidos. 


Houve assim, durante o século XIX, uma deslocação maciça do serviço 
doméstico (urbano e rural, da casa, artesanal ou agrícola) para os empregos de 
colarinho branco. Nos Estados Unidos, por exemplo, 50% das mulheres 
assalariadas eram, em 1870, criadas; em 1920 quase 40% das mulheres 
trabalhadoras eram professoras, caixeiras ou empregadas de escritório. Em 
França, em 1906, as mulheres constituíam mais de 40% da força de trabalho de 
colarinho branco. Esta transformação do sector dos serviços proporcionou sem 
dúvida novas ocupações, mas representou também uma outra continuidade: a 
associação ininterrupta da maioria das mulheres assalariadas com o sector dos 
serviços e não com o sector produtivo. 128 


As mulheres foram assumindo determinados cargos no mercado de trabalho que 
as colocavam sempre numa condição periférica, enquanto o setor produtivo encontrava- 
se ocupado por homens. A feminilização do trabalho, por sua vez, gerava a discrepância 
salarial entre uma e outra função. 


As mulheres eram associadas ao trabalho barato, mas nem todo o trabalho 
barato era considerado apropriado para elas. Se eram consideradas aptas para 
trabalhar nos têxteis, na confecção, no calçado, no tabaco, na alimentação e na 
marroquinaria, raramente eram encontradas em minas, na construção civil, na 
construção mecânica ou naval, mesmo quando havia necessidade de mão-de- 

129 

obra considerada “não qualificada 


Os problemas relativos à atuação profissional das mulheres estavam 
relacionados a valores sociais, à idéia de que o trabalhador se definia pelo sexo. O texto 
de Scott é interessante porque recupera a trajetória feminina e aponta mecanismos 
desenvolvidos socialmente que vincularam a mão-de-obra feminina a setores definidos 
da economia. 

A análise da autora desenvolve-se em contraponto à historiografia tradicional a 
medida em que atribui a essa mesma historiografia o papel de partícipe - enquanto 
recurso discursivo - do processo de construção da doutrina das esferas separadas. Ao 


Ibidem, p.452. 
129 Ibidem, p.453. 
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lado desse havia o discurso jurídico, o dos economistas, empregadores e sindicatos; 
todos desenvolvendo conceitos e argumentos discriminatórios. Em termos gerais, a 
argumentação colocava a mulher enquanto ser inferior física e intelectualmente. 

Roy Porter 130 refere-se à doutrina das esferas separadas ao recuperar algumas 
versões que procuram explicar o processo de subordinação da mulher frente ao homem. 
De um lado, a compreensão de que o fator físico, a própria anatomia feminina foi o 
ponto de partida utilizado por médicos e religiosos para argumentarem a respeito da 
suposta inferioridade feminina. 


O que não se pode duvidar é que os tradicionais médicos, teólogos e filósofos 
do sexo masculino atribuíam a subordinação das mulheres à sua condição 
biológica, inferior dentro do esquema da Criação. De acordo com Aristóteles e 
seus seguidores, as mulheres eram machos defeituosos ou monstruosos, seres 
nos quais a genitália (designada para ser do lado exterior do corpo), por falta 
de calor ou de força, falhou na extrusão. Com sua natureza mais fria e mais 
fraca, a sua genitália contida internamente, as mulheres eram essencialmente 
equipadas para a criação de filhos, não para uma vida racional e ativa dentro 
do fórum cívico. As mulheres eram criaturas privadas, os homens eram 
públicos d 31 


A partir do final do século XVIII, portanto, o discurso biocientífico da 
inferioridade da mulher em relação ao homem foi desarticulado graças à descoberta de 
que a mulher possui órgãos genitais tanto quanto o homem, ainda que completamente 
diferentes. A idéia de macho defeituoso foi substituída pela idéia de diferente e 
complementar. As mulheres agora eram vistas como seres passivos e dessexualizados, 
pois eram perfeitas em sua anatomia e aptas a procriarem. Não era necessário entender 
as mulheres em seu erotismo, uma vez que elas tinham apenas de servir como 
receptáculos de sêmen 132 . 


Laqueur busca relacionar esta “composição do corpo moderno ” à mudança de 
lugar das mulheres na sociedade. Dessexualizada, a esposa tornou-se o anjo da 
casa, dócil, frágil, desapaixonada; e por isso seu relato encaixa bem com a 
recente análise da emergência de “esferas separadas” para os papéis 


130 PORTER, Roy. História do corpo. In: BURKE, Peter (org.) A Escrita da História: novas 
perspectivas. São Paulo: Editora da Universidade Estadual Paulista, 1992, pp.: 291-326. 

J. Morsink, Aristotle on the Geration of Animais, Washington, 1982. 

131 PORTER, Roy. História do corpo. In: BURKE, Peter (org.) A Escrita da História: novas 
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Animais, Washington, 1982. 
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domésticos masculino e feminino. Declarando que a ciência não emerge de 
uma simples lógica da descoberta, mas proporciona uma forma articulada a 
pressões sócio-ideológicas, Laqueur nega que a nova imagem do gênero fosse 
produto de pesquisa científica autônoma. 133 


A concepção de que a mulher deveria ser esposa e mãe, restrita ao espaço da 
casa, seria uma articulação estendida do discurso patriarcal. O conceito de esferas 
separadas, então, nasce das relações sócio-culturais. Roy Porter propõe não dicotomizar 
o debate, ou seja, não entender a problemática somente a partir dos debates 
fundamentados em argumentos sócio-culturais ou biocientíficos. 

Evidentemente as discussões acerca do papel da mulher na sociedade circulam 
por esses dois universos, o científico e o de valores. Ao refletirmos sobre a idéia de 
instinto materno perceberemos nela esses dois componentes: biológico e cultural. A 
ligação da fêmea com o filhote é perceptível na natureza e, o ser humano, animal 
formador de culturas, agrega valores a esse princípio natural: os sentimentos de 
proteção e de amor incondicional da mãe pelos filhos. Pode-se perceber uma conjunção 
de discursos que estimulam as mulheres a serem mães, como se isso fosse uma 
necessidade intrínseca ao ser feminino. 

Apesar das transformações ocorridas na estrutura familiar nos últimos tempos, a 
idéia de que mulher e mãe são sinônimos ainda é evidente em nossa sociedade, haja 
vista a crescente aceitação das experiências de produção independente, nas quais as 
mulheres podem ser mães mesmo não compartilhando a educação do filho com um pai. 

A idéia de instinto cie procriação também pode ser analisada como uma 
conjunção do biológico com o cultural. Se retomarmos a discussão feita por Maria 
Lacerda de Moura no artigo Seduzidas e Desonradas , quando a autora diz que o sexo 
tem significações opostas para homens e mulheres em nossa sociedade - em suas 
palavras: a mulher se degrada, torna-se immoral, deshonesta, deshonrada, está 
desgraçada, (...) o homem é o mesmo, talvez tendo adquirido mais valor de estimação 
perante as próprias mulheres, e sendo invejado pelos outros homens 134 , perceberemos 


Leonore Davidoff e Catherine Hall, Family Fortunes. Men and Women of the English Middle Class 
1780-1850. Londres, 1987. 
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Education, v. 2. The Tender Passion, Nova York, 1984, 1986. 
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que a autora revela qual o tipo de comportamento sexual esperado e cobrado 
socialmente. 

A relação positiva do homem com o sexo se sustenta nos discursos biológico e 
cultural, uma vez que o primeiro coloca o homem na posição de procriador e, portanto, 
constantemente apto a ter relações sexuais e, o segundo, cria valores a partir do 
primeiro, valores estes que, a priori, justificam e naturalizam a necessidade masculina 
de possuir muitas mulheres. Nesse sentido, instinto materno e instinto de procriação 
são idéias que caminham juntas e contribuem para a vinculação da mulher à 
maternidade e para o comportamento sexual masculino ilimitado. 

A metodologia utilizada por Scott é muito interessante a medida em que busca 
investigar os discursos formulados pelos grupos sociais para justificarem a subordinação 
das mulheres no mercado de trabalho. A autora passeia pelos argumentos desenvolvidos 
por médicos, patrões, sindicalistas e estudiosos com o intuito de entender as idéias que 
circulavam durante o processo de industrialização e incorporação das mulheres como 
trabalhadoras nas fábricas. 

A nós interessa saber quais os discursos elaborados sobre as mulheres no Brasil, 
no início do século XX, através do olhar individual e particular de Maria Lacerda de 
Moura. Algumas imagens visualizadas pela autora já foram expostas até o momento, no 
entanto é instigante analisar de forma mais cuidadosa cada uma dessas visões de mulher 
apontadas pela ativista. 

Ao lermos seus escritos, percebemos como era a postura das mulheres na 
sociedade, a relação que estabeleciam com o casamento, religiosidade, educação, órgãos 
de poder, política e assim por diante. A autora referiu-se às tradições da sociedade em 
que viveu, sendo que muitas delas ainda estão presentes como, por exemplo, a utilização 
do véu e da grinalda nos casamentos católicos. 

Esses símbolos são os símbolos da prisão feminina e representam uma história 
de humilhação e da falta de domínio da mulher sobre o seu corpo. As flores de 
laranjeira que publicizam a virgindade da noiva possuem um perfume mórbido que 
sufoca, policia, fiscaliza e julga os comportamentos das mulheres de família. 

Que diremos da symbolica flor de laranjeira? A mulher expõe o seu estado aos 
olhares curiosos e per\’ersos dos que nada têm de vêr com a sua vida intima, 
expõe-se a commentarios pouco edificantes, deixa que ornem o seu quarto, a 




76 


igreja, o coche, os cavallos (até os cavallos!), o noivo (até o noivo!), com o 
mesmo symbolo da sua virgindade! 

Até quando se ha de deprimir, fazer papel de idiota e cúmplice de tanta tolice 
secular? 

O verdadeiro amor tem vergonha dessa exhibição, desse despudor . 135 

O texto indignado de Maria Lacerda põe em debate, mais uma vez, a cobrança 
social sobre a mulher que se traduz em rituais como o casamento. Enquanto a mulher é 
exposta e humilhada publicamente, o homem se mantém em sua posição de procriador. 
Nota-se que a autora critica a idiotice das mulheres, cúmplices das armadilhas criadas 
contra elas mesmas, pois o objetivo da autora era estimular a reação. 

Até quando a mulher se submeterá a essa situação? - questionou. Maria Lacerda 
convocou as mulheres à luta. Luta pela liberdade. A condição em que elas se 
encontravam era inaceitável. A coerção sobre a mulher só seria minada mediante uma 
reação. Este questionamento nos faz pensar até que ponto houve reação e quais os 
avanços decorrentes de tantas lutas ao longo dessas décadas. 

O texto lacerdiano revela valores difundidos pela igreja católica como pureza 
feminina e virgindade. Na bíblia, Eva é criada a partir de uma costela de Adão e Deus a 
cria para ajudar o homem. A partir daí, a história é bem conhecida por todos nós: a 
mulher oferece o fruto proibido ao homem e ambos adquirem malícia e sabedoria. 

Deus condenou a mulher às dores do parto e à submissão ao marido: Vou 
aumentar seu sofrimento na gravidez, e com muita dor você dará à luz filhos. Apesar 
disso, você terá desejo de estar com o seu marido, e ele a dominará 136 . Ao mesmo 
tempo, o homem foi condenado ao labor: Você fez o que a sua mulher disse e comeu a 
fruta da árvore que eu proibi de comer, por causa do que você fez, a terra será maldita. 
Você terá de trabalhar duramente a vida inteira afim de que a terra produza alimento 
suficiente para você 137 . 

Sabe-se da grande influência da religião sobre o comportamento das pessoas e 
das consequências de tais mitos sobre a condição feminina. O discurso do pecado 
original implicou na repressão sexual feminina ao longo dos tempos e ainda se faz 
presente nas atuais gerações que re-significam esses valores. 

Maria Lacerda combatia os dogmas religiosos com vistas a conquistar espaço 
para um discurso que valorizava o homem e a mulher, a individualidade, o amor, a 

135 MOURA, Maria Lacerda de. Religião do Amor e da Belleza. São Paulo: O Pensamento, 2 edição, 
1929, p.99. 
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liberdade. De acordo com a autora, a sociedade deveria caminhar para uma evolução na 
qual homens e mulheres seriam conscientes de si. Para isso, era necessária mudança. 
Como considerar pecado o ato que origina a vida? Como condenar uma mulher por 
gerar um novo indivíduo? A maternidade, segundo Maria Lacerda, desempenhava papel 
fundamental na evolução das sociedades humanas e deveria ser valorizada. O discurso 
religioso, a idéia de pecado original, era um empecilho a essa valorização. 


A Nova moral sexual e o valor da maternidade. 

As obras de Lacerda vão delineando o seu entendimento sobre o ser feminino. 
Dentro do ideário por ela construído está presente a noção de que a mulher se diferencia 
do homem, essencialmente, pela maternidade. O fato de poder gerar vida e dar 
continuidade à espécie é o que a faz diferente, portadora de uma sensibilidade especial. 

Ao falar sobre maternidade, Maria Lacerda deixa emanar todo seu fascínio sobre 
algo que não vivenciou efetivamente, tendo em vista que não pôde gerar filhos. As duas 
crianças por ela criadas não eram suas geneticamente. Gostaria de pontuar, portanto, 

que Maria Lacerda elabora um discurso sobre o que deveria ser o papel da mulher na 

/ 

sociedade tendo como fundamento seus próprios anseios e desejos. E interessante 
perceber como a autora enaltece a maternidade colocando essa questão como essencial. 
É possível interpretar esse olhar encantado da autora pelo tema como conseqüência da 
frustração de não poder ter gerado filhos. Em Religião do Amor e da Belleza há uma 
passagem que representa bem o sentimento de Lacerda: 

E por isso repito: Si a natureza me condemnou á esterilidade do seio materno, 
num assomo de brutalidade que o vacuo do meu peito não perdoa, eu tenho 
necessidade de derramar os thesouros desse affecto, reservado para os meus 
filhos, noutros corações, e dahi o meu grande Ideal que extravasa da palavra e 
da penna, como se fosse possível uma criatura sosinha trazer a felicidade para 
dentro de todos os corações ... 138 

Dentre as obras de Maria Lacerda, este livro, publicado em 1926, é o mais 
enfático no que diz respeito à importância da maternidade e da necessidade das 
mulheres mudarem sua postura servil e adotarem consciência de si e do seu corpo. O 

138 MOURA, Maria Lacerda de. Religião do Amor e da Belleza. São Paulo: O Pensamento, 2 edição, 
1929, p. 12. 
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livro discute a maternidade consciente, a liberdade que a mulher deveria ter para 
escolher o pai do seu filho, assim como escolher o momento certo para ser mãe. 

O discurso deste livro é diferente daquele presente nos artigos publicados no 
jornal O Combate. Os artigos têm um perfil bem panfletário e denuncista. Neles, Maria 
Lacerda fala da questão feminina mostrando as agruras vivenciadas por mulheres que 
eram desrespeitadas, ridicularizadas e subestimadas pelos homens. Nesses artigos, a 
autora não poupa palavras para desvelar todas as formas de repressão e subordinação 
feminina. Em honra de gallo, por exemplo, percebemos o seu discurso indignado ao 
falar sobre os crimes passionais praticados pelos homens: 


Essa gente mata em nome do Amor como os Inquisidores e os autos da fé 
queimavam vivas as criaturas em nome daquelle Christo simples, cheio de 
bondade, illuminado pela belleza, aureolado de serenidade e paz e grandeza 
interior. 

O Amôr não mata, o Amor é fonte de vida, e é através do Amôr que esses seres 
sobem a escalada da evolução para uma finalidade mais alta. 

O que mata, o que se vinga, o que tem ciúmes, o exclusivista é o ser inferior, 
dominado pelo instincto dos animaes bestializados, impedido pela mesma força 
inconsciente, pela mesma vibração selvagem, brutal, que estimula o gallo, o 
touro, o tigre ou a panthera a luctar para a posse exclusiva da fêmea. 

E a honra “lavada ” pelo homem não passa do instincto bestial das pantheras, 
dos touros ou dos gallos do terreirod 39 


Nota-se que nossa personagem relaciona a problemática da violência contra a 
mulher com o processo inquisitorial. Contudo, Lacerda tem o cuidado de fazer uma 
diferenciação entre os atos praticados pela igreja católica e a figura de Jesus Cristo. Ao 
mencionar a sua admiração por Cristo, a autora revela o seu lado espiritual que, ao 
longo de sua vida, foi se tornando cada vez mais forte, inclusive em sua escrita. Já neste 
artigo, ela faz referência à noção de evolução espiritual ao comparar o homem violento 
aos animais irracionais. A idéia de evolução espiritual, movimento que se dá no plano 
individual, faz parte da concepção de mundo da ativista. 

Pode-se perceber, em vários textos, a sua postura crítica frente à igreja católica, 
uma vez que a instituição promovia a submissão feminina, segundo Lacerda. A relação 
dos dogmas difundidos pela igreja com a letargia feminina foi pontuada de forma 
categórica pela autora, uma vez que, desde cedo, as meninas eram educadas para 
obedecerem aos pais e, mais tarde, aos maridos. O catolicismo impunha às mulheres 

139 MOURA, Maria Lacerda de. Honra de gallo. O Combate, São Paulo, n. 4587, p. 3, 22/12/1927. 
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algumas condições para que elas fossem aceitas socialmente, principalmente no que diz 
respeito à sua vida sexual e a obrigatoriedade de se manterem virgem até o casamento. 

Quem ama (com A maiusculo), diz Lacerda, não mata, não violenta. Esse tipo de 
comportamento é visível entre os animais, seres inferiores. Os galos brigam nos 
terreiros para disputarem a fêmea e os homens que o fazem descem à escala da evolução 

S 

vital. E importante entendermos este olhar de Maria Lacerda sobre a realidade, pois é a 
partir desse olhar que a autora percebe todas as relações humanas, daí a sua crença na 
evolução do indivíduo e não na transformação social partindo do coletivo. Cada ser tem 
o seu ritmo, o seu tempo para adquirir sentimentos nobres. 

A violência doméstica e a prostituição foram analisadas por Maria Lacerda como 
frutos da moral da época. Ao homem era dado o direito de trair e matar em nome da 
honra, enquanto que a mulher deveria manter-se virgem até a data do casamento e viver 
em função dos filhos e marido. 

A prostituição era vista como um “mal necessário”, pois enquanto existisse essa 
prática as filhas da elite permaneceriam “inocentes”, “puras”, “virgens”. A cobrança 
social era tão grande, que várias mulheres cometiam suicídio caso não fossem 
“honradas” por seus parceiros, ou seja, não se casassem após terem tido relação sexual. 
Muitas se tomavam prostitutas, pois dificilmente encontrariam um “pretendente”. 

Maria Lacerda questionou os valores sociais, o poder e a ordem constituída. 
Considerou a polícia hipócrita, pois ao mesmo tempo em que essa corporação 
proclamava-se defensora da segurança e dos bons costumes, os policiais matavam, eram 
violentos e freqüentavam as casas de prostituição da burguesia. As prostitutas 
perseguidas pela polícia eram pobres, enquanto que os bordéis de luxo permaneciam 
protegidos por homens de poder. 

A partir de um artigo publicado no jornal Vanguarda, em dezembro de 1927, 
que anunciava a ocorrência de um estupro cometido pelo delegado contra uma 
adolescente de quinze anos, presa sob acusação de furto, Maria Lacerda discutiu: 

Agora, outro aspecto: o delegado “desgraçou ” a menor. 

O culto ao hymen, neste paiz como nos países latinos, é causa de inúmeros 
crimes, de tremendas injustiças, de desgraças incommensuraveis. 

A hymenolatria é a religião de maior numero de adeptos entre nós, o culto de 
mais ferozes sectários. 

Por causa de uma insignificante pellicula de carne que se rompe, a mulher, ou 
é a grande dama depois de casada, proceda como proceder, tendo o editor 
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responsável, ou é a que se “desgraçou ” irremediavelmente, a que se destina á 

~ 140 ‘ 

prostituição. 

O termo hymenolatria e sua associação com a religião vem no sentido de 
questionar um valor social dogmático: o sexo antes do casamento significava a 
“desgraça” de uma mulher. Percebe-se, portanto, que o estupro cometido pelo delegado 
contra a menor era revoltante menos pelo ato de violência do que pelo fato da 
adolescente ter “perdido” a virgindade. 

Segundo Maria Lacerda, a sociedade, em geral, cultivava esses dogmas, o que 
levava muitas mulheres ao desespero. A autora apresentou argumentos científicos para 
combater essa visão, afirmando que o sexo é uma necessidade fisiológica. A ausência de 
sexo na vida de uma pessoa contrariava as leis da natureza humana, contrariava as “Leis 
Cósmicas”. Maria Lacerda chamava a atenção para a necessidade de se obedecer a essas 
leis, e não às convenções sociais. 

Argumenta, ainda, que a abstinência sexual poderia levar à loucura, histeria, e, 
no caso das “solteironas”, à discriminação social. Estas sofriam à espera de um 
casamento convencional e eram ridicularizadas nas ruas, em função da condição na qual 
encontravam-se. 

O que não sabemos de physiologia é que os orgams condemnados a não 
funcionar provocam o desequilíbrio de todo o organismo. Ninguém ignora que 
“todo o orgam corresponde a urna funcção, e que toda a função é indispensável 
para manter a harmonia geral”. Não se comprehenderia a excepção feita para 
os orgams genitaes femininos - si nelles se condensa toda a razão de ser da 
multiplicação da especie, toda a razão de ser da vida no cyclo de nossa 

/ ~ 141 

evolução. 

Havia, também, aquelas mulheres subjugadas às suas famílias, obrigadas a 
enclausurarem-se nos conventos, mutilando-se física e psicologicamente. Além de 
serem impedidas de viver suas vidas livremente, tornavam-se reféns de uma educação 
dogmática e nada edificante. 

A autora deixou explícita a sua posição de que os dogmas criados pela sociedade 
serviam a uma elite hipócrita. O ato de manter-se virgem até o casamento não passava 
de uma convenção burguesa, que levava à privação de um ato natural: o sexo. Para 
Maria Lacerda, a emancipação da mulher deveria começar pelo domínio de seu próprio 

140 MOURA, Maria Lacerda de. Desgraçada! O Combate, São Paulo, n. 4569, p. 2, 01/12/1927. 
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corpo, pela conquista do direito de fazer suas escolhas pessoais. Não era justo viver 
numa sociedade onde o homem tinha toda liberdade, enquanto que a mulher era castrada 
ou sentia-se culpada ao obedecer a uma lei natural. 


Não viram que a liberdade sexual do homem é illimitada, que elle não se 
considera perdido por isso, que se não desgraça porque usa e abusa dessa 
liberdade e que não é natural nem justo uma moral para cada sexo. 

E a eterna tutelada, a idiota millenar ainda hoje, em pleno século de tantas 
reivindicações femininas, se esquece da mais importante das suas 
reivindicações - a de ser dona do seu proprio corpo, a da sua liberdade sexual, 
a de ser humano com direito á alegria de viver. 

E suicida-se porque é “seduzida”, porque a “desgraçaram”, porque está 
“perdida ”. 

Santa ingenuidade ! 142 


Os escritos lacerdianos evidenciam o comportamento violento dos homens em 
relação às mulheres. Maria Lacerda sinalizava que os homens espancavam e matavam 
suas mulheres porque entendiam que a esposa era propriedade privada do marido. Ao 
utilizarem-se da força física e de armas contra suas parceiras, os maridos tornavam-se 
inferiores aos animais, visto que touros e galos disputam suas fêmeas no reino da 
natureza, no entanto não as ferem. 

Uma vez vista como propriedade privada do homem, a mulher passava a ser 
escrava do marido. Como as leis eram elaboradas e julgadas por indivíduos do sexo 
masculino, os assassinos eram sempre absolvidos com o argumento de que “matou para 
lavar a honra”. Esse tipo de comportamento era observado tanto na elite quanto no 
proletariado, segundo Maria Lacerda de Moura, e revelava sentimentos inferiores. A 
violência e o sentimento de posse eram atributos de espíritos não evoluídos. 

Matar, violentar, roubar, mentir e explorar foram práticas construídas na 
sociedade capitalista. O relacionamento amoroso fundou-se nas bases do exclusivismo e 
do ciúme, fato que contribuía para a ocorrência das tragédias passionais. 


E nas tragédias conjugaes ha, mais ainda, o preconceito perverso de que a 
mulher é a propriedade inallienavel do homem, é sua presa e também é 
“culpada ”, e “deve ” submetter-se á “justiça ” do proprietário legal ou não, do 
senhor feudal de um feudo inexpugnável, acastellado na rotina, nos prejuízos 
sociaes, na ignorância cultivada da mulher - a eterna infantil, a tutelada 
millenar. 143 
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Maria Lacerda ressaltou que a única forma de romper com esses dogmas 
burgueses era criar outros códigos de sociabilidade, a partir de uma visão humanística. 
A emancipação plena da mulher passava pelo domínio do próprio corpo, mas também 
pela superação do capitalismo. Neste regime, tanto homens quanto mulheres eram 
escravos, cada qual com seu papel definido. 

Em Religião do Amor e da Belleza, Maria Lacerda adota uma escrita leve e 
harmoniosa, apontando para o ideal de sociedade por ela defendido, no qual a mulher 
assume um papel fundamental já que ela representa a fonte da vida e é portadora da 
maternidade. 


Então, a Maternidade Espiritual voará de todos os corações das mulheres 
puras para outro amor mais casto - o amor á Humanidade representada nos 
seus filhos dilectos, naquelles que andam correndo o pensamento em procura 
da Verdade, do Sonho, do Bem para todos os seres. 

Quando todas as mulheres superiores fizerem vicejar lá no intimo do sêr essa 
maravilhosa força latente, - estará resolvido o magno problema do bem estar 
para todos e novos cantores da Arte se espalharão pelos quatro cantos da 
Terra, tirando harmonias sem par na harpas eoleas dos corações ... pelas 
estradas da vida. 

Oh! mas essas mulheres têm de renascer de si mesmas muitas vezes até que 
consigam acordar da lethargia o eu consciente . 144 


O termo Maternidade Espiritual define o entendimento de Lacerda sobre o 
significado de ser mãe. A fala poética da autora releva, aqui, todo o seu encantamento 
pela vida e pela humanidade. Uma mulher consciente de si e do seu poder era pré- 
requisito para a constituição de um mundo novo, pensado e construído a partir de outros 
parâmetros. A Maternidade Espiritual era uma espécie de religião, segundo Lacerda, 
que afirma: Se eu tivesse que optar por uma religião, escolheria a Religião da 
Maternidade Espiritual que é a Religião do Amor e da Belleza. 145 

O despertar da mulher para a Maternidade Espiritual se daria, também, a partir 
do momento em que a ela fosse permitido escolher o parceiro ideal para a concepção. 
Maria Lacerda trabalha com a idéia da existência de almas gêmeas, noção constitutiva 
da doutrina espírita. A autora deixa claro, em vários artigos, que os casamentos por 
conveniência eram comuns naquele momento, ou seja, muitas mulheres engravidavam 


144 MOURA, Maria Lacerda de. Religião do Amor e da Belleza. São Paulo: O Pensamento, 2 edição, 
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de seus maridos mesmo não os amando. Essa situação deveria mudar para que os filhos 
fossem mais amados e crescessem dentro da harmonia familiar. 

Apesar de todas as crueldades e desigualdades existentes no mundo, o amor 
deveria ser cultivado entre os seres humanos com vistas a alcançar um novo estágio 
espiritual na Terra. As almas gêmeas seriam capazes de alimentar esse amor a despeito 
das guerras, da violência, da corrupção e da tirania. 

E através de todas as dores inventadas pela sociedade, pelos preconceitos, 
através de todas angustias nascidas da própria contingência da vida, da lei de 
causa e effeito, escalando todos os martyrios imagináveis, sangrando o coração 
na peleja de cada instante em procura de uma solução que conduza á 
Liberdade e ao Amor, - embora todos os sacrifícios, embora todas as 
ansiedades esmagadoras e as renuncias de tudo que é grande e bello dentro do 
Sonho, - embora toda a tragédia da vida, - as almas gemeas se penetram em 
extase e adoração e sentem, lá no fundo do ser, a harmonia de uma nota de 
Belleza perdida dentro das cryptas, para ensinar a mais amar, a mais divinizar 
o Eu transcendental, a desejar maiores renuncias e outras tantas maguas para 
poder aspirar a outros êxtases, a outros instantes fugitivos de encantamento 
perturbador . 146 

A partir da idéia de alma gêmea e de amor entre os seres, Maria Lacerda 
questiona as convenções sociais, a começar pelo casamento. A maternidade e o sexo 
seriam aceitos socialmente desde que o casal fosse unido pelas leis divinas e humanas e, 
essa obrigatoriedade era prejudicial à humanidade, dizia Lacerda. A maternidade, por si 
só, dispensava qualquer convenção, pois era divina. 

O direito de escolher um companheiro para si significava moralizar as relações 
humanas e não desmoralizá-las. Em nome da moral religiosa e da moral burguesa as 
mulheres eram submetidas a casamentos forçados e à gravidez indesejada. O discurso 
de Maria Lacerda contraria, portanto, o discurso hegemônico, já que a autora propõe o 
estabelecimento de uma nova moral pautada na afetividade, nas uniões espontâneas, 
desejadas mutuamente. Aceitar um senhor imposto pela religião, pela lei ou pelas 
conveniências é que é immoralidade. 147 

A gravidez indesejada era fruto de uma sociedade moderna na qual os homens 
buscavam o poder e as mulheres eram apenas um receptáculo para a geração de crianças 
sem perspectivas de uma vida diferente. O despertar dessa mulher inerte se daria pelo 
desenvolvimento do intelecto, através da utilização da razão. Maria Lacerda de Moura 

146 Ibidem, pp.30-31. 

147 Ibidem, p.45. 
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faz, portanto, um apelo para que as mulheres reconheçam a sua condição de 
subordinação e que reajam a ela. Emancipar-se pelo coração e pela razão, ou seja, ter 
domínio sobre sua vida material e espiritual. 


Para ser livre assim é indispensável que a mulher se emancipe pelo coração e 
pela razão, deixando de ser medulla para conhecer a verdadeira sensibilidade, 
que vôe como as aguias fitando o sol, avistando ao longe as formiguinhas 
humanas na doce agonia de subir mais e mais na escalada da vida ,.. 148 

A autora ressalta, contudo, que a mudança de comportamento no que diz 
respeito aos relacionamentos afetivos entre homens e mulheres não se resolveria 
somente com a transformação da mulher. A percepção de nossa personagem é 
interessante, uma vez que aponta para a necessidade de entendermos essa problemática 
a partir do ponto de vista relacional, ou ainda, como uma questão de gênero. 

Se, até o momento, homens e mulheres foram educados para viverem em mundo 
diferenciados, com papéis muito bem definidos, era necessário romper com tal estado e 
criar novos parâmetros de relacionamento. Maria Lacerda ressalta que a submissão 
feminina era fruto de uma civilização unissexual e transformar essa realidade 
significava apostar numa ação conjunta entre os sexos. 


Até aqui temos vivido a civilização unissexual: a mulher não passou de 
espectador no scenario da vida. Agora as divergências augmentam e um chãos 
de concorrência tende a cavar mais o abysmo entre o homem e a mulher. 

Isso toma as proporções de verdadeira calamidade, se não houver um 
entendimento entre os dois companheiros, ambos dentro das contingências da 
vida e atrelados um ao outro. E só as criaturas superiores, os que viveram e 
andaram pelas vias dolorosas, tentam essa harmonia difficil, que depende de 
esforço, de vida interior, de desejo intenso de progresso moral, de muito 

149 

amor. 


A discussão elaborada por Lacerda é a necessidade do homem também entender 
a liberdade no amor como condição para a existência de relacionamentos que se 
baseiem na harmonia e não no sentimento de posse do homem sobre a mulher, como se 
a esposa fosse sua propriedade. Em seu texto, a autora fala de um homem possessivo, 
violento, aprisionador, escravizador. Este homem também deveria mudar para que a 
“religião do amor e da beleza” preponderasse. 

148 Ibidem, p.52. 

149 MOURA, Maria Lacerda de. O amor plural (continuação). O Combate, São Paulo, n. 4617, p. 6, 
27/01/1928. 
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Maria Lacerda baseia-se na obra La Victoria de Federica Montseny Mané 150 para 
falar sobre os homens. De acordo com Montseny, o primeiro tipo de homem existente é 
o libertário, combativo, lutador; este entende a mulher em sua superioridade, mas acha 
que ela não é capaz de amar por ser independente. Já o segundo tipo de homem é o 
pobre de espírito que não é capaz de conquistar pela inteligência e utiliza-se da força 
contra a mulher. Por fim, o cavalheiro, galanteador, sedutor que mantém a mulher presa 
aos seus encantos, como uma presa. 

A obra da militante anarquista Montseny sugere que, apesar de haver diferentes 
comportamentos masculinos, a relação homem/mulher é problemática. Até mesmo o 
homem libertário não é capaz de visualizar a mulher em sua afetividade e com 
capacidade de amar. A mulher que desperta para a Maternidade Espiritual terá que 
transformar também este homem para que possa realizar seus sonhos. 

E quando a mulher sonha com a grandeza incommensuravel do Amor dentro da 
Liberdade, (que todo Amor, verdadeiro Amor, é livre), cáe do pedestal do seu 
sonho, porque, neste ponto, todos os homens são vulgares e o mais delicado 
poeta tem as mesmas phrases do vendedor da esquina ... ,51 

Nesse sentido, a grande transformação viria justamente quando uma nova moral 
fosse criada, uma moral para o sexo feminino e o sexo masculino, na qual um mesmo 
ato praticado por ambas as partes fosse visto da mesma forma. Nesse sentido, criar o 
novo significava abandonar todas as estruturas “podres” da sociedade, a começar pelas 
instituições que geravam desigualdades e preconceitos. 

As discussões realizadas pelas feministas quanto aos direitos civis para as 
mulheres eram um retrocesso, portanto. Colocar as mulheres em cargos políticos e 
obrigá-las a votar seria, em última instância, distanciá-las do seu papel de mães 
conscientes e difusoras do amor livre. As feministas buscavam, segundo Lacerda, 
igualar a mulher a um homem corrompido, inferior. 


Eu não chamo de mulher moderna a reivindicadora dos direitos civis ou 
políticos da mulher: essa é justamente a mulher do passado e que acordou 


150 Militante anarquista espanhola (1905-1994), filha dos ativistas políticos e educadores Federico Urales 
e Teresa Mane. Teve uma educação informal supervisionada pela mãe. Escreveu em vários jornais 
anarquistas e discutiu as condições da mulher espanhola. Disponível em: 
www.msu.edu/user/madri/Montseny.htmlAcessoem: 12jan. 2006. 

151 MOURA, Maria Lacerda de. Religião do Amor e da Belleza. São Paulo: O Pensamento, 2 edição, 
1929, p.79. 
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tarde ... ; nem são mulheres modernas as feministas à outrance, desprezando os 
homens ou querendo o predomínio do seu sexo ou a “melindrosa ” sem pudor, a 
semi - vierge, a la Garçonne ... 

Mulher moderna, para mim, é Federica Montseny, são as precursoras de uma 
moral unica para ambos os sexos, são as Inspiradoras Conscientes, que não 
querem fazer descer a mulher até o charco onde o homem se nivela aos brutos 
ou os ultrapassa na selvajeria e nos vicios, mas sim, pretendem faze-los subir 

152 

até os seus lindos sonhos de Liberdade, de Amor e de Beileza. 


As afinidades de Maria Lacerda de Moura com as idéias difundidas pelos 
anarquistas são muitas, apesar dela não se auto-intitular uma militante anarquista. Assim 
como Montseny, a autora se propôs a analisar as realidades das mulheres brasileiras, 
tendo sempre em vista as possibilidades de mudança. O amor livre, defendido pelos 
libertários, baseado na livre união entre homens e mulheres, foi incorporado ao discurso 
de Lacerda e subsidiou argumentos elaborados para contrapor a idéia de casamento e 
família burguesa. 

No entanto, Maria Lacerda questionava se todos os casais unidos livremente 
realmente se amavam, ou seja, se o fato de terem renegado as leis e os sacramentos era 
garantia de que o casal estava enlaçado pelo amor. O Amor não é isso. Na união livre 
pôde não existir o Amor. E a mentalidade dos que estão unidos fora das leis e da 
religião póde ser a mentalidade dos casados legalmente. 153 

A noção de amor livre foi substituída pela de amor plural, após ter tido contato 
com as idéias de Han Ryner, por volta de 1928. A partir daí, a autora assume o seu 
anarquismo-individualista e amadurece suas idéias sobre maternidade consciente 
presente no livro Religião do Amor e da Beleza , de 1926. 


Uma mulher póde amar a alguns homens ao mesmo tempo, amar a cada um 
com a ternura proporcional aos seus predicados mentaes e Moraes e em razão 
directa dos seus sentimentos de retribuição a esse affecto. 

É o amor espiritual, alargando-se, num circulo immenso, para o único e 
verdadeiro Amor, puro, grande, consciente . 154 


Maria Lacerda ousou falar de amore(s), da possibilidade de se amar mais de um 
homem ao mesmo tempo. Sua defesa se sustenta pelo conjunto de idéias que vão sendo 
agregadas e expostas em seus textos. Esse olhar diferente sobre o significado do amor e 


Ibidem, p.85. 

153 Ibidem, p.102 

154 Ibidem, p.98. 
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a maternidade consciente era parte constituinte do que Maria Lacerda de Moura 
idealizou como sendo uma nova moral. 

Maria Lacerda de Moura busca em Han Ryner os fundamentos para defender o 
amor plural, ou seja, mais uma vez dialoga com os pensadores libertários. O ponto de 
partida do autor é o entendimento de que a grande revolução se daria através do amor 
guiado pela leveza, sem cobranças e possessividades. A verdadeira fidelidade, segundo 
o filósofo, era a fidelidade da alma. 


E o Amor amplo, ás claras, sem subterfúgios, sem hypocrisia, sem mentiras 
convencionaes, platonico ou integral, mas, o Amor sem exclusivismo sexual ou 
affectivo, sem ciúmes, sem paixões, simultâneo ou successivo, conservando 
sempre a deliciosa recordação da felicidade anterior. E não fica ahi a 
liberalidade amorosa do neo-estoico: “... nenhuma ruptura jamais partiu de 
mim e, em meu coração, nenhuma se realizou ainda; - ás bem-amadas que me 
pareciam ter a força de conduzir a minha verdade, eu dizia: 

- “Sou fiel, pois que nenhum outro amor diminuirá em mim a tua parte”. 

/ 

Essa é a concepção “positiva” da fidelidade, segundo o conceito ryneriano. E a 
fidelidade da alma, realizada pelos homens que a acceitam praticamente, 
porém, em theoria, consideram-na immoral e utópica ,.. 155 


A fidelidade positiva é manter-se fiel ao outro pelos sentimentos que você 
constrói por ele, e não a idéia de que o indivíduo deverá ter relações sexuais com uma 
só pessoa. Maria Lacerda pontua que os homens aceitam a fidelidade positiva na prática 
e não em teoria, já que são exclusivistas para receber amor e pluralistas para dar. 
Trocando em miúdos, os homens cobram exclusividade das mulheres e reagem de 
forma violenta caso sua companheira resolva ser plural; ao mesmo tempo, esse homem 
pratica o pluralismo e mantêm mais de um relacionamento concomitantemente. 

As mulheres são educadas para perdoar a traição de seus companheiros, apesar 
de desejarem que seus parceiros amem a elas somente. A diferença dos comportamentos 
masculino e feminino - a mulher é exclusivista para dar e receber amor; os homens são 
exclusivistas para receber amor - diz respeito à série de valores e perfis de homem e 
mulher construídos socialmente: enquanto a mulher perdoa a traição, o homem trai e 
mata para lavar sua honra. 

Uma vez que as pessoas não abrem mão de seus sentimentos de posse torna-se 
quase impossível acreditar que o amor plural será aceito pelos indivíduos, segundo 

155 MOURA, Maria Lacerda de. O amor plural III. O Combate, São Paulo, n. 4623, p. 3, 03/02/1928. 
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Maria Lacerda. Esse entendimento estaria restrito às mentes emancipadas, superiores, 
capazes de se libertarem dos grilhões das convenções sociais. Nesse sentido, nossa 
personagem demonstra, mais uma vez, sua compreensão de que a mudança é individual, 
pois depende do esforço intelectual do sujeito. Maria Lacerda menciona a existência de 
uma elite, os chamados indivíduos livres , detentores de uma superioridade de 
pensamento. 

O amor plural é o amor incondicional, o sentimento de aceitação do outro tal 
como ele é. Nos relacionamentos pautados no amor exclusivista tanto o homem quanto 
a mulher procuram modificar seu parceiro e isso se dá porque o exclusivismo é 
“mesquinharia”, “sentimento baixo”, “inferior”, emanado por pessoas incapazes de 
amar ilimitadamente. 

Ryner argumenta que uma mãe ama seus filhos e nunca abandona o mais velho 
para dar atenção àquele que nasce. Partindo desse princípio, o amor incondicional da 
mãe pelos filhos, o autor fala da beleza de poder amar as mulheres que fizeram parte de 
sua vida, sem deixar de registrar que não se faz compreender por elas, ou ainda, pelo 
ciúme que as domina. 

Maria Lacerda se propôs a discutir as idéias de Han Ryner, apesar de saber que 
muitos se escandalizariam com sua visão e, conseqüentemente, a julgariam pela audácia 
de compactuar e publicizar sua admiração pelo conceito de amor plural. A autora se 
antecipou e respondeu àqueles que, por ventura, a condenassem pela coragem de dizer o 
que pensava. 


Para os acadêmicos e moralistas ojficiaes é possível que esse livro seja 

considerado immoral e pornographico; para mim, as suas páginas de realismo, 

bem diversas da sua ternura amorosamente delicada, constituem uma crítica 

formidável a admiravel a essas mulheres cruas, “emancipadas”, “sem 

preconceitos”, cuja emancipação se resume em conversar pondo os pontos nos 

ii, em dizer expressões perfeitamente dispensáveis a proposito de assumptos os 

mais delicados, em procurar agressivamente, satisfazer a “actos de hygiene 

pessoal”, physiologica, sem envolver todos os gestos da vida “no manto 

/ 

diaphano da fantasia” ...O amor é a mais palpitante das questões praticas. E a 
razão de ser da vida; por elle é que a especie se multiplica, por elle é que nos 
destacamos do rebanho social, é elle quem diviniza a carne na Maternidade 
consciente, é quem nos ensina o caminho da realisação interior. 

Por isso, Han Ryner o trata, carinhosamente, amorosamente, sob todos os seus 
aspectos, num livro profundo e subtil que nos obriga a pensar, que ensina a 
reflectir . 156 


156 MOURA, Maria Lacerda de. O amor plural IV. O Combate, São Paulo, n. 4628, p. 3, 09/02/1928. 
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Podemos perceber a postura de Maria Lacerda frente às mulheres que 
permanecem dentro dos padrões de comportamento aceitos socialmente. A todo o 
momento, a autora faz referência aos diferentes tipos de mulher com vistas a defender a 
nova moral baseada na Religião do Amor e da Beleza , em outras palavras, a moral do 
Amor Plural e da Maternidade Consciente. 

As imagens de mulheres submissas, incultas, violentadas, humilhadas vão dando 
espaço às imagens de mulheres emancipadas. A mulher que vive um casamento de 
conveniência dá espaço à mulher livre para escolher seu parceiro. A mulher que sofre 
violência doméstica dá espaço àquela que não se submete a um relacionamento 
possessivo nos moldes da moral burguesa. A mulher que se prende às futilidades da 
vida dá espaço àquela que se preocupa em crescer intelectualmente. A mulher que 
defende a emancipação feminina através dos direitos civis dá espaço para àquela que 
luta pelo domínio do seu corpo e pela maternidade consciente. 

A ativista que viveu durante as primeiras décadas do século XX foi influenciada, 
primeiramente, por valores liberais, o que a colocou, num primeiro momento, ao lado 
das feministas sufragistas. O contato com a literatura libertária lhe deu a opção pela 
objeção de consciência, noção que Maria Lacerda incorporou às suas reflexões sobre a 
mulher. Sabemos que várias outras mulheres, com escolhas diferentes se destacaram na 
luta contra a submissão ao longo do tempo. Ativistas anarquistas, comunistas e liberais 
foram citadas porque tiveram o seu papel nas discussões sobre a emancipação feminina. 

A democratização da sociedade passa, necessariamente, pela transformação das 
relações entre os sexos. De acordo com os dados do Instituto Brasileiro de Geografia e 
Estatística (IBGE), o retrato da exclusão no Brasil, hoje, é a mulher pobre e negra. Se 
partíssemos de uma visão economicista de mundo, diria que a emancipação feminina se 
efetivaria com a independência financeira da mulher. No entanto, sabemos que várias 
dessas mulheres continuam submissas a uma série de convenções sociais. Ou, como 
diria Maria Lacerda, continuam “escravas” de seus filhos e maridos. 

As mulheres ocupam hoje mais da metade dos postos de trabalho, mas não têm 
remuneração equivalente à do homem (para os mesmos cargos). Os postos de chefia 
são, majoritariamente, dos homens. O assédio sexual e o moral são naturalizados nos 
ambientes de trabalho. Mulheres grávidas ainda perdem seus empregos. Além desse 
aspecto, o moralismo agride a mulher. O pecado original ainda é um fardo. Virgindade, 
fidelidade, maternidade, educação dos filhos, docilidade e paciência são cobranças 
sociais presentes e opressoras. 
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Como podemos perceber, Maria Lacerda nos traz elementos significativos para 
pensarmos a condição feminina do início do século XX no Brasil. Todos esses retratos 
de mulher evidenciam a interpretação de Maria Lacerda sobre as realidades femininas 
de seu tempo. O que nos cabe fazer é buscar sentir até que ponto tais idéias tocam a nós, 
mulheres do século XXL Evidentemente nossas buscas são outras dadas às 
transformações ocorridas na legislação, no mercado de trabalho, nos modelos de 
relacionamento e de família. Apesar disso tudo, não podemos afirmar que estamos 
próximos de uma sociedade na qual homens e mulheres se respeitam e estabelecem 
formas de convivência harmônicas, desapegadas, complementadoras. 

Sabe-se que os crimes passionais ainda se fazem presentes em nossa sociedade e 
que a justificativa para tais atos é o “direito” do macho de lavar sua honra. Assustador, 
mas tal discurso tem ressonância em nossa sociedade. Ainda, não podemos afirmar que 
estamos próximas de sermos mães conscientes quando verificamos que ocorrem cerca 
de 46 milhões de abortos por ano no mundo, sendo que 20 milhões deles são feitos na 
clandestinidade acarretando a morte de cerca de 80 mil mulheres, segundo a 
Organização Mundial da Saúde. 

Conquistamos o direito de sermos historiadoras, médicas, filósofas, motoristas 
de caminhão, mães independentes, acionistas da bolsa de valores, mas não 
conquistamos o direito à vida se levarmos em consideração que a camada mais atingida 
pelo vírus HIV, atualmente, são as mulheres pobres e com baixo grau de escolaridade. 

Podemos dizer, portanto, que essas e outras inúmeras considerações poderiam 
ser feitas sobre as idéias lançadas por Maria Lacerda de Moura e as nossas realidades 
femininas. As imagens de mulher recortadas por único olhar são imagens que se 
reconstroem e se revestem de presente. Há muito que ser feito por nós, mulheres, e pela 
humanidade. 
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Considerações finais 


Ao trabalhar com os escritos de Maria Lacerda de Moura fui constantemente 
estimulada a refletir sobre questões de hoje. As discussões da autora nos colocam em 
debate com o século XXI no que diz respeito às noções de política, condição feminina e 
relações humanas. 

A contemporaneidade é marcada pelos desejos de realização profissional, 
afetiva, material e espiritual. Busca-se uma felicidade “fabricada” e “vendida” pelos 
meios de comunicação de massa que ditam a aparência física ideal, o relacionamento 
perfeito e o parâmetro de qualificação exigida pelo mercado de trabalho. O homem e a 
mulher do século XXI vivenciam o exercício de lidar com fmstrações constantes, uma 
vez que o padrão de vida idealizado corresponde às expectativas de camada 
insignificante da sociedade. 

O modelo de felicidade à disposição no mercado é aquele que qualifica o “outro” 
pelos bens materiais que conquistou ao longo da vida. Os indivíduos de hoje 
compartilham a prática da competição e do descartável. Segundo Guatarri 157 , o 
Capitalismo Mundial Integrado (CMI) tem tentáculos na economia e na política, mas 
investe na dominação das subjetividades individual e coletiva. Dessa forma, é 
imprescindível que ocorra um movimento de “reconstrução” mental, social e ambiental, 
sem que seja estabelecida hierarquia entre esses âmbitos da vida. O autor alerta para o 
fato de que os sindicatos e outras instituições tradicionais não alimentam a discussão 
sobre solidariedade e humanização, papel que vem sendo desempenhado muito 
superficialmente por movimentos ecológicos e de minorias. 

É necessário, portanto, a construção de novas práticas sociais a partir da família, 
relações de trabalho, sindicatos, escolas, igrejas, enfim, dos vários espaços de 
sociabilidade humana. O movimento de “renovação” nas relações entre os indivíduos 
levaria a uma retomada das práticas coletivas e solidárias que, aos poucos, minariam os 
valores vendidos pelo CMI: ausência de diálogo, intolerância, egoísmo, individualismo 
e consumismo. E exatamente na articulação: da subjetividade em estado nascente, do 


157 


GUATARRI, Félix. As três ecologias. Campinas, SP: Papirus, 1991. 




92 


socius em estado mutante, do meio ambiente no ponto em que pode ser reinventado, que 

158 

estará em jogo a saída das crises maiores de nossa época ' . 

O mundo contemporâneo vive o refluxo dos movimentos coletivos, uma vez que 
os sindicatos, partidos e associações não conseguem agregar pessoas em torno de 
questões que atingem diretamente suas vidas. Houve um momento em que os indivíduos 
se sentiam mais fortes na coletividade, mas hoje se sentem mais seguros afirmando o 
seu individualismo e galgando posições no mercado de trabalho. O mundo competitivo 
em que vivemos não permite que as pessoas se unam em torno de um objetivo comum 
e, ao mesmo tempo, não favorece que exerçam sua autonomia ou individualidade. 

A idéia de acumular dinheiro e obter poder proporcionalmente à quantidade de 
mercadorias que o sujeito possui leva a uma descaracterização do indivíduo. Os meios 
de comunicação de massa e o próprio mercado criam necessidades materiais e uma 
corrida frenética em busca da realização dessas necessidades. 

Onde reside a individualidade numa sociedade de consumo caracterizada pela 
uniformização? A rigor, em nossa sociedade até mesmo o diferente é previsível. Ser 
você mesmo é a bandeira atual, mas consiste, na verdade, na obrigatoriedade de possuir 
capacidades específicas. A pessoa que apresenta um bom desempenho profissional é 
aquela que se diferencia no mercado e se especializa numa determinada área, o que lhe 
dá o diferencicd. A partir dessa lógica, o indivíduo cria a falsa idéia de autonomia e 
individualidade quando, ao final de tudo, está apenas seguindo as regras do mercado. 

S 

E interessante percebermos como o perfil das discussões políticas de esquerda 
foi se transformando ao longo do tempo e dando espaço para o que hoje conhecemos e 
observamos por meio de medidas programáticas e efetivas. Os movimentos sociais 
voltados para a discussão classista perderam espaço no debate público e atualmente há 
uma luta pela valorização das minorias políticas. 

As políticas afirmativas têm como meta transformar relações discriminatórias, 
construídas socialmente, por meio de medidas institucionais. Os argumentos favoráveis 
a tais medidas são aqueles que consideram necessário criar artifícios para modificar 
relações excludentes e segregacionistas. As questões de gênero e raça são entendidas 
como elementos agravantes da questão de classe. 

Por outro lado, os discursos contrários às políticas afirmativas partem do 
princípio de que o fim das relações segregacionistas e discriminatórias virá com a 


158 


Ibidem, p.55. 
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transformação nas relações de classe. Gênero e raça aparecem como questões 
fragmentárias e secundárias ao debate central - a luta de classes. 

Podemos perceber que o discurso da inclusão se faz presente nas várias 
tendências políticas da contemporaneidade. Os discursos elaborados a partir da luta pela 
dignidade e respeito às minorias políticas foram incorporados tanto por grupos 
progressistas quanto por conservadores, dada a visibilidade dos movimentos negros, de 
mulheres, indígenas e etc. Nesse sentido, tendências políticas de “esquerda” tradicionais 
entendem tais discussões como armadilhas de um discurso de “direita”. 

Este debate é instigante. A divergência está relacionada, antes de tudo, a um 
embate teórico. Se analisarmos dados e observarmos as práticas de discriminação 

S 

cotidianas, perceberemos que as diferenças dentro da classe também geram exclusão. E 
evidente que a defesa de políticas afirmativas não pode excluir a luta por uma 
transformação social ampla e radical. Alguns indicadores apontam uma estreita relação 
entre condição social, racial e de gênero e nos leva a analisar com cuidado a perspectiva 
da política afirmativa. 

Alguns dados do IBGE (Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística), 
divulgados pelo Censo 159 de 2000, podem ser utilizados para refletirmos um pouco a 
respeito das condições de vida dos brasileiros relacionadas ao fator raça e gênero. 
Evidentemente os números podem não expressar toda a diversidade social, mas constitui 
num parâmetro para analisarmos alguns dos aspectos relativos ao mercado de trabalho, 
escolaridade, remuneração. 

A primeira tabela 160 apresenta a quantidade de habitantes existente no território 
nacional especificando a cor, o sexo e a zona onde estão localizados. Torna-se 


159 Censo Demográfico é o conjunto de dados estatísticos sobre a população de um país. No Brasil, o 
órgão responsável pela sua realização é o Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística, e sua 
periodicidade é regulamentada pela Lei n° 8.184, de 10 de maio de 1991, que estabelece um máximo de 
dez anos para o intervalo intercensitário. Como as informações que refletem a realidade de um decênio 
podem não refletir a realidade dos dez anos seguintes, as informações contidas nos questionários dos 
censos variam a cada 10 anos. A primeira contagem da população do Brasil foi realizada em 1872, ainda 
durante o Império; mas foi a partir de 1890, já sob a República, que o Censo Demográfico se tornou 
decenal. Essa regularidade só foi quebrada nos anos de 1910 e 1930. O Brasil mantém um excelente 
retrospecto de levantamentos regulares e inovadores do Censo Demográfico, tendo sido, por exemplo, o 
primeiro País a incluir questões sobre fecundidade e um dos poucos da América Latina a pesquisar 
rendimento. A questão cor / raça foi investigada em todos os anos com exceção dos anos de 1900, 1920 e 
1970. A coleta do Censo Demográfico 2000 foi realizada no período de I o de agosto a 30 de novembro de 
2000, abrangendo 215 811 setores censitários, que constituíram as menores unidades territoriais da base 
operacional do censo. A operação censitária mobilizou mais de 200 mil pessoas, em pesquisa a 54 265 
618 domicílios nos 5 507 municípios existentes no ano 2000, das 27 Unidades da Federação. 

160 Fichário das Desigualdades Raciais. Grupo Indicadores > Demográfico. Tamanho da População. 
Disponível em: www.observatorioafrobrasileiro.org/default.asp. Acesso em: 13 de novembro de 2005. 
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necessário ressaltar que o critério utilizado pelo IBGE é o da autodefinição no que diz 
respeito à raça/cor. Somos 169 milhões 872 mil e 844 brasileiros: 86.270.534 mulheres 
e 83.602.310 homens. Pelos dados do IBGE somos uma população de maioria branca: 
91.298.040 pessoas. Entre os negros há uma diferenciação: pretos e pardos. Estes 
últimos são maioria: 65.318.090 contra 10.554.334 pretos. O total de amarelos é de 
761.581 pessoas e o total de indígenas é de 734.126 pessoas. 


Raça/Cor 

Urbana 

Rural 

Total 

Urbana 

Rural 

Total 

Urbana 

Rural 

Total 

Brancos 

36.739.349 

7.079.635 

43.818.984 

40.699.082 

6.779.974 

47.479.056 

77.438.431 

13.859.609 

91.298.040 

Negros 

29.154.704 

9.289.497 

38.444.201 

29.340.516 

8.087.707 

37.428.223 

58.495.220 

17.377.204 

75.872.424 

Pretos 

4.262.903 

1.223.432 

5.486.335 

4.087.204 

980.795 

5.067.999 

8.350.107 

2.204.227 

10.554.334 

Pardos 

24.891.801 

8.066.065 

32.957.866 

25.253.312 

7.106.912 

32.360.224 

50.145.113 

15.172.977 

65.318.090 

Amarelos 

333.654 

38.438 

372.092 

352.946 

36.543 

389.489 

686.600 

74.981 

761.581 

Indígenas 

183.176 

182.135 

365.311 

200.121 

168.694 

368.815 

383.297 

350.829 

734.126 

Outros 

516.830 

220.573 

737.403 

553.067 

205.237 

758.304 

1.069.897 

425.810 

1.495.707 

Ignorada 

453.310 

148.412 

601.722 

468.374 

136.577 

604.951 

921.684 

284.989 

1.206.673 

Total 

66.864.193 

16.738.117 

83.602.310 

71.061.039 

15.209.495 

86.270.534 

137.925.232 

31.947.612 

169.872.844 





Descrição do Indicador 




Tamanho da População: Número total de pessoas residentes em determinado espaço geográfico, no ano considerado. Expressa a 

magnitude do contingente demográfico. 

Descrição da Fonte 

. Tipo de dados: Valor Absoluto. 

. Observação: A categoria Negra representa a soma das pessoas Pretas e Pardas. 





Evidentemente esses dados devem ser lidos de forma bem cuidadosa levando em 
consideração vários aspectos que dizem respeito à própria formação cultural do povo 
brasileiro. Definir-se como preto, pardo, branco, amarelo ou indígena é antes de tudo 
uma opção política. A discussão racial no Brasil tomou maior dimensão somente nos 
últimos tempos, atingindo os meios de comunicação de massa e a política institucional. 
Nesse sentido, a opção pela raça ainda depende de uma formação do indivíduo capaz de 
levá-lo a posicionar-se frente a essa questão. 

Os dados da segunda tabela 161 indicam a escolaridade média da população. O 
grau de instrução de cada cidadão tem ligação direta com o mundo do trabalho, 
remuneração e posição no mercado. Nesse sentido, podemos perceber que tanto as 
mulheres quanto os homens amarelos permanecem mais tempo na escola, seguidos dos 

161 Fichário das Desigualdades Raciais. Grupo Indicadores > Escolaridade. Escolaridade Média. 
Disponível em: www.observatorioafrobrasileiro.org/default.asp. Acesso em: 13 de novembro de 2005. 
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brancos, negros e indígenas. Ressalto, ainda, a mínima diferença da escolaridade média 
entre homens e mulheres da mesma raça. Em todos os casos, com exceção dos 
amarelos, a mulher tem média escolar superior à do homem. Através do grau de 
escolaridade poderíamos concluir que a média salarial entre homens e mulheres da 
mesma raça fosse bem próxima, o que não ocorre. 



Masculino 

Feminino 

Total 

Raça/Cor 

Urbana 

Rural 

Total 

Urbana 

Rural 

Total 

Urbana 

Rural 

Total 

Brancos 

5,82 

3,14 

5,39 

5,99 

3,30 

5,61 

5,91 

3,22 

5,50 

Negros 

4,28 

2,01 

3,73 

4,56 

2,30 

4,07 

4,42 

2,14 

3,90 

Pretos 

4,41 

1,85 

3,84 

4,55 

2,09 

4,08 

4,48 

1,95 

3,95 

Pardos 

4,26 

2,03 

3,71 

4,56 

2,33 

4,07 

4,41 

2,17 

3,89 

Amarelos 

8,44 

4,38 

8,02 

8,02 

4,05 

7,65 

8,22 

4,22 

7,83 

Indígenas 

4,82 

1,55 

3,19 

4,83 

1,35 

3,24 

4,83 

1,45 

3,21 

Outros 

7,16 

2,04 

5,63 

6,87 

1,83 

5,50 

7,01 

1,94 

5,56 

Ignorada 

4,15 

1,91 

3,60 

4,51 

2,12 

3,97 

4,34 

2,01 

3,79 

Total 

5,15 

2,49 

4,62 

5,40 

2,74 

4,93 

5,28 

2,61 

4,78 

Descrição do Indicador 

Escolaridade Média: A escolaridade média corresponde à média dos anos de estudos 
concluídos por uma determinada população. 


1 AO 

A terceira tabela “ apresenta o rendimento médio do trabalhador. Esses dados 
são alarmantes porque mostram a disparidade de remuneração entre homens, mulheres e 
as diferentes raças/cores. A ordem decrescente é a seguinte: 

I o - homem amarelo: R$ 2.370,54; 

2 o - mulher amarela: R$ 1.473,85; 

3 o - homem branco: R$ 1.064,47; 

4 o - mulher branca: R$ 683,09; 

5 o - homem indígena: R$ 539,91; 

6 o - homem negro: R$ 495,36; 

7 o - mulher indígena: R$ 393,88; 

8 o - mulher negra: R$ 350,63. 

162 ^ 

Fichário das Desigualdades Raciais. Grupo Indicadores > Mercado de Trabalho. Rendimento Médio 
do Trabalhador Principal. Disponível em: www.observatorioafrobrasileiro.org/default.asp. Acesso em: 13 
de novembro de 2005. 
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Os negros e os indígenas são os grupos sociais que mais sofrem com a baixa 
remuneração e o indivíduo mais massacrado pelo sistema é a mulher negra. Se fizermos 
uma comparação entre a renda média do homem amarelo e da mulher negra veremos 
que a diferença resulta em R$ 2.019,91. A disparidade salta aos olhos. O primeiro e o 
segundo lugares apresentam uma diferença de R$ 896,69, ou seja, quase R$ 900,00, 
apesar da escolaridade média do homem amarelo ser de 8,02 anos e a da mulher amarela 
ser de 7,65 anos, ou seja, menos de 1 ano de diferença. A diferença de remuneração 
entre o homem branco e a mulher branca é de R$ 381,38, sendo que a escolaridade 
média do homem branco é de 5,39 anos e a da mulher branca é de 5,61 anos. 



Masculino 

Feminino 

Total 

Raça/Cor 

Urbana 

Rural 

Total 

Urbana 

Rural 

Total 

Urbana 

Rural 

Total 

Brancos 

1.162,49 

501,38 

1.064,47 

714,25 

300,15 

683,09 

979,49 

452,31 

916,29 

Negros 

555,85 

263,18 

495,36 

371,06 

182,16 

350,63 

485,83 

245,27 

444,45 

Pretos 

520,17 

243,41 

466,29 

354,58 

175,68 

337,41 

456,11 

228,72 

419,92 

Pardos 

562,65 

266,63 

500,81 

374,33 

183,25 

353,22 

491,59 

248,14 

449,12 

Amarelos 

2.447,98 

1.559,72 

2.370,54 

1.510,24 

708,42 

1.473,85 

2.070,42 

1.345,83 

2.019,12 

Indígenas 

653,96 

275,96 

539,91 

429,46 

198,21 

393,88 

564,57 

259,02 

488,34 

Outros 

1.832,25 

657,54 

1.627,55 

1.143,82 

370,48 

1.077,97 

1.556,12 

592,08 

1.420,49 

Ignorada 

721,60 

313,59 

636,40 

501,34 

233,63 

472,03 

630,59 

293,85 

573,14 

Total 

913,15 

378,88 

820,11 

583,94 

243,25 

553,78 

782,68 

347,39 

720,77 

Descrição do Indicador 

Rendimento Médio do Trabalho Principal: Refere-se ao rendimento da ocupação/trabalho principal em dinheiro, 

produtos ou mercadorias, efetivamente recebido no mês de referência. 


O objetivo de expor esses dados nesse momento é pensar sobre a condição 
feminina na atualidade. E, como podemos perceber, essa análise está intimamente ligada 
ao fator raça. Vários especialistas e grupos políticos se debruçam sobre a questão do 
preconceito racial articulado ao sexismo. A Articulação de ONG’s de Mulheres Negras 
Brasileiras , por exemplo, ressalta que os negros recebem, em média, 50% menos que 


1 40 

Articulação de ONG’s de Mulheres Negras Brasileiras foi criada em setembro de 2000, durante o 
processo de preparação da III Conferência Mundial contra o Racismo a Xenofobia e intolerância 

s 

correlatas, realizada na África do Sul em setembro de 2001, com o objetivo inicial de preparar integrantes 
de entidades de mulheres negras, para sua participação e intervenção nos processos nacionais e 
internacionais da III Conferência. Promover a ação política articulada de ONG’s de Mulheres negras 
brasileiras, na luta contra o racismo, sexismo, opressão de classes, homofobia e outras formas de 
discriminação, contribuindo para a transformação das relações da poder e construção de uma sociedade 
equânime. Página principal. Disponível em: www.mulheresnegras.org.br Acesso em 13 de novembro de 
2005. 
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as pessoas de outra raça/cor. A situação se agrava quando o fator gênero é levado em 
consideração, como pudemos visualizar nos dados apresentados. A média salarial de 
duas mulheres negras corresponde à remuneração de uma mulher não negra. Ou seja, se 
a mulher negra recebe R$ 350,63, a mulher branca recebe R$ 683,09. 

A remuneração média das mulheres negras brasileiras revela a posição dessas 
trabalhadoras no mercado de trabalho. Sabe-se que a profissão por excelência das 
negras é o trabalho doméstico - uma extensão do que foi o trabalho da negra escrava, 
responsável pelos afazeres domésticos e pela educação das crianças da casa grande. 
Para além disso, a camada mais pobre da sociedade é a primeira a necessitar da ajuda 
financeira dos filhos que, conseqüentemente, ficam menos tempo na escola. Estamos, 
portanto, diante de um ciclo vicioso. 

No documento dos Núcleos de promoção da igualdade de oportunidades e de 
combate à discriminação no trabalho , órgão ligado ao Ministério do Trabalho e 
Emprego, verificamos algumas análises sobre a condição do trabalho feminino. 


... a OIT mostra alguns fatores que têm empurrado a mulher para a baixa- 
renda, a baixa-produtividade e o trabalho temporário: 

- Postos de trabalho com perfil de responsabilidade, iniciativa e autoridade, 
são considerados masculinos. 

- A mulher tem sido vista como contribuinte meramente secundária do 
rendimento familiar, assumindo as funções tipicamente domésticas e de 
reprodução. 

- O trabalho da mulher tende a ser considerado de menor valor, recebendo 
menos por trabalho similar ao do homem; existiría, então, uma diferença 
residual no rendimento, que não pode ser explicada por razões ocupacionais e 
que provavelmente se deve diretamen te a formas de discriminação. 

- A mulher tem ocupado postos de trabalho menos qualificados e de menos 
status, devido à segmentação do mercado de trabalho entre ocupações 
masculinas e ocupações femininas e à menor disponibilidade da mulher para 
trabalho noturno, turnos e horas extras, em razão de legislação ou 
responsabilidade familiares . 164 


Ao lermos os pareceres da Organização Internacional do Trabalho (OIT), 
percebemos que a igualdade de oportunidades para homens e mulheres no mercado de 
trabalho não deixou de ser uma reivindicação. Ainda existe uma cultura segregacionista 
que define o que é trabalho para homem e mulher; mulheres recebem menores salários 
pelo fato de ser mulheres e os cargos de chefia ainda estão majoritariamente nas mãos 
dos homens. 


164 BRASIL. Ministério do Trabalho e Emprego. Núcleos de promoção da igualdade de oportunidades e 
de combate à discriminação no trabalho. Discriminação de Gênero. Brasília, DF, 2003, p.21. 
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Este é o quadro que evidencia os problemas relativos à mulher brasileira do 
início do século XXL Foram muitas as conquistas das últimas décadas, mas ainda 
podemos considerar um longo caminho a ser trilhado. Qualquer comparação com a 
realidade de mulheres em outro momento histórico soaria anacrônica. No entanto, é 
interessante recuperarmos entendimentos acerca da condição feminina na história. Hoje, 
vivemos numa sociedade na qual a mulher tem que ser uma ótima profissional, além de 
ótima esposa e mãe - apesar de receber bem menos por isso. Durante as décadas de 
1920 e 1930, Maria Lacerda se perguntava até quando as mulheres permaneceriam 
escravas de seus maridos e filhos? 

Atualmente, passamos por um processo de mudança na estrutura familiar. Essa 
mudança redefine papéis de mãe e de pai, cria novas referências de vida, assim como 
gera um descompasso de realidades: estruturas familiares tradicionais convivem com os 
novos modelos de família. Ao mesmo tempo em que alguns casais conseguem transitar 
tranqüilamente entre as esferas pública e privada, dividindo responsabilidades, 
educando os filhos de forma mais igualitária, ainda existem casais vivenciando 
violência doméstica e educação sexista. 

O discurso de que a mulher conquistou o espaço que queria e necessitava tende a 
camuflar situações reveladas pelos dados estatísticos sobre mercado de trabalho, 
remuneração e escolarização, bem como por estudos que denunciam a humilhação 
vivenciada pelas mulheres em casa e/ou no ambiente de trabalho. 


A onda feminina que tem transformado a fisionomia do mercado de trabalho 
não tem acontecido sem traumas. Agressões físicas e agressões crescentemente 
simbólicas têm marcado essa reengenharia social. “Alguns homens 
reconhecem isso e se esforçam sinceramente para reformular suas posições, 
mas outros se sentem ameaçados e reagem matando ou espancando. Há ainda 
os que usam da violência simbólica, verbal, apenas supostamente mais suave 
do que um bofetão. ” 

(Entrevista de Rosiska de Oliveira a Istoé, junho/2002) 165 


A violência simbólica está presente nos ambientes de trabalho e atinge mulheres 
de diversas profissões, principalmente quando estas exercem determinadas funções 
consideradas “inferiores”. As empregadas domésticas, por exemplo, são alvos de 
agressões simbólicas, o que advém de uma visão discriminatória em relação ao trabalho 
doméstico. Na maioria das vezes, a agressão é feita pela patroa, a “responsável” pelo 

165 BRASIL. Ministério do Trabalho e Emprego. Núcleos de promoção da igualdade de oportunidades e 
de combate à discriminação no trabalho. Assédio no local de trabalho. Brasília, DF, 2003, p.26. 
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lar, fato que evidencia a complexidade da questão de gênero. O fato da patroa ser 
mulher não a coloca em condição de igualdade com sua empregada, do ponto de vista 
ideológico. Existem outras variantes que influenciam nessa relação como a origem 
social, escolaridade, religião, orientação sexual, enfim, elementos que compõem a 
subjetividade do indivíduo. 

A hierarquia do mundo do trabalho coloca a mulher numa condição subalterna. 
Conceitos como assédio moral e assédio sexual foram criados para definir atitudes 
discriminatórias e humilhantes que os trabalhadores sofrem no dia-a-dia, principalmente 
as mulheres. O assédio moral é praticado mais geralmente contra minorias, pessoas 
mais vulneráveis, desprotegidas, por timidez, por idade, nível funcional e contra a 
mulher em especial. 166 

O assédio moral consiste no abuso de poder e na manipulação perversa, atitudes 
que se manifestam nas exigências excessivas do patrão em relação ao indivíduo, 
perseguições, tratamento diferenciado. As conseqüências do assédio moral são cansaço, 
depressão, baixa auto-estima, o que pode levar à morte. O assédio sexual ocorre quando 
alguém utiliza seu poder para obter favores sexuais. 

Os crimes cometidos contra as mulheres, a exemplo do assédio moral e sexual , 
ocorrem porque têm um fundamento debatido por Maria Lacerda no artigo Das 
vantagens da educação intellectual e profissional da mulher na vida pratica das 
sociedades. A associação da mulher ao papel de mãe e dona-de-casa trouxe e continua 
trazendo sérios problemas a ela no que diz respeito à vida profissional. Apesar de quase 
50% do mercado de trabalho brasileiro ser ocupado pela mão-de-obra feminina, as 
mulheres exercem, majoritariamente, funções que podem ser consideradas extensões do 
lar: saúde, educação, setor de serviços. 

Mesmo com o movimento de emancipação feminina, a evolução científica no 
que diz respeito aos métodos contraceptivos, enfim, todo o debate sobre liberdade 
sexual, as mulheres ainda são cobradas socialmente no que tange ao comportamento 
sexual. Maria Lacerda denunciava: o ato sexual ou a vida sexual do homem e da mulher 
tem sentido oposto em nossa sociedade - esta afirmação ainda faz sentido na atualidade. 

Considero que as situações de humilhação vivenciadas pelas mulheres do século 
XXI são fruto de uma coerção cotidiana. Essas situações podem ser observadas no dia- 
a-dia e apresentam variações de acordo com a cultura de cada localidade. Cidades 

166 BRASIL. Ministério do Trabalho e Emprego. Núcleos de promoção da igualdade de oportunidades e 
de combate à discriminação no trabalho. Discriminação de Gênero. Brasília, DF, 2003, p.21. 
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menores ainda conservam valores que delegam às mulheres algumas funções 
consideradas próprias da “natureza feminina”. Há, ainda, uma segregação dos espaços 
urbanos que definem o lugar e o comportamento apropriados às mulheres 
“respeitáveis”. Esta observação, de cunho pessoal, não está dissociada de uma cultura 
mais ampla. 

A reportagem do dia 27 de novembro de 2005, jornal Folha de São Paulo , 
intitulada Visita íntima é rara em presídio feminino, por exemplo, evidencia como as 
presidiárias recebem tratamento diferenciado em relação aos homens no que diz respeito 
à vida sexual. Os detentos recebem visita íntima desde 1987, enquanto que as mulheres 
tiveram que lutar muito para conquistarem esse direito somente em 2001. 

O primeiro motivo pelo qual a íntima no presídio feminino não “pegou” 
confirma um (pré)conceito de gênero: “Maridos não são solidários, como 
mulheres. Eles as abandonam muito mais facilmente... 

A segunda razão do relativo fracasso da íntima feminina é, em parte, 
decorrência da primeira - de acordo com a diretora Penha. ”A falta de 
solidariedade dos maridos acarreta uma carência afetiva muito grande e, num 
ambiente exclusivamente feminino, elas acabam se envolvendo umas com as 
outras... 

Há ainda uma terceira razão para que parte das detentas rejeite a visita 
íntima: o constrangimento de atravessar pavilhões e alamedas na vista de 
outras presas, para ir ao encontro do parceiro... 167 

A visita íntima feminina, portanto, é um direito que não se faz realizado por 
completo dada à problemática de gênero. Segundo a diretora da penitenciária feminina 
de São Paulo, Maria da Penha Risola Dias, as mulheres são abandonadas por seus 
maridos e as visitas aos domingos são, na maioria das vezes, de familiares, 
principalmente das mães. A situação se inverte quando o homem é preso, tendo em vista 
que a esposa se dedica a manter o vínculo com o marido e filhos até que o detento 
cumpra sua pena. Nesse sentido, as detentas perdem seus parceiros e, 
conseqüentemente, não podem usufruir a visita íntima. 

Muitas mulheres recebem penas altíssimas e, com o tempo, dada a situação de 
carência afetiva, acabam se envolvendo com outras presas e vivendo na mesma cela 
com a companheira. 


167 SAMPAIO, Paulo. Visita íntima é rara em presídio feminino. Folha de São Paulo, S.P, 27 de 
novembro de 2005. Caderno Cotidiano, c. 11. 
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Adriana Nicoleti de Amorim, 31, condenada a 26 anos por “vários assaltos ”, e 
Rosângela Santos, 36, 20 anos de pena por latrocínio (roubo seguido de morte), 
formam um casal típico naqueles domínios: as duas se conheceram ali há 12 
anos e se apaixonaram. Adriana chegou a ser transferida para o Butantã, em 
regime semi-aberto, mas voltou para ficar com “Biro ”, apelido de Rosângela: 
as duas comemoram recentemente o aniversário de casamento. 

“Eu prefiro mil vezes ficar aqui na cela com o Biro do que receber alguém uma 
vez por mês, por duas horas, em uma cama fria de cimento. Minha íntima é 
permanente ”, diz Adriana. 168 


A carência entre as detentas é muito grande e se revela de várias formas. Um 
aspecto marcante é o fato de muitas delas chuparem chupetas para amenizar este 
sentimento, como registra o jornalista Antonio Carlos Prado em seu livro Cela forte 
mulher. O livro foi produzido após o autor ter acompanhado a vida das presidiárias por 
sete anos, momento em que trabalhava como voluntário na penitenciária feminina de 
São Paulo. O trecho a seguir fala de como as mulheres o cercaram pedindo-lhe que lhes 
trouxessem chupetas: 


Pelo menos um terço da população carcerária feminina põe chupeta na boca 

na hora de dormir. A minha surpresa naquele momento foi que, pela primeira 

vez, elas assumiam isso em grupo - geralmente só tocam nesse assunto 

/ 

individualmente. E comigo que elas conversam sobre os crimes que cometeram, 
relatam as relações afetivas e sexuais com as colegas, falam de drogas, das 
brigas, das dores, das alegrias, da queda de cabelo e de dentes, da 
menstruação irregular, da prisão de ventre, da família e tudo mais. Não é de 
estranhar portanto que quando queiram pedir chupeta também recorram a 
mim. 

Diversas presas transam com as colegas, batem ou apanham para gozar, 
gozam muito e, depois, chupeta na boca pra dormir. Há moça que faz seqüestro 
relâmpago e, no cativeiro, toma conta da vítima chupando chupeta. Já cansei 
de perguntar a razão. A única resposta é: 

- Carência. Eu sou muito carente. 169 


Uma mulher carrega consigo a discriminação de gênero e, a mulher presidiária 
agrega a si mais um fardo: o de ter transgredido a lei. São estigmas que levam à 
segregação. O homossexualismo as toma mais “abomináveis” aos olhos da falsa 
moralidade. 

O terceiro motivo da visita íntima não funcionar, como ressalta a diretora do 
presídio, é justamente a falta de privacidade das detentas. Elas se sentem constrangidas, 
uma vez que todos sabem o que acontecerá na cela reservada para o casal. Dessa forma, 


Ibidem. 

169 PRADO, Antonio Carlos. Cela forte mulher. São Paulo: Labortexto, 2003, p.l 13. 
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as próprias condições oferecidas pela instituição vão desencorajando as detentas a 
manter contato com pessoas fora da prisão. 

A herança cultural desse país preconceituoso, racista, sexista e discriminatório 

S 

revela-se de várias maneiras, como podemos perceber. E perceptível a diferença no 
tratamento dado às mulheres e aos homens em várias instâncias da vida, inclusive no 
que tange a relação que cada um estabelece com o sexo e a família. 

Maria Lacerda de Moura colocou em debate, durantes as décadas de 1920 e 
1930, a necessidade da mulher ser dona do seu próprio corpo e reivindicar seu direito ao 
sexo e à maternidade consciente. No entanto, os discursos ainda estabelecem uma 
diferenciação clara entre a vida sexual da mulher e do homem. Se analisarmos 
atentamente o texto abaixo, poderemos perceber como Maria Lacerda atingiu o ponto 
central da discussão relativa à mulher e ao sexismo existente na sociedade brasileira: 


Dentro da concepção estreita e má dessa moral de escravos e senhores, o 

mesmo acto praticado por dois indivíduos de sexo differente tem significações 

oppostas: a mulher se degrada, torna-se immoral, deshonesta, deshonrada, está 

desgraçada, perdida irremediavelmente si não encontra um homem para lhe 

dar o titulo de “esposa” perante a lei e as convenções sociaes, emquanto o 

homem é o mesmo, talvez tendo adquirido mais valor de estimação perante as 

170 

próprias mulheres, e sendo invejado pelos outros homens. 


Ao fazer essa colocação, Maria Lacerda põe em debate o que, essencialmente, 
distingue a mulher do homem em nossa sociedade: a relação que ambos tem com o 
sexo. A autora faz esse movimento com o intuito de questionar os conceitos a respeito 
do que é ser mulher, bem como o papel e o comportamento que lhes foram delegados. 
Sua escrita demonstra o quanto aquela situação a agredia enquanto indivíduo e mulher 
comprometida com as questões sociais. 

Segundo Maria Lacerda, a relação que o homem estabelecia com o sexo era uma 
relação positiva, pois lhe dava poder, causava inveja aos outros homens e o valorizava 
frente às mulheres. A mulher, ao contrário, estabelecia uma relação negativa com o sexo 
porque era um ato que não lhe pertencia. Era necessário haver a figura do homem, de 
um marido, para que essa mulher tivesse uma vida sexual aceita socialmente. 

Ao lermos esses artigos que falam sobre a vida de mulheres na década de 1920 e 
de 1930 no Brasil podemos perceber várias rupturas e continuidades no que diz respeito 

170 MOURA, Maria Lacerda de. Seduzidas e deshonradas. O Combate, São Paulo, n. 4581, p. 3, 
15/12/1927 
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às cobranças sociais sobre nós mulheres. Quanto às continuidades, penso que o discurso 
vigilante sobre o comportamento sexual das mulheres se faz presente na sociedade. A 
diferente condição da detenta em relação ao detento, por exemplo, é exemplar quanto ao 
problema do sexo. Para além das questões explícitas, ressalto a existência de relações 
muito sutis perceptíveis aos que são sensíveis ao problema do sexismo, da mesma forma 
que o racismo só salta aos olhos dos que estão atentos à questão. 

Num país por muito tempo hegemonicamente católico e com uma história de 
escravidão, falar da discriminação em relação à mulher e ao negro nos remete a uma 
outra discussão: o corpo. O corpo do escravo africano era uma mercadoria utilizada para 
a realização do trabalho e, o trabalho - ao contrário de dignificar o homem - era 
humilhante. Para além do tratamento mercadológico dado ao corpo escravo, havia a 
condenação moral às culturas africanas, principalmente em relação às danças e rituais 
religiosos, perversamente condenados pela igreja católica. 

Vale ressaltar que num terreiro de candomblé tudo gira em torno do corpo: 
musicalidades produzidas, danças, oferendas, comidas e o próprio ritual de incorporação 
das entidades. Nesse sentido, corpo, mente, fé, espiritualidade, cinco sentidos humanos, 
tudo se encontra interligado. Tanto as danças africanas e afro-brasileiras, extremamente 
sensuais aos olhos da cultura judaico-cristã, quanto a umbanda e o candomblé foram 
duramente censurados pelas autoridades ao longo da história brasileira e discriminados 
socialmente sob os rótulos de imoral, demoníaco, sujo, vergonhoso, inferior. Fernando 
Gabeira faz colocações interessantes em relação à problemática de se discutir o corpo 
no Brasil: 


A questão do corpo num país que muito recentemente tinha saído da escravidão 
deveria ter um peso específico. As próprias revoltas negras no sul da Bahia 
indicava isto. Também indicava toda a orientação repressiva das autoridades 
coloniais, proibindo danças, movimentos considerados obscenos, cantos de 
amor. O encontro dos portugueses com os índios colocava frente a frente dois 
tipos de cultura, dois tipos de pessoa, dois tipos de indumentária. A simples 
leitura da carta de Pero Vaz de Caminha registra essa tensão a cada momento 
- o corpo dos índios, a maneira como viviam sua nudez diante dos olhares 
ávidos dos europeus. Em síntese: era necessário iniciar uma ampla 

s j yj 

investigação histórica para localizar a origem de alguns problemas atuais. 


Os comentários acima são interessantes porque colocam em pauta o conflito 
étnico-racial, base da formação do povo brasileiro. A formação do Brasil veio 


171 


GABEIRA, Fernando. Diários da crise. Rio de Janeiro/RJ: Rocco, 1984, pp.: 164-165. 
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acompanhada da história de escravidão, tanto dos povos indígenas quanto dos africanos, 
o que significou a constituição de relações baseadas no servilismo e na violência. Paulo 

172 

Prado realizou uma bela discussão a respeito da tristeza de um povo concebido a 
partir de relações de cobiça e luxúria. O texto nos leva a uma outra dimensão dos 
aspectos negativos do processo de colonização, para além da pilhagem: Prado fala dos 
sentimentos e traumas sofridos pelas pessoas que vivenciaram a escravidão, a 
exploração e os abusos sexuais. Ao partir da idéia de que o processo de colonização 
deu-se pelo roubo e pelo estupro, o autor nos chama a atenção para o sofrimento de um 
povo, que, inegavelmente, compõe a formação do brasileiro. 

Desde a colonização portuguesa, os habitantes do território brasileiro lidam com 
a violência física e a simbólica. Formou-se uma mentalidade filha do português, como 
ressaltou Maria Lacerda, permeada por valores conservadores que foram se mantendo 
ao longo dos tempos em decorrência de práticas políticas clientelistas. 

As lutas dos movimentos negros atuais estão voltadas para o estabelecimento de 
políticas afirmativas. Essas lutas, no entanto, são bastante criticadas por outros setores 
do movimento, pois há o entendimento de que as políticas afirmativas são paliativas e 
não levam à mudança estrutural. São avaliadas como simples “migalhas”, espécie de 
concessões dadas àqueles que reclamam. O estabelecimento de cotas para negros nas 
universidades, a lei contra o racismo, a progressiva mudança de postura dos meios de 
comunicação de massa em relação à veiculação (ou ausência) de imagens de homens e 
mulheres negros são estratégias forjadas por políticas afirmativas. 

A lei n. 10.639, de 09 de janeiro de 2003, por exemplo, sanciona: Nos 
estabelecimentos de ensino fundamental e médio, oficiais e particulares, torna-se 
obrigatório o ensino sobre História e Cultura Afro-Brasileira. O objetivo é 
impulsionar uma discussão nas escolas sobre a discriminação racial no Brasil, partindo 
do princípio de que o racismo também ocorre no espaço das escolas. Avalia-se que a 
alta taxa de evasão escolar dos alunos negros tem relação direta com a formação dada a 
esses estudantes, ou seja, os conteúdos escolares ainda supervalorizam a cultura branca 
européia. A criança e o adolescente negros não desenvolvem o sentimento de 
pertencimento à escola em decorrência dessa educação e das situações de discriminação 
que sofrem. Nesse sentido, o governo busca, a partir da lei 10.639, “incluir” nos 

172 PRADO, Paulo. A tristeza. Retrato do Brasil: ensaio sobre a tristeza brasileira. São Paulo: 
Companhia das Letras, 1998, p.145. 

173 BRASIL. Lei n° 10.639, de 09 de janeiro de 2003. Diário Oficial da União, Brasília, DF, 10/01/2002. 
Seção 1, p.L 
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currículos escolares esse debate que, no Brasil, ainda é um grande tabu porque o povo 
brasileiro simplesmente não se reconhece como racista. 

Durante o processo de colonização ocidental (século XIX), o termo raça foi 
cunhado para hierarquizar os povos com base no fenótipo. Até então, a idéia de raça 
estava associada aos costumes e não ao aspecto biológico. A ciência sustentou teorias de 
classificação e hierarquização de raças e estudiosos se arvoraram a fazer projeções sobre 
o futuro do indivíduo quanto ao seu comportamento futuro. 174 

As teorias racistas foram retomadas pelos nazistas e fascistas e assumiram novos 
papéis na contemporaneidade. Sabe-se da existência de grupos neonazistas responsáveis 
por uma série de atos violentos em todo o mundo contra negros, homossexuais, 
indígenas e assim por diante. 

O discurso científico estabeleceu analogia entre raça e gênero durante os séculos 
XIX e XX. A relação entre fenótipo, raça e sexo colocava uma hierarquia na escala 
“evolutiva humana”. Tamanho do cérebro, mandíbulas, peso do crânio e outros 
elementos do corpo levavam a conclusões científicas sobre o desenvolvimento 
intelectual e moral do indivíduo. As mulheres eram associadas às raças “inferiores” 
dadas suas características biológicas. Segundo Nancy Stepan, 


As raças inferiores representavam o tipo “feminino” das espécies humanas, e 
as mulheres representavam a “raça inferior” de gênero ... Por meio de uma 
série de analogias entrelaçadas e sobrepostas, envolvendo freqüentemente 
comparações totalmente complexas e inter-relacionadas, associações e 
identificações, uma variedade de “diferenças ” - físicas e psíquicas, de classe e 
de nacionalidade - foi trazida à tona junto com uma ciência biossocial de 
variação humana. Analogicamente às raças inferiores, a mulher, o desviante 
sexual, e criminoso, os pobres das cidades e os insanos eram, de um modo ou 
de outro, considerados “raças à parte”, cujas semelhanças entre si e as 
diferenças com o homem branco “explicavam ” suas posições inferiores e 
diferentes na hierarquia social. 175 


Os discursos científicos segregacionistas foram incorporados pela sociedade 
ocidental e se renovam a cada momento. Seus tentáculos se estenderam nas várias 
instituições fundantes da organização social, tal qual o Estado , a família e a religião. 
Romper com o individualismo e a segregação humanas implica num esforço individual 
exacerbado. Nesse sentido, as reflexões de Maria Lacerda e dos libertários sobre 

174 SCHWARCZ, L. M. O espetáculo das raças. São Paulo: Companhia das Letras, 1993. 

STEPAN, Nancy Leys. Raça e gênero: o papel da analogia na ciência. In: HOLLANDA, Heloisa 
Buarque de (org.). Tendências e impasses. O feminismo como crítica da cultura. Rio de Janeiro: Rocco, 
1994, p.75. 
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objeção de consciência e emancipação feminina nos faz pensar sobre as posturas 
políticas que adotamos e compartilhamos socialmente. 

O sistema representativo, criticado com propriedade pelos libertários, é 
desmascarado sempre que vivenciamos situações de abuso de poder, corrupção e 
privilégios. O Estado Democrático teria como função organizar a sociedade e atender às 
demandas da população? Não! O Estado Democrático teve como função atender aos 
interesses do capital. 

Este país foi fortemente influenciado pelo catolicismo e viveu uma série de 
governos exploratórios e autoritários. O exercício de recusa às práticas e pensamentos 
discriminatórios e segregacionistas é uma luta constante. Sonhar uma sociedade nova 
pautada no amor entre os indivíduos e direcionada pelas necessidades humanas constitui 
num objetivo, em princípio, agregador, mas que se esvazia dado o egoísmo e 
individualismo reinantes. 

Ao pensarmos na idéia de objeção de consciência em contraposição à sociedade 
do consumo e massificada nos colocamos diante de um conflito angustiante. Quando 
nos deparamos com a frase emblemática de Maria Lacerda de Moura sobre a morte dos 
nossos sonhos e reavaliamos as críticas da autora e dos libertários acerca da noção de 
família, Estado e religião esbarramos em questões pungentes da nossa história. 

As propostas de negação à autoridade e objetar de consciência aparecem no 
discurso de Maria Lacerda como um caminho em direção à liberdade. O apelo da autora 
afirmando a manutenção dos sonhos é imperativo diante da realidade conflituosa que 
vivenciamos. A postura individual assumiu papel fundamental no discurso lacerdiano, 
pois a educadora apostava na autonomia do indivíduo, em particular da mulher, para 
criar novas perspectivas de mundo. 

Acredito que a grande contribuição do pensamento da autora para os indivíduos 
do século XXI seja a aposta em si mesmo. Como cada indivíduo pode agir e interferir 
em seu meio social mesmo diante de um mundo esfacelado e em crise ideológica. A 
história dessa mulher, desse indivíduo, constitui-se num estímulo à luta cotidiana, 
prática que vem sendo extirpada da sociedade contemporânea marcada pelo 
consumismo, individualismo, egoísmo e frustrações políticas. 
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Desgraçada! 


<*13«<nYJl prc*A n* tlelefirucla 4o 
21o nnin menor do 1^ 

ixnmoH éti eilude e «iue em nrru*n- 
iU dn pratica «I© um peiiueuo ínr- 
to. 

o eommlmrlA nll ilc aervlço 
1fVou-n pttrn o quarto do tlrlixn- 
«1» onde n 

“Vanpruiiriln), 


Is fio rompreluMKlG mais nada. 
Dentro das contraclk torias nor- 
I mas dn moral burguezn — capita- 
: lista — tudo é um cbaos ou me¬ 
lhor: tudo 6 feito para o prazer bes¬ 
tial do mais forte. 

Ha uma policia para assegurar os 
bons costumes, para velar pelo bem 
•star social e, entretanto, a historia 
«to todos os tempos nos mostra quo 6 
essa mesma policia, que 6 essa mes¬ 
ma força armada a causadora de vio¬ 
lência do toda especie e, no mesmo 
tempo, a defensora, a salvaguarda da 
moral, dos bons costumes, da Insti¬ 
tuição sagrada da família burgueza. 

Nas guerras, nas revoluções, no3 
sítios, nas delegacias — o soldado ou 
o official viola mulheres e está de 
«erviço para velar a segurança pu¬ 
blica. 

A polivia de costumes vigia íeroz- 
tmeiito a prostituição barata e são 
os altos commissarios dos bons cos¬ 
tumes os frequentadores assiduos 
idos “cabarets”, das casas do toleran- 
jeia, do “Casino” o do.s bordeis. 

E' para elles reservado o que ha 
jde “melhor”,.. 

Frendem, maltratam a pobre mu¬ 
lher quo procura ganhar o pão nas 
calçadas, & custa de sacrifícios inau¬ 
ditos, dc humilhações ferozes dos 
clientes de toda especie. entretanto, 
f. alta prostituição, a prostituição 
jnlseravcl d»>s saiões “chies” 6 culti¬ 
vada carinhosa nmr.to para o prazer 


Tive nababoseamento, que exige rou¬ 
bos fautnslicos, para a sua manuten¬ 
ção. quo se presta a Bcducções do di¬ 
plomatas — pnrn a compra e venda 
de munições do guerra dos grandes 
Industrlucs da cbacina •— em nomo 
do dever -sagrado da defesa da Pa- 
Irla adorada, idolatrada, salve, snl- 
v c! « • ,, 


• • » 


menina teria ficado des- 
poiquo perdeu o 


Mas. a 
graçada ? 

Exclusiva mente 
hymen? 

Qunndu chegará a mulher a eom- 
prohender toda essa farça, ignóbil, 
toda a tre pedia do seu sacrlfleio. 
quando sentirá que o «cu corpo é 
sua propriedade o de mais tiinguera 
c quando reivindicará o «cu direito 
do ser humano para ensinar a esses 
jornalisias idiotas que Bão elles os 
desgraçados, porque nada percebe¬ 
ram da vida e do amor ao proximo: 
para ensinar nos conimis^arlos da 
policia e dos bons costumes que um 
aefo praticado, violentamente, con¬ 
tra quem quer que seja, só pôde des¬ 
graçar n quem o pratica, desgraça-o 
mesmo até o fundo da alma. «1 ó quo 
essa pente tem alma para sentir al¬ 
go de nebre c generoso. 

Desgraçada! 

Porquo desgraçada, hí ó u:ua virti- 
nm indefesa desta miserável ordem 
social do C3ftens o proxenetas, de 
“nllumeura” o “parvenns", dc la¬ 
drões e do conimlssarios da policia 
o dos bons costumes? 

Perdida! 

Porquo perdida, si a sua alma não 
foi conspurcada, si a sua consciên¬ 
cia encontrou um meio de conhecer 
melhor, de conhecer de perto ns feal¬ 
dades e as misérias das delegacias, 
dos bons costumes, e da g.-nte lumes- 
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Yíultt t:«nnli<>«im*MUe para o prazer 
Jjrutal doa lornucis da política o d-" 
Jmhuilrla. 

rreiidrni. maltratai», violam nma 
jrne.ulnu nccnsada do pequeno furto, 
uma menor Irresponsável, entretan¬ 
to, estão a serviço dos homens do 
Estado. uo handldos do casaca, la¬ 
drões do erarlo nacional, políticos 
profiáslonaes em negociatas rendo¬ 
sas. a serviço do capital assassino de 
lnllhões de vlctlmaa sob todas as for¬ 
mas Imaglnavels — estendendo os 
mH braços do rtriareu Insaciável por 
onde quer que reapirc uma criatura 
Jutmnna. 

• • • 

Agom. outro a-pcMo: o delegado 
desgraçou’* a menor. 

O culto no liymcn. nesto paiz co¬ 
mo no* paizes latinos, 6 causa do ln- 
minieros crime*, dc tremendas in- 
jnstíçn*. do desgraças incommonsu- 
javels. 

A hymcnolutria d n religião de 
jnaior numero do adeptos entro n^s, 
o culto dc mais ferozes sectários. 

Por causa do uma insignificante 
pellicnla de carno que se rompe, a 
mulher, ou 6 a grande dama depois 
dc casada, proceda como proceder, 
tendo o cilltor responsável, ou 6 a 
que sc “desgraçou” irremediavel¬ 
mente, a que ?e destina á prostituí¬ 


dos bons costumes, o da g«*ntc houca- 
t A? 

Porque pordldn ou desgraçada si o 
commissario, agiu dentro dos princí¬ 
pios da moral burgueza capitalista 
om quo a mulher 6 apenas o instru¬ 
mento do prazer bestial de lodos oj 
commissDrios do ouro, da Industria 
c do poder? 

Pi oss.\ menina não passa de ma- 
cliina de prazer ou instrumento da 
baixa volúpia, si 6 mala um numero 
no quadro doloroso da prostit uição 
das calçadas — para alimentar par¬ 
ca mor. te os^e pobre corpo habituado 
jA (i misorla. A nudez, aos mãos tra¬ 
tos e para saciar a forno brutal de 
clientes desgraçados como 0S30 com- 
miiisario, porque 6 cila a perdida? 

Pobre humanidade! 

Quando chagaremos a comprchen- 
dt-r que nenhum iodo, nenhum Inci¬ 
dente na vida nos perde, *1 a nossa 
consciência sc aviva atra voz desse 
acto ou dessa attlludo. *1 a nossa 
consciência nos illumlna melhor a*> 
varadas interiores, sl uma lagrima 
ou um corriso nos ensina algo de 
mais profundo ou de mais doloioso? 

Essa menina crcreeu dentro dc si 
mesma e uma revolta sagre da como 
um ídeo de luz ir.nuirla tedo o sou 
aC*y de sacrificada dentro de uma ci¬ 
vilização do barbnros In.aciu vci.-\ 


ção. 

Por sua vez, a prostituição ô decla¬ 
rada pei 03 soclologos burguezea co- 

díL ü ^V^J^ CG « s i 1 â9Í&uíu^ alva:I,iara ' 1 


Jogo ld to (a do palavras, astúcia, 
jnaeh lavclinmo. 

E’ perseguida, todavia, “pour dpa- 
ter les bcurgools”, Jã so vfl; e perse¬ 
guida ícrozmomo — a necessidade, a 
nulvngua-da da castidade, da lnno- 
cencia das ''Jouncs-filles", das “de* 
molselles ’ da alia o da pequena buv- 
guezlu. 

E’ lncremcnlada, £ homenageada, 
por outro lado, a alta prostituição, a 
juostltuição elegante, aquella que 


Desgraçada, não: illumlnada pela 
dôr. 

/\ »- — - *»* * ’ - * --avvrt/N** 

a sl mesmo com o gesto brutal do 
suu lustincto, com a huii pervorsida- 
tlo inoinluavcl, aproveitnndo-í-o cios 
direitos quo essa miserável morai 
pharlsalca concedo no b f :\\ sexo fa¬ 
minto de baixezas e de autoritaris¬ 
mo. 

Ou não chego a comprelmndor 
cousa alguma ou o desgraçado 0 o 
que abusou da fraqueza cie uma cri¬ 
ança. 

MAMA JjACKKDA PU MOURA 
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0 voio Temi nino 

(M*rU LnffnU do Mouro) 


- NotlcUwi os Jornaes A dltcnsslo do 
-}S«»o feminino ao Senado, 

'' xj m “frlssoR" do enthnsUsmo fas 
vibrar tortas na feministas dos saldos, 
%nmn grsnrto eaperiTtçA do emanei- 

Qu« engano! 

A. mnlher, somprs ludibriada e t a 
AMxnmlo gostosaroent® explorar o 
eerta ilo quo, «ItIIIsaçAo do en¬ 
travo*. ganha, cada dia, mal* terre- 
no, Tclnvldlcando direitos civis o po- 
11 tiros, convencida do que so halo p°- 
3a mais Jtt»ia das causas humanas, 
pelo sua cuianclpnç&o. 

Km qno consisto, pois, a omancl- 
paçdo feminina? De quo Tale rotar 
• ter TOtadn, de quo serro o direito 
político pata mela duxtn de mulhe¬ 
res, *1 toda n multldAo feminina eoit- 
tlnn*A Tlctlma do uma orgíinlzaçõo 
•orlai do privilégios e casta* em quo 
o homem ficou com a partilha do 
lcào? 

Dc Que valo o dlrcltn do voto para 
Vasa mela duria de mulheres no Par. 
Jamento, st cilas mesmas continuara 
escravas cm uma ordem social de ex¬ 
ploradores o explorados, de senhores 
«■ escravo*, de patrões o a-jularla- 
«h»a? 

Indaguemos do cosse rnboclo, olel- 
lor do qualquer cabo eleitoral, sl o 
voto o emancipou, §1 a sua vida de trn 
hatho rude nno o condcmna mais A 
gehcnua da escravldfu» do anlorlo. 
nas mAos do fazendeiro dc cníd ou 
do senhor dc engenho. 

E desde o eleitor colono, moderno 
escravo social, alé ns mala nltns di¬ 
gnidades pclItlcAi, todos silo escra¬ 
vos. eondemnndos, atiffocados oas 
malhas da própria Inconsciência, na 
Ignornnelu cultivada ntravcx da lm- 
liocllliüadc humana, atravez da do- 
niCJlUlclnrto mlllcnar. 

Quem pddo falar cm cin&nclpa- 
íAo humana, em eniaticIpnçAo feinl- 
ttn dentro da Içl. dentro da ordem 
social? 

Kmanclpar-so ó rcallzar-sc, 6 co- 
nhtecr-so, o só caminha para n 
rmanclpaÇAo quem *C colloca íúrn 
da lei, fóra doa prejuízos, dos do- 
gmm e dos preconceitos religiosos 
u soclne^. 

Kmqiiftiito a mnlher reivindica dl- 
rcltos civis o políticos, se csquoco 
«le pngnor pelos sons vcrdodclros di¬ 
reitos: os do Indivíduo, os direitos 
de *Ar humano, direito á liberdade, 
direito t\ vida, direito do nultnal nn 
c eo la zoologlcn. 

Por |/*ro, é dnplamcntp escrava: é 
encrava do homem e 6 rserma «o- 
ciai foino o seu companheiro, quer 
fuça ello parlo do proletariado, quer 
•vjft rei du Industria cnnio Ford ou 
primeiro ministro, dlctndnr, como 
Hfunsollul. 

Nunca a mulher nndou mais erra¬ 
da do que quando reivindicou os dl* 
reltoa políticos. 

n n t ev°1vo, desde Já. os npplnuans 
luutíintl-femlnlslns; o meu ponto do 
3;eiia $ nhsolutamenle oppoato, d 
v jn„ 0 Individualista e Acratn. 

Forj quoro a mulher no lar, nem 
* melgulco dns dnlclndas sn- 

• ^ ^ <_>• .MU.MM- ..MM . ( , .< .,«< 

da clvIMzaçAo burguext-r&pItAlIsta 6 
uma pandega o eu fnlo aérlamcnti*. 

Ihíe-mo o coraçrto v^r a lenornn- 


dehor»'* aô rcroAheço a J.el CoamleA, 
as Lola pntnrae*. A« ltl» dot homens 
«errem a Internas** mesquinhos/ A 
ambições particular**, A contr»eloa 
c a IttctAg de rartldo*, do «eltas * do 
copldes, 

Quem aAo o» legUladotca? 

Homens scra nscrupnlot, cuja In- 
telllgencla está a serviço do rsntm 
— parn todo» os prazeres ienenae». 

Homens cnpnxca do render o com¬ 
prar tudo, Incltiilvd o nmftr o a cons¬ 
ciência —* ns mais devantada* ex¬ 
pressões cios douses que sonham e 
choram nas nossas cryptn# mais pro¬ 
fundas. 

A' minha consciência repngna 
"obedecer" a quem quer que’ aeja, 
mórmente n quem nAo tem consciên¬ 
cia. 

Kilo reconhecendo as leis dos ho¬ 
mens. acho ridículo o rarlamento, o 
Senado, ael vêr as palhaçadas de to- 
don os arlequins do governo * das 
autoridades constituídas. 

Klo mo Interessa esse genero dc 
diversões. 

lamento que a mulher eontInu*e 
a mesma adormecida mlllennr o qno 
*ó desperte para Instrumento do pas¬ 
sado a serviço das “verdades mor¬ 
ta»" do quo fala Ibsen. 

Lamento profundamonle a *nn do- 
mcstlcldndo que nAo a deixa võr hem 
no fundo das questões eoclaes — 
afim dc protestar com a sua sensibi¬ 
lidade centra os fantoches quo lho 
estendem as íhAos para degenerar- 
lho também todas as mais bcllas 
energias Interiores. 

O geuero humano nüo se satlsfe* 
ainda vendo o homem descer tilo 
baixo, govornnndo o legislando: 6 
preciso quo n mnlher tamhcm respi¬ 
re no mesmo pantanal Immnndo do 
Huloritarlsmo e do poder. 

Quo tudo 90 degrade, quo tudo *ft 
corrompa, que n degonoreaccncla or¬ 
gânica e mental acabo com (oda a 
humanidade. 

Ktnqnanto Isso, todos so esquecem 
do sl mesmos, ninguém ce buaca nn 
vida Interior, nlngucm procura rea- 
llr.nr-ae. ninguém póde ouvir o cân¬ 
tico dos deuses quo passeiam den¬ 
tro dc cada coraçAo humano. 

A verdadeira sabedoria nos ensi¬ 
na quo governar os outros 6 des- 
trulr-so t sl mesmo. 

K* negor-sc n sl proprlo. 6 adorme¬ 
cer as mais bollns forças cryptopay- 
chlcns c despertar os Instlnctos sel¬ 
vagens parn n mcgalomnnln da auto¬ 
ridade. e do despotismo. 

Sd temos o direito o o dever dc 
nos governar a nós mesmos. 

Mal» o homem croeco cm prestigio 
político, mna .desce aos olhos dos que 
leem consciência esclarecida. 

Mnls um homem sóbe em dignida¬ 
de o poder e mais rosvnla, mnls ô 
escravo, mais se vulgariza, mais so 
corrompe, mais deteriora n firoprla 
alma. 

Po riu monto, Senndo, dignidades 
políticas, posições governamentaes 
—« tudo Isso corresponde (que sabe¬ 
doria a do Kplcteto!) aos figos o As 

fivnllúi #1I« trllm 4, 

Ao verdadeiro sahlo, Aquello quo 
pn**onllu o sentido da vida, repugna, 
nobremente, qualquer re.rpo publico 


numj ulu muu 

Concerto transferido • 

Tor tnotlvo do força maior acabo d* 
■»r tranafrrldo rara » próxima sema¬ 
na, rm rtla quo opportunamMito so ou- 
nunriarfl, o concerto da eximia vlwll- 
nliU franeexa. «enhorlnha ItenCo de 
hxuoslno, jimrcudo 4 »mxx hoje, 

• 

Quartetto Paulista 

Amxnlig, a Booledsdè > "QusrUtto 
Paulista* dA mala um concorto. Vas 
eer no SâlAo nnhro «lo Cticnlo Italia¬ 
no, a rex da H. 1-uls, sondo o procram- 
ma compoeto <1t quatio quuitetlos d« 
Bocchsrlnl. 

Philarmonia 

K* amanhll que, no Clormanta, 

ss rcallsa o 47.o cvuccrtQ da «ooloiU* 
do musical “rhilannonla*. InlUando- 
»o As Sl horas, sol, a rogcncln do 
maestro Cordlglla Lavalle. 

Figuram no prc,irramma composl» 
çóes do W*cber, ('arioa tiomes, 
net, (illnka. Halot-Oa-ue, Jtlcordl. Jtn- 
bay, Nanclil, llue, Chtibilcr « >lo»ko- 
viqri 

Nair Prates 

Kspcra.se parn o dia 14 do corrente 
no ealRo t.:*:rinanl», o recital do canto 
da senhora Nalr Duarte Nunes Traio* 
liaptlMa. nse Incluiu no sou prograra- 
ma. ns terceira parte, varias c**ropot*l- 
Cões do autore- branllalroe, entro «1- 
les J, Octavlst.: Oonçalve-, A^orenso 
Fernnndea o A. Xcponiucenv. 

FarA o% ac»»mpanhamenu*a ao piano 
• senhorita Y\ohuh luiumorle. 


A policia cangaceira 
continua a praticar 
tropelias 

Jornalistas aggredidos e (cri¬ 
dos — Ameaças dc empas- 
tclamento contra “A 
Noite” 

IIIO. Z — Novos telcprrammn» do He- 
clfo dlxciit qu» contlnOa a «ItusçAo de 
lurrer (.InJa pelas ultimas violências 
da policia. 

llcKletiitn-so novos dcsacslos aos Jor- 
nnltsins. alarmando a pnpulaçllo. 

AgcnUk dc indicia agiredlram, na 
rua N**va, o Jornalista Paulo Fernando, 
d a fc A Noite", quo soffrou fvrlmsntos. 

Em outro local, o Inspoctor da b*a- 
fcuiiiiii.-K, «Ir. T.air.os do Iroltas, nasit- 
dlu dois oulr,.>* Jorna Catas, o ilr. J.co- 
nd liorba, r«*lnctt»r do -Dlarlo da !!•- 
nliA", e o sr. ltubens Comes Tertiambu* 
co. da "Nolto". 

)M» vespertino recebeu ameaçai dc 
empualvlaminto. ftentlndo-ao sem aa* 
inntlaa, il.ida a Impunldsdc do«. íiítríc.*'. 
► ores e n sueccsslo de atlentadn.s pes- 
ennea, s« tn o menor c»*rre.-tive», o dlrc» 
etnr du **.\ Noite", ar. Nelson Firmo, 
communleou no- amlaos e aos j- rnacs 
que perniar.ccrrla na ledaogdn durante 
A noite, para vs dofsndcr tío príJCCjAdo 

nsnnlto u esse J«*rnal. 

s i s —- 

Mercados do Rio 


Cambio 

RIO, 8 — 0 merendo ds cambio 
Abriu hontem calmo, com o bsnet- 
rio n 5 59 Cl o o pnrlleular u G 12C| 
128. 

Café 

IUO. 8 — 0 inoresdo do enfó Abria 
hontem nu ateu tu «lo, com o typo 7 ü 
331*100, por arroba. 

Inaltnnido. mm TPlutS* dO 

3.2G1 saciai Da Abertura o 5.4 70 A 
tarde. 

Entraram 20. Rr,*.»; ricstln \ dti 
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uma prndcga o cu fulo nérlamonU*. 

Dóe-mo o coração vér a Ignorân¬ 
cia c o servilismo da mulher. Ins¬ 
trumento do paaindo n serviço dc 
uma sociedade do privilégios o quo 
Ffi npoln, leroxmcnto, na exploração 
do homem pelo homem, nas luctas 
do competição. na concorrência bru¬ 
tal. na forca nrmndn, r. como con- 
loqucncla loglcs. nos guerras — 
cujas vlctorlas cão ganhas a poder do 
talas, do álcool e do ether. 

Km uma época das mala dcoaden- 
tos. no melo do toda cala corrupçíto, 
quando os homons do Estado não 
descem mais porqne não leem mais 
para nonde descor, e os polltlcoa 
proflistonues vivem do nogoclatss 
fantásticas o tudo 6 cabottnlsmo e 
palhaçada, d nesta época do dlnsoln- 
ção quo s mulher quer partilhar das 
responsabilidades na derrocada col- 
loctlvs. 

rodemos nfflrmar quo as mais 
emponhadaa nos direitos políticos 
cão as quo querem para al posições 
c dlgnldados, as quo opolam ns suas 
pretcnçOes vaidosas nas considera¬ 
ções noclucs, as que ronls fulam ba¬ 
nalidades « menos pensam em pról 
dai Buus companheiras de escravi¬ 
dão. a» quo buscam o sconario mes¬ 
quinho dns glorias ephemeras para 
jCxhlhlçõen e cnlmtlnlsmo. 

Ou dão a entender quo tudo vao 
bem o quo também cllaa fazem quos- 
lào do Juntar a aua voz rouca A des¬ 
afinação geral o jã estão desfibradas, 
domesticadas, ]& so fizeram políticas 
e, portanto são capazes do todas ns 
maiotolrns dos nossoa clowns parla¬ 
mentares, ou então, ha. na sua rei¬ 
vindicação de direitos políticos, uma 
Ingenuldado lamentarei, qulchotcs- 
ca: a de pretenderem concertar cata 
piachlna desmantelada, pela acção 
do tempo — Implacável na destrui¬ 
ção das velharJas fossilizadas. 

Ou a mulher se foz política, adqui¬ 
riu á força de domesticidade o bal- 
xejas, a alma do político o vao, dos- 
graçadamento, pactuar com os pacs 
cia patrla no degenorar do todas as 
libras do caracter nacional, ou, in¬ 
genuamente, pensa endireitar todo o 
íuechanlsmo covernarnoniHl. luetando 
contra moinhos Imaginários, esque- 
etndo-so do st mesma para aogulr 
isonhos lnjposr>els o ldéas utópicas, 
lntelramento no mundo da lua e, om 
conclusão* fee deixará plasmar ao 
^ontacto das almas enlameadas dos 
Vjue pensam no rentre o para o 
yppr re. 

E' bem o caso do Alexandre qne- 
rendo hellenlzar, a AsIa o tornando- 
«te elle mesmo, um astatlco, preten¬ 
dendo civilizar o Oriento e transfor- 
tnando-se a sl mesmo em oriental. 


o aiuuuo utt tiuii, t « 110 * 110 . 
nohremente, qualquer carpo publico 
mi particular — sl tem do mandar 
e do ser obedecido, fl tem do oho- 
tlecer na hlcnirchla do fancclonalls- 
mo c dc ter obedecido pelos quo lhe 
aâo Inferiores segundo o conceito dos 
homens medíocres o das dlgultladci 
kocIhos. 

llitdduln, Chrlsto, Socrnlo*. Eplc- 
tclo, ns mala altas expren-ões da 
consciência humana, dn helleza In¬ 
terior — prefirnm tcinpro governar- 
se a sl mesmos a Julgar ou governar 
a quem quo fosse. 

Sócrates o Chrlsto foram condem- 
nados e executados pelas leis do a?u 
tempo e os legisladores o Juizes da- 
quolla época são execrados pola hu- 
mnnidado de hojo. 

Tassam os legisladores, pateart to¬ 
dos aqttollos quo ao arvoram o 01- 
retlo de atirar a primeira podrn. Jui¬ 
zes e necusadores — só não passa 
a consciência humana, o pen^amon¬ 
to livre pura annlysnr os crlmca po¬ 
líticos dos quo dirigem, cynlcamcnte, 
os destinos dos povos. 

Tudo ÍAlhou até a nossa civiliza¬ 
ção tão decantada: governos aristo¬ 
crata*. plutocratnn, democraclm. par¬ 
lamentos, guerras, rovoluçAes, dieta- 
duras, consulados, monarchias ou 
ropublfcas, Estado laico oti poder es¬ 
piritual. Kapoleão ou Muasolln! — 
tudo brinquedo de crianças perver¬ 
sas, epilepsia ou estado paranoico, 
tudo fux descrer desta humanidade 
do lobos e cordeiros, do escravos o 
senhores, de domostlcados c de bru¬ 
tos Insaelavels. 

Mas. a multidão Inconsciente, ser¬ 
vil, olhos do toupeira, não quor vér 
e contlnifa, como cm todos os tem¬ 
pos, acclamando os ntrovldos e os 
covardes, contribuindo para uma or¬ 
dem social quo so mantem é custa do 
despotismo do una e do balar da 
mftlorla, quo se mantem á custa do 
militar e do dogma rollgloso — pa¬ 
ra conter o pensamento no dique do 
ferro das roodlocraclas organizadas 
legalmentt. 


Não discutindo o facto de, geral- 
ftaeute, não sor ldéas próprias a mu* 
(lhtr # pensar pela cabeça doi ho- 
jness com os quaes convive, ainda 
qit Ibe- aejam inferiores, pondo de 
..feirta â questão clerical: o eonfei- 
jilooarlo catholico só tem * lucrar 
os direitos polltlcoa da mulher: 
tio »l Interessa agora sita ponto, 
ilUl importantíssimo, vejsrnos por- 
Ittf coa contra o roto não só para 
mulAsr como também para o bo- 

* * W ••crlptat 
► Como SocTttes, eorao Eplctèto, eo- 
[JN Hta Urtter, como todos Oi "ft 


Nós, Idealista* IIvtcs, os* forjado- 
res do porvir, nós — fóra da lel — 
tomos por dever abrir uma brécha 
na mentalidade dos qne começam a 
despertar para eomprehender o sen¬ 
tido profundo da vida, para penetrar, 
dissecar os crimes políticos do lesa- 
humanldade. 

Semeamos ao vento, não Importa 
onde, toda a harmonia Interior dos 
apostolos do Individualismo e da so¬ 
lidariedade humana para qnem 
tiver olhos para vêr e ouvidos para 
entendor. 

Não é digno da humanidade, não 
é bem um tèr humano o Indivíduo 
qua explora outro Indivíduo, a cria¬ 
tura que so intitula senhor de escra¬ 
vos, o que st Impdt A torça, o que 
governa, o que legisla, 

'E' Juitamsntt porque os homsts 
st tmpsnham ha -desrespeitar as 
Leis Cotmteas, as Leia naturaes que 
tllmam em tterever as suas leis mat- 
qulnhai, ds-j pigmeus enamorados dl 
sl meimoS/ í ^ * 

Ela taétt-nor qit em ves la 
Amor, a Lei nailat, b refere* o 
odlor a guerra, a eoncorrenela, a flo¬ 
ria -ppbemtra- 4e poder, 4 riqueza. 


Irtl »•«*. 

Entraram 2o . Sc *.•; desdo 1 do 
me*, &S.400; desdo 1 do Julho. • 
2.12.1.239, 

Embarques: 14.601: doudo 1 da 
mez. 03.258; dosde 1 cie Julho, , . 
l.MS.OSS. Stiwk 350.3S3. 

Assucar 

UIO. s — O mercado d*» nssticir 
fuiicclonuii homem Misientadu c pa- 
rnlyzado. 

Entraram 3.313 tacca*, Stock: . 
131.668. 

Cotações :cT>stal, do 58$ a 59$; 
os 2.os Jactos, du 51$ a 55$; os de¬ 
moraras, do 4 6$ a 471; os manca vos, 

dc 36$ a 37$. 

Algodão 

UIO, 8 — o mercado do algo¬ 
dão regulou hontern estável, 

Entraram 1.103 fardes. Salilram 
905. Ktock 22.086. 

Cotações: sertões, do 48$ a 49$; 
os l.a sortes, do 478 a 4?$; o» me¬ 
dianos do 4 1$ a 45$; os paulistas, 
do 45? n 46$. 

NOTICIAS DO 
PARÁ 

o ittscmi. m: ur.u:x.i 

.M \«.\I.1I.%RS 

nr.T.EM. T — Itvallsou-vo 0 rffltftl 
d, arto «In cnutoia paullaia 
JilaSAltiilM CaMro, do can- 

»inH«inac« c i»v:lu*uo*x.s. 

A (tlitliK-U nrtUin f<»l Rn;«l,iUól«tl»st- 
mu. r. ccluiiilo iiiuiln, curbvlha- üv 113- 
r«.j nAtiirn*»*. 

MAKSTIIO UOMIMiCKi MRA.VDIO 

DELEM. 7 — CM.* mou n cl«ta«lc, 

endo ainda -o n^ha, n iniiMiro psra- 
enso lH»mlnirico DramlAo, o au- 

Ivr piTinlndo «lo liymno dc* Eiupro- 
gados lio CciuMicrcIo. 

r.iiinn joir am:ai.om 

DELEM, 7 *— KaIIpcvu. a«jul, n pa- 
dra Itallniio Amalonl, com 15 mi¬ 

stos de Jdndv. dos quaes muitos passou 
aqui, 

O padro Aneslonl, alijurnndo a bati¬ 
na. (en«'*rclnra*is, nqul. com d. Maria 
Dulce. Tornou, j»orí*in, ao inlnlalerlo. 
Foi sempre de um grande replrlto do 
caridade, tento que era conhocldo pola 
alcunha do * 1**0 dos rubros*. 

A MKLlIOn ItRFr.ílA 1)0 «GOAL- 
KKRIT.lt** MICIVA 

DKLEM, 7 — Ne*va, o guardião do 
Botafogo, qus por aqui se acha cm ex¬ 
cursão, acaba de ser premiado com 
uma sorte de 1B conto* do rCIs, na Lo- 
tsrla da RmiiIa Casa do Misericórdia. 

PR. F.rilIGE.XlO BALLES 

DELEM, 7 — E* esperado aqui, no 
dia I.- do proxtmo mei, o dr. Ephlgo- 
nlo Bailes, pare quem se preparam 
grandes reoepçõee, 

O dr. Dlonyslo Dentes falsrA, com 
s. exa., sobrs o caso da Invasão ama- 
lonense. 

O dr. Ephigenlo trarã, também, ins- 
trucçdes do dr. Washington Luls, pa¬ 
ra negoolo da navegação aérea • as¬ 
sentará a sueceesão presidencial. 

Os negocios de Ford serão tratados 
lambem. 

▲ DOnitáCHA EM ALTA 

SELEM, T — A boraohà esti cotada 
a S$toi, havénde. ésporanoss do alta. 


da autoridade cu do praser * casual. 
Quanta Xcatdidc os JboAtns orla- 
r$u para matai* à btUcxm UtorloL 
para encobrir a grandes* da tarai#- 
ala unlrtmU . * . 
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í Mulllpllcam-se, assombrosamente, 
I as noticias de suicídios dlarloa: mo¬ 
ças seduzidas polos namorados, com 
promosoas do casamento. 

Impressionou profundamente o es¬ 
pirito publico a revelação dos caso3 
referontes á professora Lazara San¬ 
tos o á monor Virgínia Belchior. 

Oa Jornaos procuram tirar a aua 
responsabilidade, apontada no ruído 
com quo tratam de todos os porme¬ 
nores, publicando cartas e noticiando 
os Incidentes e partlcularldados das 
tragédias amorosas. 

Mas, a Imprensa é. rcalmonte, quem 
cultiva, quem Incita, quem tem 
maior culpa no crescendo desses at- 
tentados á própria vida. 

Os Jornaes são feitos sob a rigi¬ 
dez perversa da moral burgucza-ca- 
pltalls: \ o feitos, na sua maioria, pe¬ 
los homens, — bem installados na 
vida sob o ponto do vista sexual, — 
e. si ha mulhorcs nas rcdacç&es, 
também cilas pensam e agem dentro 
da hypocrlsla pharisalca e morailthe- 
Ista dessa moral fossilizada o cheia 
do crimes. E, pelo codigo dessa mo¬ 
ral, a mulher virgem, que se entrega 
ao namorado ou ao seduetor, não 
tom outra cousa a fazer senão bo sui¬ 
cidar, bí é abandonada. E’ que, den¬ 
tro dessa moral, a moça está. ‘•perdi¬ 
da”, “doshonracla", “desgraçada”, c 
tem do carregar o peso do todos os 
qualificativos que procuram Inutili¬ 
zar para a vida uma criatura huma¬ 
na. 

Nunca a perversldado dos sôres 
quo se Julgam racionacs foi mais 
longo do que na concepção estreita 
do quo a mulher (animal seguindo 
a ovolução pela mesma escala zoolo- 
glca do todos oa nnlmaes, com as 
mesmas necessidades physiologicas o 
cs mesmos direitos do Indivíduos na 
multiplicação da cspcclo o na llberda- 
do soxual), nunca a maldado huma¬ 
na desceu tão baixo quando decrotou 
quo a mulher deve guardar a virgin¬ 
dade para entregal-a ao “esposo' 1 , 
somento dentro da lei, em certo dia 
doterminado pelos paes, pelo escrivão 
do paz o pelo padre o dianto do tes¬ 
temunhas e convidados os quaes fi¬ 
cam sabendo: 6 naquella nolto que 
se rompo uma pelllcula de carno do 


somos mais selvagens • tão prlmltli 
vos quanto 03 mais primitivos dentr^ 
todos os Belvagens. 

Mas, dentro da moral convencional) 
desses Índios civilizados e por isso' 
mesmo mais brutos e mais lnsacla^ 
veis, 0 homem tera a sua partilha de 
lofio, não ó do admirar. Todavia, o 
que espanta ó a attitude sorvll da 
mulher —— a Imbecilizada socular —, 
a sua attltudo mental fechada para 
pcrcobçr a Idiotice da moral chrlalíl 
(em nome do Chrísto quantas barba- 
rldades se commettem!) que quec 
Rubmettel-a á gehenna das leis mes¬ 
quinhas dos homens, pTivando-a da 
liberdade de governar 0 dirigir o seu 
proprlo corpo, como o entender, dl-- 
rolto quo cabo, na escala zoologlca, 
a todos os anJmaes. 

Depois, a educação ou a deseduca* 
ção feminina 0 a rotina, a tradlçãt 
zo encarregam do quo falta para fc 
í har, num circulo do forro, o cerebro 
da mu-her e não d*elxal-o raciocinar 
e vôr a tutela millenar que a tem 
hubmettida pelos preconceitos 0 po- 
I03 dogmas religiosos — exclusiva- 
mento para o prazer bestial do sexo 
forte que, por ser forte, 6 0 mal3 
bom aquinhoado. 

Dalil o suicídio do tantas energiai 
bellas o moças — crime praticado pe¬ 
ia flocledado lcgalmente organizada, 
pela morai pharisalca dos christãos 
r ledo los 0 caridosos — cujo porta- 
voz é a imprensa burgueza, quer so¬ 
ja govornista ou opposiclonista, ro- 
llgiosa ou laica. Es sas moe^s nao 
raciocinaram um instante slquer pa¬ 
ra rerceber também que 0 nosso co¬ 
ração tem mais do uma primavera, 
quo 0 amor podo ser renovado, quo 
amamos mais de uma vez na vida, d« 
accôrrto com as nossas etapas de evo¬ 
lução. Não sentiram que ns nossas 
Idades do ouro. os 15 annos, os 25 , 
os 20 0 os 40 nos ensinam experiên¬ 
cias Inéditas 0 sempre mala bcllas 
progesslvamento, 0 nos dizem cousas 
lindas atravez das lllusões do amor 
quo. cm todas as Idades, tem a sua 
perfumada estação do sonhos 0 de es- 
esperanças novas. 

Desfeita uma illusão, outra vlrã, 
mais bella, povoar do In.agcns a nos¬ 
sa mente Irrequieta, na escalada d# 
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tomunhas e convidados os quaca fi¬ 
cam sabendo: é uaquella nolto que 
se rompo uma pelllcula do carno do 
«eu corpo, chamada hymon. 

Que do humilhaçõe3 tem zoffrido 
a mulher ntravez da historia desta 
humanidade tão deshumana! 

E al daquella quo bo esqueço do 
protocolo. Si, hoje, não 6 lapidada, 
si não ó enterrada viva como as ves- 
taes, si não 6 apedrejada ató n mor¬ 
te, si não Boffre os suppllcios do po- 
vlléo fanatico do outros tempos, in- 
ventou-se o suicídio: ó obrigada a 
desertar da vida por 8l mesma, por¬ 
que a literatura, a Imprensa, toda 
gento aponta-a com o dedo, vocife¬ 
rando o “desgraçada”, “perdida”, 
“deshonrada”, “ileshoncsta", abrin¬ 
do-lhe, no caso contrario, as portas 
da prostituição barata das calçadas, 
com todo o flcu cortejo de misérias, 
do syphllls, do bordeis, de humilha¬ 
ções, do hospital e da valia commum. 

Miserável moral do coronéis, d9 
covardes o de cretinos! E o homem 
cresce com as suas aventuras, adqui¬ 
ro prestigio, famas c glorias ató mes¬ 
mo e prlncipalmente entro o elemen¬ 
to feminino. 

E’ incrível ató aonde vao a Im¬ 
becilidade humana, a perversidade 
dessa moral christã, tão divorciada 
do meigo Nazareno: “quem não tiver 
peccado que atiro a primeira podra”. 

Dentro da concepção estreita o 
má dessa moral do escravos o senho¬ 
res, o mesmo acto praticado por dois 
indivíduos de sexo dlfferento tem si¬ 
gnificações oppostas: a mulher se 
degrada, torna-so immoral, desho¬ 
nesta, deshonrada, está desgraçada, 
perdida Irremediavelmente si não en¬ 
contra um homem para lhe dar o ti¬ 
tulo do “esposa” perante a lei e as 
convenções sociaes, cmquanto o ho¬ 
mem ó o mesmo, talvez tendo adqul- 
rio mais valor do estimação perantq 
as próprias mulheres, o sendo Inve¬ 
jado pelos outros homens. 

Essa morai nada difíerc da moral 
do algumas tribus prinjitivas quo os 
othnographos do gnbineto estudam 
com curioHldado o admiração, osquo- 
cendo-ao de quo nós, osf civilizados, 


Desfeita uma lllusáo, outra virã, 
mais belia, povoar do in.agens a nos¬ 
sa mente irrequieta, na escalada d* 
uma ovolução mais alta. 

E si uma cxperlcacia amorosa nos 
deixa o travo da amargura, é, por 
f ita voz. degrão para subir os visos 
de uma illusão maior. 

Não perceberam quo a moral bur* 
guezft-rapltallsta foz, de uma pelll- 
cuia da carne feminina uma religião, 
a hymenolat^a, pola qual sacrificam 
a mulher no altar dos prazeres para 
o bcxo masculino. 

Não viram quo a liberdade sexual 
do homem 4 llllmitada, quo cila nffci 
se consicera perdido por isso, que 
se não desgraça porque usa e abusa 
clc3Ka liberdade e que não ê natural 
nem Justo uma moral para cada se- 
xo. 

E a eterna tutelada, a Idiota mil- 
lenar ainda hoje, em pleno século de 
tantas reivindicações femininas, so 
osquece da mais Importante das suas 
reivindicações — a do ser dona do 
seu proprio corpo, a da sua liberda¬ 
de sexual, a do sêr humano com di¬ 
reito á alegria do viver. 

E sulcida-so porque ó “seduzida*, 
porque a “desgraçaram”, porque e3- 
td “perdida". 

Santa ingenuidade! 

Torquo pôr fim d sua “vergonha", 
si isso quo os Jornalistas fossilizados 
ou pcrvcxsos chamam do “vergonha” 
uãò ó mais do que a iniciação cm a 
mais belia das Leis Cósmicas, das 
Leis Naturaes, a Lei da multiplicação 
da especie, o “abc” da Lei Maxima: 
a Lei do Amôr, a Lei da Harmonia 
Universal? 

E ó despresando as Leis Naturaes, 
ns Leis não escriptas — que os ho¬ 
mens, servindo a Interesses tâo egoís¬ 
tas, tão pequeninos, escrevem o le¬ 
gislam as suas leis do uma perversi¬ 
dade lamcr.tavol, encurralando o co¬ 
ração humano na Jaula do ferro da 
uma “justiça” do fogo, matando * 
sonslbilidade das criaturas na aridez 
de uma moral fria, sem alma, tôrpo, 
asjassina do milhões do victlmas sa¬ 
crificadas no templo do Moloch dos 
preconceitos sociaes. 

Pobre humanidade! 
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s. PAULO — Quinta- feira, 22 de Dezembro de 1927 



Honra de gallo 


^RxaQQKAt* 
«a Mbeca*” 


a espoam dormlm applleou-lh# «mm machadada 


«Louco do cUmCf, attrshtu a compí 
deserto o matoi-n o ca uivei tiços,” 


beira para um luffsr 
(Dos Jormaes) 


O* 


>) 0 1* tooro» se jrolpelnm ferommcntc 
,f cntiin ds uma novilha. As prrnns 
rnrljnd "* 1 em músculos de nço susten- 
tnni n luetm nas pontas cmparncs de cs- 
‘ ( . onr *« vísceras do adversnrlo, 

( «uubato dc forças fnutastlens e nAo 
i P«»««lrel nem se quer tentar separnr 
«In Is brutos, 

tiiierro de morte, Ruerra sem trcffuos, 
^onilinte sln#c ulnr em qne n vlctorln 
^ r . r 1'nlirr no mais v alente* 

o «encldu cnnihnlcln cxhniisto, escor- 
n ,nuo. bnfIdo. ilfshunrn.lo,,, 

O % rnmlor criciir «torlomímente n cn- 
br* n e ane farejar n sua conquista de 
f«tiIt»i 4 % 1. e o *eu prestigio rrrmrr e o seu 
|ini l„ r r toda n nttltude do seu corpo 
Indicam o orjculho de ser for- 
„ vnldnde de ser nnlro. 
lh*H «nllos annmram-se com os es- 
«ntaVt* valentes, nrrimlado* ninho* pcln 
NrlviUinn dos liistlncfos hnlvo* «le 
r£"iMito feros, pela energia Ineobercnte. 
i n1|M iU.%n «los *ércs primitivos — «len¬ 
te.* do ohjertlvo «le vencer pelas nrmns 
ütitéirae*, «le dominar *o*!nh«t, «te -cr 
tt ,tnl«*o mnrho no terreiro, o dono, o 
| n « nii-h el, «» senhor esljcente, proprle- 
1í|T i„ exclusivista de t«»dn uma crt- 

jMMim, 

||,,*i«em! >Ao tens vorgnnhn «le te ni¬ 
velares no Kiillo, no touro, noa que Ten¬ 
et •»» o«»m üM esporos, ns pontas, ns gnr- 
r „, «ui •»* «lentes? 

i;\ mais nonrdri .ircrescentnste As 

I. i*is nn.ia* nnturncw, ns nrmns dc foiço 
f {•% nriito* liiuiicns. 

tn:i lionrn, essn honrn ene “lavas” 
n ., siuiKiie «In tii h Urtlmn, essn tua hon- 
m problenmtlcn, enemt ondn, pcln f«>rçn 
«| 2 « lei, «I» rotlnn e «las r«»nvonvAra ao- 
rhM**. no corpo dn tun companheira 1^- 
«1 ,• I--i.. essn tAo deenntiiila honrn A n 
, r-kinn honra do gnllo. «lo touro, «lo eflo 
d* do gstto. 

r* o euolsmo ancestral» 6 o !vistlnct«> 
illesia-fern, é a vaidade feros do inn- 
rh •. « nada mnls. 

\ A«» siirjçKfe nlndn « 1 « entre n hrslln* 

II. , .mIc do nnlmnl, A sCr que se dl* rn- 

III. 11111. evoluído, clvlllrndol 

V * t rn;,ed las conjufçncs, os elumes 
frui; ‘uimoa sAo os Itiefas «los galloN no 
frrr«*lio «»u d«>s «arrotes ti«i curral. 

I*. esses mesmos donns, prnprlrr nrl«>s 
Iraar* ou con veuclonites do *c.\«» op- 

,i rrlurOn Hf um **i * •* 


lnitlnctos bnlxos do nnlraal egrotsta até 
o ovclustvlsmo do clumr, Injusttilcmvel 
numa criatura erolulda. 

Qunndo rbesarenios a contprehender 
que a mulher, como o homem, 4 a dona 
do acu proprlo corpo e delle pfldc e deva 
dlspAr A vontade, lllunilnadn pcln sua 
consciência — a iinlca lcl para o que 
nprriidcn a rcspeltnr-*e n sl n.nimof 

A mulher, coruo «» homem, evoluiu pe¬ 
la mesma encnla «ooloKlm, r tem as 
mesmas necessidades phjsfolofflca* e o 
mesmo direito A llherdnde «lo eleger, 
para seu companheiro, o que lhe pnre- 
ce melhor, sob o penfq «le vUta dn sua 
rapacidade para ndmlrnrt como nnlmnl 
hcllo ou forte, como vuentnlldnde ou co- 
mo stiperlorldnde moral. 

<lue direito tem o homem de Impe¬ 
dir ns silos experiências através «lo 
nmOr como ntravés «lc to«lns as contln- 
Kcnclns dn vldnf 

tine pôde todo .# nrwrnnl dar arruas 
contra o sentimento .«tfcctlvo, contra o 
livre escolha «lo coniçilo, contra o Amor 
em «iiial«iuer «Ins suas ninnlfestnçAcsf 

O latino é thcatriii e ridículo, cousc- 
quentememe, L2* uléin «lc tudo, fnnfnr- 
ido, Krotesco na sua vnlcnllu dc jçnlU 
dc riu ha. 

Mas, nftn diverte esse pnlco, esse sec- 
ímrio de tingedln.i <1oInr«>sn*, mesmo 
«Itmndo o protagonista se entregn A po¬ 
licia e «•onfcsKn, valeute, cynlen ou nl- 
tlvnmcnte o neto em qne devln defen- 
«Icr e “lavar” n sua honrn, conspurcada 
peli\ esposa ou pela companheira ln- 
dlKim, 

!•: 6 doloroso verificar que n maioria 
dessas trn* rdias sc UA nos mclns i»ro- 
IrtnrloM, 

O proletário, escravo do capital e «lo 
sfélnrlo sacrifica u sua cscrn\a, por sua 
ver. 

A mulher é «luplamentc escrn virada t 
6 a escrava social nestn orjcnnlsaçAo 
burRiirrn-cnpItnllstn que vive «la cxplo- 
raçAn «lo htuueiti pelo homem c é n es- 
* ernvit do homem, a tutela«la mlllrnnr nn 
cIvUlravAo «itie tnincq a cojtsl«lcr«>u se- 
itAo como objecto tlc prar.er ou dc trn- 
br.lho, e n mnehlna de procrenr carne 
parst eanhOes, 

I) à o opcrnrlo sacrificado quem sn- 
crltlen a pobre escrava lunornule, n lin- 
htM‘ilirn«la secular atr ivés «lo Uoriiiii rc- 
llalowo «' «ln ínr«»n hnifti «lo senhor exl- 
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i« «.••(*** «mi 1'uim‘uvluiiiini «j«» *«*.%«» <>|«- 

fnzrm crlnçAo de gnlloa pura no 
dUcrtlr, ronio homrni iii&iin «411c hc 
li«ertcni com na hrtftnii doa enrolou, 
r; por trAa doa tnpiime* r «Ina ccrcna, 
:n/.ondeir«t e i>a *'rnmitrii<!na' v ^nIn- 
Ir ui, rniIlMnlc*, A lacta entre «•* doh 
f «»oroa Invencível». 

Sorriem entre al c«#mo al aorrlsacm 
i»nr. na frnqucxna dna erlnnçns, Kntre- 
finito, procedem cxnctn mente com n 
cncHiiin íurln Infantil e aelvntcein. Indo¬ 
mável e primitiva doa qnc começam n 
fNCnlnr o cyrlo da vldn. 8Qo % oa meamoa 
liiHti virtoa, na meanina forçna vlhriimlo 
ln«*nlierentea em melo do tunmltno*o 
»lr-n-aer, do eaforço de todna na roustta 
— pnrn n harmonia tinlveranl. 

A dlfferrnçn é que o t »uro nAo mnl- 
trntu n novilha que ae UA no vencedor, 
itriu o anilo eaporeln n« icnlllnhna tftie 
ae rttfrrftnm no mala vnlcntr. A Inetn 
ê npenna entre oa dota innehoa pnrn n 
eiini|iil*«tn e n Klurln do primeiro entre 
<»« prlmelroa. ronquUta de «rlvnjjpnn, 
klnrui de nppetlle hrntal Inanrlnvcl. 

i: nna trnfgedln* conjugnea ha, ninla 
nindn, o preconceito perverao de que n 
iniillier A n propriedade Inalienável do 
liMtnem, è *nn prean c tnmhcm f ••cnl- 
piidn". e 'Mlcve" anbraetter-ac A M J«iatl- 
^n" «lo proprletnrlo legnt on nflo. «I«» 
-i-nhor fru«lnl de um feudo InevptiKnn- 
irl, nenaf rllntlo nn rotina, nos preJuÈT.«»s 
MM'i:ir«, nn lirnoranctn enltlvmln «In mii- 
Ihi-r — n eterna Infantil, n tutelada 
ii.. ilennr, 

i; Jnlcea, mn^lit radoa, nrenandores, 
Jnriitloa kAo outroa tnntoa rnnehna n de- 
í neler oa acua dlreltoa e é por laau f»ue 
).% miitndorea de inulherea «Ao aeinpre 
•« s*«»l vltloa pela lei — omnpllce nn ♦•de- 
ti-sn Knicrndn da hnnrn” do ae\«» mai- 
ctillm*. * 

i: n cl vil IxnçAo, a aoelednde! rurrnl 
«Ir toiiroa, accnnrlo de rlnhn. 

Kaprctaculo deprimente incarno pnrn 
«iueni ae eonaldern o rei dn crlnçAo, o 
K-Cr racional* clTlllsado pelo ehriailn- 
ttlamo, 

INilire Nnmrcno «pie andava prearnndo 
por todn portei o mttfnrAat N Ao 

«uela pnrn nAu afrdea Julandoi Quem 
»i..o tiver peeendo que ntlre n primeira 
piilrn. Amnl-vna nna noa outro»," 

li* eni nome deaai doçura, ricasn t»«»n- 
ilmle, deaae nrnAr, oue oa homena catrii* 
ç n Iliii vii na atina compnnhelrna ou ae ea- 
ini«;nlhntn entre al, como oa tljrrea e oa 
«tiii«*nea, 

i: o rotlnn 6 Iniplntnvelt n«i tlirntr<», 
n.i Imprenan, na llternlurn, nn ertuen- 
«;ii«», no púlpito como noa pnleoa, n«i ao- 
« % lr «Ilide como nn fnnillla — tudo ln«*l- 
tn A «Jefean tirana h«»nrn de brutiia, dra« 
*n honra dn bcatn-férn cncurrnlndn noa 



ll^loao c dn lorçu brmn tio acntior exi¬ 
gente e cKuUtn. 

Mtta, convrni iiotnrt oa crime* pna- 
aldnnca ac vcrJflcniii innla eoiniminien* 
te nos pnlr.es litfltioa, no» jiwlaca «In 
lunlorln cntliollcn. . • i •' o l«nllnn«» thcn- 
trnl, o Iirspanlioè M > nllcn* c'*i o poriu- 
HUCfi c o brasileiro catliollcoa feudnc», 
A o cavnüciro nndnnte dna ••cnalcllAa" 
e #, iinJo» M c ••«leuan*" c rnlntw* ,# o pro- 
tngonlatu noa Hcennr'na «loa crime» paa- 
Hlonttca. 

Mnuurm nu* convence «le «iuc o AniAr 
A exeinalvlatn» ea«»l*tn e crlmlnoao, 

liaan «ente mttifi ent nome do Am Ar 
com • os Inquialilorea c oa nutoa de íe 
<iueltita\mu vivna na crlnturna em no¬ 
me «Inqticlle Clirlato almples, «heln «lc 
homlnde, lll«iti«Vitra«V«» «1«* bcPcxn. ntireoln- 
«1o «te »ereiiltln«.c e pnx e jcrnnilrzii In¬ 
terior. 

O AmAr nfio otitln, o A niAr A fonte 
de vldn, e A ntrnvia «lo «niAr «»»»e *'a 
s.*rea aohcm n cM*itln«la da rv«ilu«;f»o pu¬ 
ni «mm flnnltdnde tttitls oltn. 

O que mato, o que ae vln^a, «» «ire 
tem ehintea, o e.\el uhIvIkI a A o aOr in¬ 
ferior, ilomlnntlo pelo liistfnefo «loa nnl- 
i inrt lira|litllni«lo«, Impelii«I<> pcln mea- 
Mn forçn Itieonaelente, pcln iiieamit v- 
brni;Ao NelviiK<**n, lirutnl, «nic eailniqia 
o a.nl!«» t «» fotiro, o fl«;re «.«i n pnnthern 
n liietnr pnrn ti po%ae e\t'tiaUit «la fc- 
itien. 

l-i n honrn "Invndti** pelo hotneni nAo 
pnaan «lo Inatlttcto heatlnl dna pnvitlie- 
rna, «loa t«t iroa on «I«»a Kiilloa •<> ter¬ 
reiro 

A* e>presK«*,es ret ombniifea. na pnln- 
\ • «. n llnuimcrm hnmrinn rr.fAo n aer- 

% ;«» dna r«»»*Aca, «lua hnlxexna. dai ml- 
m rln.s aoe*itca, n aervlço do Inatlncto e 
«!n f«*rçn nrnmdn. 

Ilonrn «le nnlloa «lo rlnhn. dlxntdnde 
de touro*, relx ln«llen«;Ara de hruton fn- 

oilntis, InanHnvela. 

C> «tiando eoitiprehenderenioa n tiecraal- 
«liido «le timn eduençA** no Invrrao, o 
fnrntmtc no t veliiai % Ismo em notf.r, n v 
rltitiie, qutnito Nenftremoa o rlol^nlo 
draae M lnvitr da lioiivn** «loa noaa«m >c»il- 
*«ia e «|«>a noaaon touro» «le fornmi hu- 
»ii't«n«a f 

1*1 al n mulher reaolveaae rrpreaen- 
tnr i» papel «íe certt.a Inacctoa, «lo en- 
frtihofo, p«»r e%ei»ipl«», pnrn «Icfcmlcr-ae 
«?o tuoNni» d«i nrielio, ou fnmheni pnrn 
«!cf« nder c Invnr n ann nAo i‘l« 

cnrlii uma sA caheçn itinactilliiii pnrn en- 
aluar noa outroa que «» e^dnaU li.mo ou 
«i cjroiamo ncMinl A odioso «» Irrnclonnl» 
A pr«»ptto «toa hrttloa c nAo «loa aAres 
hiirnft.na cl\lllfiidoa, niorn 111 heJstna 


pha *tsr leoa, fhrlslAos «'nrldoaoa c 

coa«.s , . • 


pJ«*- 



OMi U 


'ffAfrriX— 




















132 


O Amor Plural 


v 1 

l a i tas •!•• amor »án Iiuda>, táo p:o- 


?u*idamenlc bumana»! 

Km uma delias. Maria Luiza pro- 
iiirn levar Orpheu a "fazer a educa- 
•.àií i!u Dc-niso antes do seu encon- 
Ir»». porque ó indigno “enganar" a 
quem quer quo j*eju. quanto mais a 
quem amamos ou a quem nos ama, 
pol . "por tua culpa, o que deveria 
»er pura harmonia, t«r»a-»e aven¬ 
tura ’. 

Si o am&r plural tendo a supprl- 
r.tlr os crimes pussionaes. o exclusi¬ 
vismo do crime animal, já seria ad¬ 
mirável a sua força renovadora do 
«uraeter. da dignidade humana, o 
Juzer desapparccer a mentira, as 
tnentiras som conta, o habito do en- 
ranar, a neccusidudc de illudlr para 
adquirir uma liberdade truncada, 
para viver aventuras que deixam nn 
bocea o amargo do remorso e do 
dexpreso do si mesmo, o receio e o 
pavor de despedaçar, talvez, uma fell- 
ridade anterior. quiçá Insubstltuivel. 

E supprimlr os crimes pasaionaea, 
o Infanticídio^ ensiuar o respeito á 
vida do semelhante náo ô o aufflclen- 
te para fazer admirar e desojar que 
o amor plural entre nos costumes? 
mes? 

Ignorar o crime, saber respeitar a 
liberdade Integral daquelle ou da- 
• oella a quem amamos, náo será 


«ealizar já uma graúdo ícli« idade? 
Náo ecrã contribuir directamente 
para a felicidade de outrem? 

E quando amamos baxtante, não 
teremos prazer cm ajudar ao bem- 
amado a realizar a sua felicidade? 

Quando sabrnios amar, nâo gosa- 
mos uma alegria interior- harmonio¬ 
sa sl vemos aquelie a quem amamos 
aureolado do amor dc outro ser? 

Náo será desejável chegarmos a 
amar aquelie que ama o nosso amor? 
Que superioridade moral a dc quem 
snhe amar assim! 

E quando náo houver segredos, 
quando sómente a lealdade predomi¬ 
nar no complexo affcctivo, todos nós 
seremos ligados por um reconheci¬ 
mento indefinido, pela mais delicio¬ 
sa das gratidões: ó o respeito á di¬ 
gnidade humana. Deaapparecerá n 
ironia perversa com que a sociedade 
trata o quo 6 ludibriado, o que 
considerado fraco ou tolerante. 

Mas. Han Ryner desnuda a sua 
•incerldade para quem tem coragem 
do ouvir a sinceridade e mento com 
doçura a quem prefere a mentira. 

Em relaçlo a Dcnise, quando sc 
despede para Ir vir Maria Luiza: 
"Doce sêr facll de contentar-se, por¬ 
que te perturbar segundo o ideal de 
Maria Luiza e te forçar a vêr, quan¬ 
do. cor Instlocto ou voluntariamen¬ 


te tu tc desvias?" 

A pruposito d« Irma com suas exi- 
gmrfcn descabida < e a quem teve de 
irentir: “E>se ucni-ro «lc mentira me 
Urita contra quem mo força a pra- 
iKal-ti. Un.a das minhas occupaçõe*. 
durante a viagem, foi procurar ter 
; ígiini remorso: nâo o consegui." 

Mas, quando passou a Dcnise nm 
tHcgntmma desculpando-re com uma 
evasiva para ficar um dia mais com 
Varia Luiza. foi Maria Luiza que. In- 
dulgonte, d laxo a Itaymund: —• “Dei¬ 
xemos aos doentes o tempo do »e 
curar e cedamos aem muito espanto 
»*os seus caprichos. Envio os tc lo¬ 
gra tu mas. Na sua próxima visita Or¬ 
pheu saberá nâo mais mentir." 

— “Tenho o direito e o dever de 
nâo dizer o quo magoaria", respon¬ 
do Orpheu. 

E é sotnpre essa certeza da since¬ 
ridade e essa duvida vaga. doce, pie¬ 
dosa do mimetismo amoroso, ossa 
nnuosidado Complexa de uma bella 
ronsclencia vivendo a vida intima 
das criaturas para amal-as segundo 
o seu temperamento, a sua força do 
caracter ou a sua fraqueza incapaz 
de comprehender. 

“As mais fortes deante do traba¬ 
lho. do poema, da alegria, ante a dôr 
cu a morte, mostravam-se fracas 
anui: “ao me enganares (obstinaram- 
se era dar á palavra "enganar" o 
sentido puoril) pelo menos quo eu 
nâo saiba. Amor ou piedade, trate 
de bem mentir." 

"Minha Eurydlce nunca desconfiou 
coa meus outros amores. A mentira 
me era penosa, era a ella. porém, 
que a verdade ia ferir cruelmente. 

“Por vezos eu tinha, como depois 
de um crime, a Ingenuidade do re- 


im.rso. Nas horas dm 
sclcncia sc revoltava 
&ns aprendidas o eu * 
ta luz, a minha s«r. 
cia." 

Que força Inferior 
neccssnria para que - 
guir, no Intimo da 
cia. o quo nos ensin» 
educação, a rotina fer 
vem das nossas cryp: 
fundo, forças contrar 
vencendo, nas crlatc 
nas vulgares, a trndi 
* Influencia nncestr. 
narcotlco para adorro 
de nós mesmos, o q - 
humano e sincero. 

Toda gente se vè 
simples e admlravcis 
humana. Todas as n 
mesmas expressões d. 
gatlva. fido lldade dn 
os homens têm essa- 
morso e duvida e c 
ciara e risonha pari¬ 
quezas" de cada dia, 
“peceados" de lnipenl 
Mas. pensar dá tr. 
a consciência num ba 
lyzar-se a sl mesmo, 
roa de lesa-fellcldad- 
tar reallzar-so é s< 
percorreram os cami 
foram arrebatados ao 
no pelo AraAr, pelo 
Amôr que redimo o • 
o diviniza., 

• • 

Han Ryner é met» 
nha. mas. nâo se d« 
sonho nnlco, nem se 
dc sonhos oue cens* 
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ras duras, minha con- 
oliava contra as cou- 
o cu via. cm sua Jus- 
,.i sorridente innooeu- 

iterlor formidável 6 
t|UC saibamos dlstiu- 
n da nossa cunsclen- 
ensiiiaram, o quo a 
ina for de nós c o que 
< eryptas. do Eu pro- 
contrariss em luta, 
cr ia toras fracas ou 
» tradição, o passado, 
mcestral deprimente, 
adormecer o que vem 
*, o troo d natural e 
ro. * 

se. vôjnessas paginas 
traveis do psychologi» 
s as mulberes têm as 
sóes do fidelidade ne- 
!ade da carne, e todos 
n essas phases de ro¬ 
la e essa indulgência 
a para as suas “íra- 
la dia',’ para os seus 
Impenitentes, 
dá trabalho, revolver 
luw banho de lux, ana- 
lesmo, examinar oa er- 
llddade humana, ten- 
o é só dos sêres que 
a caminhos da dOr e 
idos aq Rebanho huwa- 
pelo puro e aanto 
imo o jilcva o santifica 

• . 

é metâp|nralco livre, so- 
> ae delxk levar por um 
>em se prendo ia cadelas 
s cposlltyein eacolns 


thcorlas ou scilas ou igrejas. E* mys- 
tlco deante da bcllexa Interior, ante 
c* deuses que cnntam c sonham por 
ciilro os nossos abysmo* do luz. E* 
pagão, pantholsta dc um panthebmo 
humauo na multiplicidade das almas 
cu dos seres quo vagam, fluctuantcs, 
indecisos uns. realizados outros, den¬ 
tro da nossa consciência mrsteriosa 
ou da nossa super-conscleiicla di¬ 
vina. 

Em “bes Faclíiques" define bera 
n sua metaphysica luminosa, a sua 
religião de Harmonia, o Seu mysti- 
cismo aule o Amór Universal; deixa¬ 
mos essa adoravel perspectiva para 
quando anaiyzarmos “Les Fadfl- 
Ques** e a maravilhosa concepção da 
Atlantida imaginada pela boadadu 
do Mestre amado e admirado. 

Sendo profuudamenta religioso, 
r.dcpto dessa Religião da rcalizaçãc 
Interior, religião do “espirito livro 
que medita, que ama e qne sorri", 
Han Ryner íez Maria Lulza sonhar 
um Orphou mystico. e mctaphysico 
nos seus devaneios estellarcs, vagos, 
ondulantes, procurando os sfcres qne 
»cnham o aspiram a realtzaçóes mais 
alias, na» cathedracs de sonhos re- 
fJectidas nos oásis da nossa vida 
aífocliva do deuses involuidos em 
procura de sl mesmos... Cuidado, ó 
almas quo vos buscaes: 

A's vozes, ó essa mesma bellcza. 
interior, esça Inquietação tormentosa, | 
essa procura de sl proprio que nos | 
fax deixar eacapar a hora presente, 
correndo atrás de miragens que se 
evaporam o criam outras miragens, 
roubando-nos o momento que passa, 
oa angustiosa procissão da duvida » 
da ansiedade do ouem se perdeu nu 


íubyrintlio d»* «i mt**:ii». K* a razão 
por quo lambem o» grandes atooroa 
iinu sempre sc eutemlem. Muitos 
c:'o os caminhos c as ansiedades. :ia 
torturas são tantas que as encruzi¬ 
lhada* so bifurcam mi direcções quo 
«6 afastam... 

Como é difflell a realizarão Inte¬ 
rior i! como ó bella *e queremos, ao 
mesmo tempo. espalhar a felicidade o 
manter um equilíbrio elegante e har¬ 
monioso n:i defesa da no**» própria 
felicidade. 

E que bòa vontade é precisa. quo 
Amor profundo deve existir para dois 
teres superiores se quererem multo 
ainorosaracnlc. apesar das circum- 
Maiicias da vida. mau grado a inquie¬ 
tação angustiosa da tormenta i» r c- 
rlor de cada um. embora a con»uira- 
rào do tudo quanto contribue para os 
afastar após o primeiro beijo e as 
primeiras deliciosas Intimidades.. 

E* necesaaria a fusão das duas al¬ 
mas no desejo intenso do agradar, 
do acariciar, de ae despersonalizar, 
mantendo a individualidade, de evi¬ 
tar qualquer attrlto capaz de doixar 
a magna, a duvida, a incerteza da 

alncerlddo reciproca. . „ I 

£ 6 dentro da LeJ Coe mica de Gra- 


r,taçfirt Universal, dentro das leia 
n ;..i.ilcas dc -afílnldade «lectiva à 
«entro das Leis Natoraes que o Amor 
traça as suas orbitas Incomuiensura- 
vcls o deacouhecldaa para uós, • 
vive o myxterio das correntes de at- 
ti acção. ayalema planciarlb cuja nia* 
Je>toaa bclleza «capa á percepção da 
nossa meutalidado fechada para al¬ 
çar n altura* tão surprehendentes. 

< uri a para escalar esses abysuios d# 
luz e dc eternidade. 

Ma*, desde quo appareçam, que 
saltem aos olhos as differenças pro¬ 
fundas entro dois temperamentos de 
Indivíduos. desde que a 
não vá acs mais rfrcondllos «entimen 
tos o ás ideas mal* geracs. parece 
Irreconciliável esse grande *™ or ea ' 
iro os dois sêres quo so nao conhe, 
ciam bem. quo sc enganaram, ta. 
vez* 

Mas. ficará a super-amizado e a 
«loco recordação do uma 
viva ainda, trausmutada na delicada; 
intimidade de duas alma* que conU-/ 
uuarn a se querer, livremente quo so, 
não esqnecem, que so prodigalizam, 
alegrias do natureza lambem supo* 
rlor, nobres, duradoura» „ 

(Continua amanhã) 
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O FUTURO IMPÉRIO 

' < I 

DO FA SCIO 

• • • 

, No inquérito do Jornal “O'Império”, de llonia, entre outra* 
respostas A questio: “Como é possível cbegar no Impcrlo?" O ge¬ 
neral Armanl. chefo do Estado Maior da Aeronáutica, paraphra- 
seando a celebre phrase régia, disse: “O Império italiano sorA tal 
que nunca verá o pôr do sol, pois se estenderA além doa limites da 
Patria, em toda parto onde ha gente que se orgulha de pertencer 
á estirpe do Mussollni*. 

O secretario do faseio no oxtrangeiro, ar. Tlero Tarlnl, res¬ 
pondeu traçando mesmo todo o programma de acção: “Por Im¬ 
pério da Italia entendo um estado amplo pelos seus limites e po¬ 
la vontade de domínio,-pela potência militar e pelo prestigio mo.- 
ral. Para constitull-o, necessários serilo, antes de mais nada, Musso- 
lini e um povo fascista. Exércitos, Marinha, Aeronáutica, gases 
asphyxlantes do potência formidável, EducnçAo Militar da mocida¬ 
de, formidável. As crianças italianas, chegando A idade do seis 
annos. devem começar a repetir que a Italia é o maior paiz do 
mundo, que suas leia «ão as mais perfeitas, a historia, a mais glo¬ 
riosa, os poetas e os scicntlstas, os maiores do mundo. Isso, por 
sorte nossa, é em grande parto verdadeiro, mas mesmo nAo o sen¬ 
do, devem as crianças ficar convencidas disso até o mais intimo 
do sôr, desde a idade de seis annos, e assim, quando homens, evi¬ 
denciarão esforços para realizar o que foi o orgulho com o qual 
inflammarjim os seus primeiros enthusiasmo». Oh intellectuacs ita¬ 
lianos devem estar ao serviço da política do proprio paiz. 

A agnóstica “republica das letras e da cultura M é uma estu¬ 
pidez democrática** 

Cavo no cadns • , • 

O imperialismo tedesco nào foi tão lonse na sua vontade de 
dominio. Pelo menos, a mentalidade nllemü, a sua sciencin, a sua 
arte, a sua phtlosophia impediu que c despotismo allemão assumis¬ 
se essa attitudo Jesuítica, a "deslu 'esta e carnavalesca tyrannia 
Italiana”, na phrase dc Wells — o grande escriptor inglez. E o Im¬ 
perialismo allemão cahiu ... 

O imperialismo russo não foi tão longe nos seus sonhos (lo 
hegemonia. NAo pensou em domínios taes que nunca veriam o pôr 
do sói. Entretanto, ruiu lambem o despotismo tsarista feudal. 

Maior o espirito aggresslvo, provocador, conquistador, auto¬ 
ritário, déspota, mais ruidosa e mais ridícula a quéda íragorosa, 
maior a repcrcussAo da derrocada dessa loucura, de dominio, ata¬ 
vismo retardado que nAo mais so equilibra no .ambiente das socie¬ 
dades modernas, penetradas do espirito de liberdade. 

A invasAo fascista do territorlo brasileiro é o inicio da con¬ 
quista Imperialista romana. 

A organizAçAo militar dos Italianos domiciliados no Brasil é 
Já um facto. 

• A educaçAo fascista dos filhos dos italianos, brasileiros de 
nascimento, JA foi Iniciada. 

A demonstraçAo do força da milícia fascista em terras brasi¬ 
leiras verificou-se por occaslào da morte de Del Preto. 

O Imperialismo da imprensa fascista, a sua linguagem provo¬ 
cadora. Injuriosa, atrevida, JA se fez notar, offendendo a toda a 
I mprensa brasileira, loucamente, num desespero de vida ou de 
morte. 

A Italia nfto mais Ura os olhos do Brasil, pelo menos dos Es¬ 
tados do Sul, uma presa fácil nos seus desígnios de vontndo de po¬ 
der, do imperialismo romnuo. 

O livro do A. Augusto Montl, “Kxircma Direita", fruncamen- 
te refere-se aos paizes de colonlznçAo Italiana como caminhos para 
que se alarguem os domínios do futuro Impcrlo fascista, fala de Es¬ 
tados Federados democráticos, na separaçAo desses núcleos, etc., 
etc. 

São Taulo é, hoje, a Terra Promettlda à avidez doa novos 
conquistadores de “Pltalla d’oggi". 

^ . ■» w •, Itnllan a». nn PfS«l|. AwrolftS. ROOleda- 
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üao i umo c, í.vjc, 


i ti • rt t I 


conquistadores de Tltalia d’oggr. 

Tudo quanto se refere a Italianos no Brasil, escolas, socieda¬ 
des, imprensa, absolutamente tudo se está militarizando, mobili¬ 
zando sob as ordens do faseio o sob a direcçáo dos consulados e da 
Embaixada. 

O discurso de Mazzoliul no Sagrado Coraçáo de Jesus (clero 
6 fascismo!) “dlscorso-battnglla", é o cominando de guerra aberta 
para umá conquista Immedlata de todo o campo de acçflo. 

E o Brasil inteiro dorme o seu somno de innocencia . .. despó¬ 
tica, mascarada numa democracia do dlctftdura policial e leis 
gordas . . , 4 


DKMüNSTIUVAO imperialista de força P1IY8IÇA 

Tivemos, com Wilson, a Impressào de que, no mundo'moder¬ 
no, todas as luetas da intelllgencia humana deveriam ser resolvidas 
no torneio das ldéus. 

Seria necessária a força mental, inútil a força physíca, por¬ 
quanto. a diplomacia, os trlbunaes. as Nações, os Indivíduos solu¬ 
cionariam os seus casos atraTez do pensamento e do sentimento 
humano. 

E o trabalho manual, Iniciado nas escolas infantis c acompa¬ 
nhando o sér humano até as universidades, adequado a todas as 
necessidades do exercício corporal e da sociedade — teria por ob- 
Jectlvos: a manutenção do organismo humano, a saude, o v!gôr 
physlco para a alegria do viver integralmento. 

Puro engano. 

“L/Italla <Poggl n está revivendo a época dos gladiadores ro¬ 
manos. Mais vale quem melhor sabe brandir o punho firme — tan¬ 
to no box esportivo como na política ou no campo <Ias idéus, sl ó 
que ha campo do Idéas quando as criaturas ae preoccupam com a 
firmeza dos punhos. 

E* a vontade de jlodcr, dando a luz aos “superelephanles".. i 
de Nletzsche, na linguagem plttoresca de Han Ryner. 

O caso da Italia com a França (sóo os prelúdios da próxima 
guerra), o discurso de Ponn. Augusto Turatti, secertario do Parti¬ 
do Nacional Fascista, “alia presenza dei goliardi reduci dalle... 
"battaglie"- delle Gare Olimpioniche de Parigi e dl diecine di mi- 
gllaia di porsone accorso ad acclamarlt per la “dúplice” vlttoria da 
essi riportata”, (a “dúplice” victorla é o soco fascista de ura es¬ 
tudante italiano no rosto do estudante francez...) esse discurso 
memorável nos annaes'fascistas, é bera a amostra do que quer 
‘Tltalia d’oggI". 

Daqui ha pouco, no Brasil, assistiremos a festas desse genero. 
ouviremos discursos em que seráo premiados com altas homena¬ 
gens os Jornalistas italianos que esmurrarem a cara de algum Jor¬ 
nalista brasileiro. 

O silencio da imprensa amarrada ás convenções sociac*, ás . 
convenções econômicas, a prudência do momento inopportuno .... 
esse silencio responderá, daqui a pouco, no desenrolar da vontade 
imperialista do faseio, mobilizando-sc, no Brasil, para alargar os 
seus domínios, de tal modo que “L/Italla nuovft" náo veja o pôr 

do sói dentro do seu vasto Império. 

Porque, ‘Tltalin d’oggl é questa: pugni fermi” (extraeto de 
.um desses discursos celebres), punhos firmes no extrangeiro, prê¬ 
mios, medalha dc ouro. homenagens no fascista que melhor sou- 
,bor esmurrar a quem quer que seja, náo disposto a submotter a 
sua consciência ao Imperialismo de Roma. “cuorc o cervello delia 

Latinttá”*. . . 

“II nostro cuore dlsperatnmente italiano e fascista ha riconos- 

cluto nello camlcle nere dl S. Taolo. dei fratelll degnl deiritalla- 
Nuova, prontl ad o*nl battaBlIo.' slcuro auaplclo d’ognl vlttoria-, 
Que batalhas sfto essas? 

^ -• V # • •, • • • • • 

Que vfctorlas serfio? . • .. <. 

Decidjdamenté, somos lima presa do facil conquista, 

Todos estfto com os olhos cm cima de nós.. / _ 


i * 




MARIA LACERDA DB MOURA. 
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A POLÍTICA nao me 

I1VTTEPT7ÇÇ A 

111 l LMXKl^UUn. 


HOJE E AMANHA.. 


O roto? _ Nom HCNlo, nem 

nianciilino, nem fetninlnn. 

0 roto secreto? — A eoníls*5o 
pnltlIcA da covardia, » rnitflíiaSó 
publica da Incapncldnde de ostentar 
ti «apinho dornal em linha rota, a 
cnnflfinúo publica do servilismo « 
da fidelidade aviltante do una, do 
domlnlamo da* medloeraelna local- 
menta orfsnlaada*. 

Democracia? — Forrara n doíl- 
nlu: "oito animal cujo vontro _ 0 
Imenso o a esboça Insignificante"... 

O voto nllo d nocoasldado natural 
du espcclo humana: d uma das ar. 
uidfl do vampirismo social. SI tWee 
eemos os olhos aborlu», chegaríamos 
n compreender que o rebanho hu¬ 
mano vivo a balar n sua Inconclen- 
clu. aplaudindo A minoria parasita¬ 
ria que Inventou c ropresonla a 
"tonrnéo" da teatralidade doa go¬ 
vernos, da polltlcn, dn torça arma¬ 
da. da bnrocraeln de afilhado* ■— 
para complicar n vida c«n«HÚu ias 
Incautos, afim do explorar a todo n 
genero humano em proveito do In-, 
tsressen mascarado* nos ídoloa d**' 
patriotismo, das bandeiras, da d*, 
ínsa aagrada doa nacionalismo* e 
das fronteiras, da honra e dn di¬ 
gnidade dos póvoa... 

pepol*. a rotina, a tradlçlo. a 
escola, o patriotismo enltlvado. rs- 
rlnhosamsnte. para qne a rarualnt- 
da louve, em iinlsono. o cutelo bem 
afiado dos sonhoren. A rolIglAo. a 
família so oncarrega do q«e feita 
pnra desfibrar o Indivíduo. 

O voto, a leglalaçfto Inleresscln» 
e mesquinha dos pó Is da Faliria. 
1’arlamentos. Benados. Consniailos. 
nitnduras, Impérios. Reinos, Ropn- 
bllcaa. Exércitos, Kmhalxadas. Liga 
daa Nações. Ps* armada. Alexan- 
dre. Oesares. Musoollnl - "escul¬ 
tores de monlanhas”. símbolos dn 
eoguelra do rohanho humano. ído¬ 
los quo r.o substituem e *e equiva¬ 
lem. brinquedos perversos de crlun- 
Çfts grandes, sonhos transformados 
em "verdades morlaa". Infanda. 
ntavLmn dn/pnranolco*. .. 

A política * mui Irapaaln. 

Direitos do povo. sufrágio «nl- 
versai... palavra*. Dentro do de¬ 
magogo ha um» alma dn tirano. 
Pulila u mascam que ntrde n reba¬ 
nho humano, n ditador «alia no 
picadeiro da polltlcn. ns duns mAos 
ocupada*: em uma. o “manganc 
ln“; na outra, o oleo do rlclnn... 

T**m rnvfto Arl*lnlefe*: "O melo 
de chegar A tirania é ganhar a rnu. 
fiança da miilMdAo: n llrann come¬ 
ça t.empre por ser demagogo. A*- 
sim flxeram Plalalrale i*m Alhenn*. 
TóagAne em Mógara. Dwjn em 8y- 
racnaa 

Assim fex Mussollnl. 

Quando um ílujr Barbosa. por 
eiemido. falavo tio nlin contra n* 
nobre* plls da pstrla. A porque II 
nhft na alma o despeito louco de 
nftn ler sido elevado no pico máxi¬ 
mo da vontade de poder. 

Km política, age-»o de modo In¬ 
verso: os tribunos domngogo* adu¬ 
lam o povo, elogiam a sohcrnnln di 
povo, proclamam os dlrnltn* do 
povo, proraelom a felleldado do po¬ 
vo • sobem, empurrado* pels «ni. 
brlaguei nacionalista e pelo servi 
llsmo o docilidade do povo, mas 
rcpre**nta«lo pela "populaça de ci¬ 
ma". .. 

Quem QUltcr subir ao* pleo* os 
vontade do poder, nflo procura as 
vúiAfi dwssscr. bridas e nem tome 
decisões som ouvir a dlreçSo do seu 
partido. Ohedocer A a escola de 
quem quer mandar. 

0 político A um acrobata e. para 
atgucm aer acrobata tem de prln. 
clplar cedo a deslocar todas as Jun- 

toa... , 

0 político quando sóbe A* culmi¬ 
nâncias da gloria e do poder, JA sc 
dobrou tanto, JA se curvou, JA se 
hamllhou. JA fei de tal modo o cor- 
po em arco o a alma cm cameleAo 

• . I. I MUI e 


S parte «te um partido «S-flnM... com 
• daclaraçHo de principio» e afirma¬ 
ções categórica» o açAo metódica, 
mento organlxsdn pare dorrnhar 
partidos contrários ou dogmas re¬ 
ligioso* que veem ferir os nosso* 
dogmas e pôr diques A nossa des- 
envoltura apotlollca!... 

Quando a lmprcn*n A só louvor 
aos -eleitos" de carta partido 
político: *1 ninguém quor ou¬ 
vir sonão ii iiu« Interessa aoa 
nona planos o ao» projeto* o docl- 
Bflen dn seu partido; *1 todoa so 
preocupam com n cldadAn o despre- 
snm o homem livre, sl »e trata do 
ser *cmpro contra alguém, pera au- 
hlr, para vencer, custe o que cus¬ 
tar: sl obedecemos A lei Cin pre- 
Jultn dn conclencla; *1 fechamos os 
olho* para nAo vAr o no» aervlmog 
da loglça como Instrumento para 
ahafar ns votes sinceras; «I semea¬ 
mos o odlo e o» ambições, nns fnr- 
patrfotle*- rte» nacionalismos 
do partido* a so deglndlarom pelo 
osso da vontade do poder, pelo o**n 
do domlnlsmo e da gloria política 
— abrimos nlss n uma dltadnra 
niu»*'dlne«rn com todas as arlcqul- 
nndas do "mnpgnnello", batuta da 
orquesIraçAo paranoica do atavismo 
elevado A altura de genlo, e que 
hn de representar, eondlgnamsnle 
a dlgnldndn de Cônsul, como aque¬ 
le' cAValn eerehf*. 

Também nós. Inaenslvolmonto, 
pouco n pouco, proparamo» o am¬ 
biento para quo surja, neste pais, 
iitu copulas. rebenque um punho, 
para gaudlo dos acrobatas molus¬ 
cos das democracias do demagogos. 
Sumos uma naçAn de lei*. 

K Bneratcs JA dlxln: “A u lei que 
corrompe ns bomens. Quem quor 
quo nconaelhv: "Dbertaça A lrl M — 
*6 corruptor nos olhos do filosofo. 
Mn*, quem quer que aconselha: 
"Obedeça A sua conclencla" — é 
corruptor ao* olho* do povo e dos 
magistrados". (Han Itynor — “Los 
varliables entrotlcn* de Bocrate"). 

K, n proposllo dn llherdado da 
imprensa, lembrcmo.no* aluda de 
Hocralo»: "Parece-me bem limlgul- 
flcnntr n enrugein quo acha temí¬ 
vel* certas verdades", 

Que *erA preciso para ser políti¬ 
co ou servir a amigo* políticos? 

— Ouvir, observar, ncnlar, obo- 
•Soror, eurvar-M nulo o* p*redro* 
dn pollllro. louvar no povo, contar 
n snheranlu do povo. prometer li¬ 
berdades e... fnxrr ginastica. 

Onda nm de nó» só tem o dlrello 
de govornar n sl mesmo. 

Kliiguetn põiin exigir dA conrlen- 
cia de outrem. 

Os homens se esquoocrnin do 
própria renlIxeçAo Interior — pa¬ 
ra cuidar de lodu* ns necessidades 
perfeliameiite desnecessárias, crio- 
dn* pela ciiplrtet do capitalismo nb. 
Norvenlo e pela perversidade Inn- 
nlmavol do Industriallsmo de Indo, 
inclusivo das conclonclas, — orga 
nlveçAn social de enftens e de Vam¬ 
piros do sentimento humano, man¬ 
tida pela polHL—pelo capital, po¬ 
la* religlóe* dominantes, que sepa¬ 
ram os humano» om ves de os unir, 
e pela forga armada — escola de 
chacina para formar almas de ca¬ 
nibal* condecorados. 

Cada um do nós tom n seu go¬ 
verno Interior: tudo o qne vem de 
fórn, nflo constituindo uma nota 
de boleta, de harmonia vibrando 
em unlnonn com n nossa harmonia 

_ A violência que géra a violência 

é odlo que gôrn o odlo. Mandar, 
rome phedeccr, ô covn-dln: dngra. 
da, avilta, Imbeclllxn o gonoro hu¬ 
mano. 

MARIA LACKTIRA I>K MOURA. 
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Nada de alterações nom de per- 
sonninimo Ouvt os argumentos 


Como á Imprensa ditrla tinha , 
noticiado, realizou-»* o Czzzrzzza 1 
de 8oclologla promovido por um 
grupo de eldadftos quo Julgeram 
luso conveniente e que convidaram 
o publico a comparecer As suai sca- 
sõos. 

A*a dnas resFxada* acorreu gran^ 
de numero de curiosos entre os 
quaes se encontravam largamonto 
representados elemontos populares 
e revolucionários avançados, to. 
doa de fAto Interessados em acom¬ 
panhar os debate» e apreciar as 
teurlns exposta», a» reaoluçõaa n 
tomar, o caminho a seguir, com o 
Intuito evidente do so esclarecerem 
o de galardoarem com aeus aplnu- 
Moa aquilo o aqueles quo pelo ras¬ 
go da sua Intellgoncla. pela proftin- 
eleta do beu estudo, pela andaria 
da sua concepçfto o merecrsaein. 

Bucedeu, porém, uma deeopçAn 
tremenda. Paios discursos dos ora- 
doros e pola loltura o doutrina do* 
idees, a aaslstencla porcobcn clara- 
mente. Instantaneamente, que sc 
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CONFERENCIA 

0 Centro do Cultura So¬ 
cial, prosseguindo na tua 
obra da esclarecimento e 
propaganda dos múltiplos 
aipetoi das modernai cor¬ 
rentes e filosofias que agi¬ 
tam todos aa camadas 
sociais, promovem para 
amanhl, áa so e mela ho- 
raa, uma conferencia, ten¬ 
do para esse Ato, convidado 
o ar. Menellque Bispo, que. 
abordará em «ua palestra: 
“O qne é Cultura 8oclal?”' 


trutava de doutrina puramentf 
clstc, fíUMivln*•**•** ítsIUiIo, n 
nallsmo pnrtlcularlsta e nstlv 
Jacobinismo farot; • começara 
aparte* entre os assistente* f 
orado roa. 

A mesa que proeldla, podia 
ma. O» oradoree prontrnvsm 
expllcsçõe» qne provocavam i 
aparte*, que levantavam novo 
ropetlrtos protestos, surgindo 
muraçõo* do Iodos os cantos 
prohraçõe* do todo» o» soctor 
proNenloH. *14 quo na 2.* sos* 
mesa que presidia, abandonou 
roção do» trabalho*, com ei¬ 
do um do sou» membros que 
manteve firmo até ao fim. p 
rando qu* a dlseussAo conllni 
concordando com quo tod*i 

Ideologia* as manlfeatasaom. 
esle um gesto do graúdo corai 
elegancla moral o Intslotnal 
multo honra e dignifica a p 
quo o praticou. 

Convém frisar que os trai 
doros rovoluclonerlos IA pree 
apesar da mordacldado o da 
umencla do seus apartes .o p 
tos contra a* Ideias anacronh 
ospendldss de fascismo, de m 
qulsmo o de Jesuitismo, ala< 
as Idolas mas rospoitarsm as 
aoas. 

O mesmo nâo aconteceu co 
seus Impugnadore* quochexat 
abandonar a mesa e a sala. 
voltarem depois, mais anlmaé 
proferirem Improparlos oont 
quo nfto tinham engulldo as 
teorias de orelha ranroha e < 
oo calado. Foi asmm que nm 
subindo ao palco, berrou c:te 
camonte: 

_ -Canalhas, deecrnçsde#, 
trangelroe. Ida para a vossa tr 

M como sl IA nAo Mtlvesses: 
tos brasileiros. * * 

Pouco antaa. quando uro 0 
revolucionário falava, um dol 
clstas íncrepou-ó pór falta d( 
ganclt moral. Daf a pouco, p 
o correligionário que proferi? 
frases eludas acima, mostrou 
a elegancla moral doa fascista 

(Jc. resto, a coisa nln tem II 
tabela • alo?/ «om era ea0« 
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cia, aplaudindo A minoria paraalte- 
ria qtte Inventou a repreeenta n 
-tournÀo" dn teatralidade do* go. 
vernoa, da política, da torço arma¬ 
da. da burocracia do afilhado* — 
para complicar a viu* «**»«'*“ 
Inrautoa, afim do explorar a todo o 
genero humano em prorollo do In- 
teretne* mascarado* noa Idolon d*** 
patriotismo, das bandeira*, da de. 
(oaa murada do* nacionalismo* «• 
da* fronteira*, da honr* * da di¬ 
gnidade do* pótoa... 

Depola, a rotina, a tradlçAn. a 
eaeola, o patriotismo cnltlTado. ca- 
rlnhoaamante. para qne a caninli»- 
da louve. em unlaono. o culêlo bem 
afiado do* aonhoren. A relIalAo. a 
família ao encarrega do qno fHta 
para desfibrar o Indivíduo. 

O roto. a IcgUlaÇ&o lnlerc**olr« 
e mesquinha do* |»dla da 1‘alrlu. 
Parlamento*. Kenndo*. Conanlnilos, 
nitadura*. Império*. Kelno*. R«l*u* 
bllra*. Kxercllo*. Kmhalxada*. Man 
das Naçflr*. armada, Alexan¬ 
dre, Ce«nre*. UhmuÜkI — “CCCu!- 
torca de montanha*”. almboloH dn 
eexualra do Tobanbo humano. ído¬ 
lo* quo no substituem e *e equiva¬ 
lem. brinquedo* perverso* de crian¬ 
ça* grande*. aonho* tranafnrmado* 
em “verdade* morlna". lufancla, 
ninvUmo dn/pnrnnnlco*... 

A política A um Irapexlo. 

Direito* do povo. aufraglo uai- 
versai... palavra*. Dontro do de- 
magogo ha umn alma de Urano. 
Puída a ma«cnrn que alrâo o reba¬ 
nho humano, o ditador ealla no 
picadeiro da política, o* dua* mim* 
ocupada*: em uma, o 'mnncane. 
In": na outra, o oleo do rícino... 

Tem rnrlio Arl*to»ole*r “O melo 
dn rhexnr A tirania é xunlinr a cou. 
flança da mnlUdAn: o tlrnnii come. 
ça *einpre por aor demaxoxn. A*- 
nlm flteram IMalatrnln em Alheim*. 
TAagAna em MAgar*. Denya em 8y- 
racuaa”. 

A**lm fe» Mnaaollnl. 

Quando um Ruy narhoaa. por 
nfemplo. falava tAo alto ••nntrn "• 
nobre* PAI* da pntrln. A porqun il 
nha na alma o de*peftn InuCo de 
nAo ter aldn elevado ao pleo mnxl- 
mo da vontade de poder. 

Km polllICA. ax«-*e dn modo In- 
verão: o* tribuno* domnxoRo* adu¬ 
lam o povo. oloxlam a soberania d. 
povo, proclamam o* direito* dn 
povo. prometem a fellcldado do po- 
vo e tobem, empurradna pela em 
brlaxuAs naclnnallata o pelo *orvl 
ll«mo « deeüldade do povo. mn* 
repre*onlado pela "populaça de ci¬ 
ma". .. 

Quom quiser «ublr nos pico* d* 
vontade de poder. nAo procura aa 
voioa doaaaombradar. o "rm 
«leol*í»** som ouvir a dlreçAo do *cn 
partido. Obedecer A a eaeola de 
quem quer mondar. 

O político A um acrobata e. para 
nlxucm *er acrobata lem de prin¬ 
cipiar cedo a deelocar toda* a* Jun¬ 
tas... 

0 político quando aâbo á* culml- 
nanclaa da gloria e do poder. JA ae 
dobrou tanto. JA *e curvou, JA ao 
humilhou. JA fes dn lat modo o cor- 
po em arco o a alma em cameleftn 
que i capas do ld«ntlflrar.*e enm o 
molueco. 

Como devo *er dlflell engullr * 
liberdade de opInlAo, a Uberdade 
de condeneis, a Uberdade da lm- 
pronta, a coragem de proclamar 
alto aa contlçOe* — sl fasemo* 


Juixo dn condenei*; *1 fechnmo* o* 
olho* pare nAo vCr e noa aervlmna 
du loglea como Instrumento para 
abafar aa vote* alnceraa; ni sêmen- 
moa o odlo e o* amblçAea, naa far. 
s „„ ^i*.r!ct!c 2 - «edonalkuno* 
do partido* a ee deglndlnrom polo 
oaao du rontado de poder, pelo o**n 
do domlnlamo e dn glorln política 
— ahrlmoa alaa n nnm diladura 
mnsanlln»—-* com todaa aa arlequl- 
nndaa do “manxnneUo". batuta da 
orquestração paranoico do atavismo 
elerado A nliurw de genlo. e que 
hn de representar, condlgnemente 
n (llxnbladn de Cônsul, como aque¬ 
le >a valo cetebre..’. 

Também nd*. Insensivelmente, 
pouco a pouco, preparamos o em- 
hlento para que aurjn. nest* pnla, 
nm cnputax. rebenque am punho, 
para xaudlo dos ncrobnla* moina- 
roa da* democracia* do domaxoxo*. 

HvimiK unia nação de lei*. t 

K Sne.rate* JA dlxla: "Au Icl que 
corrompe na homens. Quem quor 
quo aronseUtr: “OW»;» A tni“ 
é eorruplor ao* olbon do flloaofo. 
Mn*. quem quer que acniiaelhn: 
•Obedeça A aua conclencla“ — A 
nirriiptor una olho* dn povo o do* 
magistrados”. (Han Ilyner — “Lo* 
vArlloble* entrei lena do Socrnle"). 

K, a proposllo da llberdndo da 
imprensa. I«mbromo.no* nlnda de 
ttocraln*: Taroce-mo bom iualgnl- 
firante n coruxem qu« acha loml- 
vela certa* vordadoa”. 

Que aerA preciso para aer pollll- 
eo ou servir u amigo* político*? 

— Ouvir, observar, acnlar, obe¬ 
decer. curvar-no ante o» paredro* 
ria político, louvar no povo, cantar 
n Roheranln dn povo. promoler li¬ 
berdade* *... fnser glnaallra. 

Cada nm de n6* ad l«m o dlrello 
de xovornar a *1 meamo. 

NliiRuem porin exixlr da cwtclen* 
cla de nutrem. 

O* homens no esqueceram da 
proprln ronllxaçAo Interior — pa¬ 
ra cuidar do Iodas a* necessidades 
perfrltnmrnte dcsnece*aarlaa, c« la- 
dns pola cnpldcs do capltallamo nb. 
snrvenle e pela perversidade Ino- 
nlmavol do lndu*lrlaU*mn do ludo, 
Inclusivo d*? concloncla*. — orga 
nlveçAo aocliil do cnflons e do vam¬ 
piro* dn senilmenln humano, man¬ 
tida pota polHU”.. polo cApItal. po¬ 
los reiialõns domluaiilna, que sepa¬ 
ram n* hutnnno* om vc* de o* unir, 
e pela força armada — eaeola de 
chacina pnra formar alma* de ca¬ 
nibal* condecorado*. 

Cada um do nôa Um o «eu go¬ 
verno Interior: tudo o que vem de 
fAra, nfi» eon*tltulndo uma nota 
de heleta. de harmonia vibrando 
ç»n oulsono enm n r.oaaa harmonia 

_ 6 violência quo gAra a vloloncla 

A odlo que gâra o odlo. Mandar, 
como cheder«r, A eovnrdla: dogra. 
da, avilta. Imbeelllsn o gnnoro hu¬ 
mano. 

MARIA LACKRDA DK MOURA. 
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fnmn a Imprensa dlarla tinha 
noticiado, rnailoou-ew w CuSSíCíM 
de Boclologla promovido por um 
grupo de cidadão* quo Julx*ram 
laao conveniente e que convidaram 
o publico a comparecer A» aua* ae*. 
*Aea. 

A’* duaa reaütndaa acorreu granf 
do numero de curloaoa entre o* 
quaea *o encontravam largamentc 
rnpreaenladoa elomentoa popular»** 
e revolucionário* nvançadua. to. 
doe de fãto Interessado* nm arem- 
paohar o» debate* e apreciar aa 
teorln* oiimatn*. a* reeoluçAea a 
tomar, o caminho • aegulr, com n 
Intuito evidente do *e eactnreeerem 
o de galardoarem com *an* nplou- 
sos aquilo e aquele* quo pelo.ra*. 
xo d* aua liilellgancla, pela profnti- 
dexa do bfcu 0 *tudo, pela andada 
da aua conc.opçAo o mereceaaein. 

Rucedeu, pordm. uma decepção 
tremenda. Pelo» dlacurao* do* ora. 
flore* e pela leitura o doutrina da* 
iA*e«, a aaalatenda pArcebeu Clara* 
mente, Instantaneamente, que ae 
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Nada de alloraçfloa nem do por* 
•onallamo. Ouvi oa argumonto* 
contrario* depola do terde* expoato 
oa vosso*; sabei calar-voa e rotlo. 
tlr, nfio tratei* de ter raxAo em de¬ 
trimento do voas* aincerldado. 

ÍLT8RU RECLU8 


CONFERENCIA 

O Centro do Cultura So- 
cial. prossejfulndo na sua 
obra dt esclarecimento e 
propaganda doa múltiplos 
aspetoi das modernas cor¬ 
rentes e filoiofiaa que agi¬ 
tam • todoi •• camada* 
sociais, promovem para 
amanhi, á* ao e meia ho- 
rss, uma conferencia, ten¬ 
do par* este áto, convidado 
o *r. Menellque Bispo, que 
abordará em tua palestra: 
“O que é Cultnra 8oclal?” 

Sfio convidado* todo* os 
que ae intereesem. pela 
cultura. »;V ’ r ‘0 [' 


tratava de doutrina puramente 
c»sta, *-»-Ii*»Ia m 

nallamo p«rtlculerl*ta e natlvL 
Jamhlnlsnio ferox; « começar*» 
aparto* entre o* assistente* e 
oradores 

A raean que proaldla, pedia 
ma. O* oradores procuravem 
explleaç»»*!* quo provocavam n 
aparte*, que levantavam novo» 
repetidos protoRtoa, aurgludo I 
muraçdc* de todo* o» canto*, 
probraedna do todo* o* aectorc 
presentes, até quo na 2.* *<•*.♦! 
mos a qu«» pr<veldla, abandonou t 
rnçúo du* trabalho*, com esc 
do um de seu* membro* quo 
manteve firmo até ao fim. pr 
rondo que a dUeuMflo contlnui 
concordando enm que toda* 
Ideologia* «a manlfoaUssom. 
rate um gesto de grtsrio coragt 
elegância moral e InteUtnal 
multo honra « dignifica a pt 
quo o praticou. 

Uoiivém frisar que o* trabi 
dorea revolaclouarlo* IA preee 
■ pe*ar da mordacidade e da 
omencla de aeu* apartes ,o pr 
toe contra aa Idolaa anacronlci 
espendlda* de faRcIamo. de mt 
qulamo o de Jesuitismo, ataei 
aa Ideias ma« reapeltoram a* 

ROO*. 

0 mesmo nAo aconteceu cot 
«eu* Impngnadorea que chcRar* 
abandonar a me»* e a sala. 
voltarem depola, mal* intmtdt 
proferirem Impropérios eontis 
que nP.n Unham enguUdo «• 
teoria* de orelha murcha e di 
co calado. Foi a»i>m que nm d 
subindo ao pateo, borrou esten 
camente: 

— “Canalha*, dôagraçftdoe, 

I rangel ro*. Ide para a voaaa ter 

M como ai IA nâo eetlveesem 
toa braallelroa. 

Touco antee. quando ura on 
revolucionário falava, um do* 
date* lnerepnu-0 pdp faltA de 
canela moral. D»l * ronco, po 
o correligionário que proftrln 
frases citada* acima, mostreu I 
a eleganda moral do* fanclsta* 

Ur. reato, a coUa aân tem Inu 
tancla de ralor, nem era eaao 
ra Jiramar tanta eoleuràa. C 
os homena discutem, iofollsmo 
quasi sempre ba contenda*, 
aeordoa, ponto* de VlsU dlver 
Haja vlstã os parlamontoA de l 
0 mondo, ond# nlo raro os pa!i 
-£“--y. •*. ^ .V- 

J, . i , . ■—. ... -. - 







































